
Año L X I V . H a t a ^ — l l a r t e s 3 1 d e M a r z o d e 1 9 0 3 . — S a n F é l i x y s a n t a B a l M n a , v g . y m r . H ü i n e r c 7 7 . 

MARIN 
o l a d o s o s i J U d - d a , o l e t s o o n l a O í l o l x i a d o O o x - r o o s d o l a H a l o a i x a 
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Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 

X ^ i ^ o o l o s s 

Udíód Postal. 

12 meses f21-20 oro 
6 id. fll-00 „ 
8 Id f 64)0 „ 

Isla Cnlia. 

d o S ^ s o x - l j ^ o l ^ j a a 
12 meses f l i X » plata I 

id. 
id. 

. f 8-00 

.$ 4-00 

12 meses fU-00 plata 
6 id. I 7-00 id. 
3 id- f 3-75 id 

D e a n o c h e 

L O P E V A L E N C I A 
M a d r i d 5 0 . - A i i o c l w o c u r r i e r o n n u e 

vos d i s t u r b i o s e n V a l r n r i a , r e s u l t a n 
d o v a r i o s h e r i d o s y n u u lii>s c o n t u s o s . 

A u n n o s e c o n o c e n los d e t a l l e s . 

H o y l i a t r a n s c u r r i d o e l d í a c o n t r a n 

q u i l i d a d , p e r o e n p r e v i s i ó n d e lo « p i e 

p u d i e r a o c u r r i r se h a b í a d i s p u e s t o 

q u e p e r m a n e c i e r a n las t r o p a s e n s u s 

c u a r t e l e s . 
L O S CAMP.TOS 

' H o y s r h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 34UOO. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

N O T I F I C A C I Ó N O F I C I A L 
11 asfihi(/toii, Marzo XO.—VA s e ñ o r 

Quesada h a infornia<lo o í i c i a l m e n t e 

a l S e c r e t a r i o H a y q u e e l S e n a d o d e 

C u b a l i a a p r o b a d o las e n m i e n d a s a l 

t r a t a d o y l a s r a t i J i c c i o n e s se c a m b i a 

r á n m a ñ a n a . 

E L T R A T A D O 
IVashington, Marzo . ? 0 . - - M a n i l i e s t a 

M r . H a y que s ó l o c o n l a s e g u r i d a d de 
q u e se ba d e s p a c h a d o en C u b a la d o -
c n m e n t a c i ó i i r e l a t i v a a l T r a t a d o d e 
t o e i p r o e i d a d , b a s t a p a r a que é s t e s e a 
ra ti t i r a d o. 

E L C O N G R E S O 
N o se h a fijado a ú n e l d í a p a r a q u e 

B C r e ú n a e l C o n g r e s o r . 

H U E L G A 
Lowei l , Mass , Marzo 30.—Hoy s e 

h a n d e c l a r a d o en H n M g a 1 8 . 0 0 0 o p e 
r a r i o s da l a s fá í l r i cas de a l g o d ó n , i ) í -
d i e n d o a u m e n t o en s u s j o r n a l e s . 

L A T E L E G R A F Í A S I N H I L O S 
Londres , Marzo . 5 0 . — E l Timen h a 

p u b l i c a d o u n m e n s a j e de Nueva Y o r k 

d e c i e n t o c i n c u e n t a palabras r e c i b i 

d o por e l s i s t e m a de M u r c o n l . 

O P O S I C I Ó N 
B e r l í n , M a r z o 5 0 . — D í c e s e que l a 

m a y o r í a d e l SundesTath se o p o n e sí 

l a r e a d m i s i ó n de los J<>suitas. 

I N C I D E N T E T E R M I N A D O 
E l G o b i e r n o h a quedado s a t i s f e 

c h o c o n l a s e x p l i c a c i o n e s q u e h a d a d o 
e l A l n i i r a n l e I>e\vey r e s p e c t e a l i n c i 
dente p r o m o v i d o p o r las f r a s e s que 
c s t e ó l t i m o v i r t i ó c o n t r a l a a r m a d a 
a lemana . 

Consolidados, e x - i n t e r é s , á QO.ajie. 
Descuento, Banco Ing la tena , 4 por 100. 
Cuatro por 100 españo l , á 87.3j8. 

Par í s , Marzo so. 
Uenta francesa 3 por 100, e x - i n t e r é s 

i>0 francos 02 c é n t i m o s . 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 

Aspecto de la Plaza 

Marzo 30 de 1903. 
Azúcares. — E l mercado local abre sin 

var iac ión á lo anteriormonte avisado. 
Sabemos haberse vendido lo siguiente: 

810 sic cenf. pol . % . l i 2 á 3 . 4 7 r 3 . ab. 
Trasbordo. 

LjSOQ sfC cenf. pol . 96 á 3.30 reales ab. 
Sagua. 

1.000 sjc cenf. pol 9ü | 95 . r i2 á 3.46 rs ab. 
Matanzas. 

Crunhios. — Abre el mercado con de
manda moderada y p e q u e ñ a va r i ac ión en 
los tipos sobre Londres, P a r í s y H a m -
burgo. 

Cotizamos: 
RsDoneroi fomfrfio 

19.3|4 
19.1i8 

6.3i4 
3.7[8 
9.118 

l O . l ^ 
18.318 

5.1]8 
3. ^ 8 
8.3(4 

22. 

Londres 3 ,d |v 
" 6Qd |Y 

P a r í s , 3 d |V 
Hamburgo, 3 d ¡v 
Estados Unidos3 d[V 
E s p a ñ a , Sj plaza y ) 

cantidad 8d [V. j 
Dio. papel comercial 

Monedas extranjeras. 
como sigue: 
Groenbacks . 
Plata a m e r i c a ñ a 
Plata españo la 

Valores y Acciones. — H o y se han he
cho r n la Bolsa las siguientes ventas: 

200 acciones F . Unidos á 69,lf4 
" ' *f d 69.8i8 
Gas H? A^Consl? ú 10.3i4 

á 42 
á 8.3iS 

21.1l4 
10 á 12 
— Se cotizan boy 

8.7i8 & 9. 
8.3(4 á 8.7(8 

80 A 80.1(8 

id 
id 

100 
50 
10 Bonos Gas. 

$5.000 B(B 

SEÑORES C O R R E D O R E S D E T U R N O 
Cambios: D. Q. Moré. 
Azúcares: D. E . M. BelJido. 
Valores: D. F . Q. Arenas. 
Habana. Marzo 30 de 1903.-E1 Síndico Presi

dente, Francisco Buz. 

COTIZACION OFICIAL 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba 4 valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: 7!L'á á 80V¿ 

FONDOS P U B L I C O S 
Comp. Vend. 

Valor. P . 8 

Obligaciones Ayuntamiento pri
mera hipoteca..; ; 113 

Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 

Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 

91 

50 

117 

99 

75 

COLEOIO DE COEEECORES 
C A M B I O S 

añeros Comercio 

60 d(V, ban 

d i v , ban. 

Noticias Comerciales 

Nueva York, Marzo SO. 
Centenas, $4.7S. 
Descuento papel comercial, 60 d(v. de 

6.1(2 A 6 por 100. 
Cambios sobre Londres 

queros, á $4.83-70. 
Cambios sobre Londres á la vista á 

$4.87-00. 
Cambios sobre P:irís, 60 d ¡v , banqueros 

A 5 francos 18.8(4. 
I d e m sobro Hamburgo, 60 

queros, á 94.9(10. 
Bonos registrados do los Estallos U n i 

dos, 4 por 100, ex- ln te rós , A 111.3(4. 
Cent r í fugas en plaza,íl 3.5(8 cts. 
Ceu t r í fugaaN? 10, pol . 96, costo y flote, 

1.15(16 ct . 
Mascabado, en plaza, 3.3(16 cts. 
Azúcar de mie l , en plaza, 2.15(16 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $16.40. 
Har ina patent Minnesota, á $4.20. 

Londres, Marro SO. 
Azúcar cent r í fuga , pol. 96, á 9s. 9d. 
Mascabado, á 98. 0d. 
A z ú c a r de remolacha, á entregar en 

d ías , 83. 3d . 
30 

Londres, 8 djv 19>i 
*, «0 ñ\v 19Já 

París , 3 div h% 
llaniburgi), 3 dpv 8 ^ 

„ 60 d[v 
Estados Unidos, 3 d¡v 9 ^ 
España B| plaza y cantidad, 

Sdjv 21 
Creenbacks „... 9 
Piala americana 8% 
Plata española SOVá 
Descuento papel comejeial 10 

p.g P 
22 p.S D 

8% p.S P 
8^ p.g P 

80 p.g V 
12 p. anual 

A Z U C A R E S 
Azíionr contríl'uga de guarapo, polarización 

9<í. .1 3 ñil6 rls. arroba. 
ld.de uiiol, po.arización 89, Nominnl 

V A L O R E S 
FONDOS P U B L I C O S , 

Obligaciones del Ayuntamiento 
(1' hipoteca) domiciliado en la 
Habana 114 

Id. id. id. id. en el extranjero 114'^ 
Id. id. (2í hipoteca), domiciliado 

en la Habana 97 
Id. id. id. id. en el extranjero 97^ 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-

í?os 113 
Id. 2; id. id. id 104 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarifn 104 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway 
di . 1' hipoteca de la Compañía de 

(Jas Consolidada 
Id. 2í id. id. id. id 
Id. convertidos id. id „ 
Id. de la O; do Gas Cubano.....".'* 76 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Hoiguin 
Obligaciones 1 \ i roU carias cii'ban 

Electric CX ii(i 
A C C I O N E S 

Banco Español de a Isla do C u 
ba (en circulación) . . . . . 

Banco Agrícola de Pto. Príncipe 
Banco del Comercio de la Haba

na 
Conmañía de P. C. Unidos de la 

Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) ggw 

Compañía de Caminos de Hierro 
do Cíírdcnaa v Jócaro 94 

Compañía de Caminos de Hlnri-'A 

99 

97 

57 

02 

64 
46 

29 

114^ 
115 

P7^ 

11(5 
106 

106 

103 

99 
42 
62 
80 

95 

115 

64'^ 
50 

81 

aminos de Hierro 
ríe Matanzas A Sabanilla. , 86!^ 

Compañía del Ferrocarril deí 
Oeste, log 

Compañía Cuba Central' Rai'hvay 
(acciones preferidas) 100 

Id. id. id. (acciones comunes)..,".' 451̂  
Compañía Cubana de Alumbra

do de Gas g 
Compañía de Gas iTispan^Ame. 

rica na Consolidada lOJí 
Compañía Dique de la Habana... SO 
Red Telefónica de la Habana , 72 
Nueva Fábrica de Hielo 70 
Ferrocarril de Gibara á Holjjuín 22 

69^ 

94K 

88^ 

110 

103 

53 

10 

107^ 
85 
75 
75 
28 

1SCE1T0EI0S 
P A R A O H C I N A S 

Tenemos en existencia un inmenso surtido y reciente
mente ban llegado una partida fabricada por el "Globe-Wer-
mcke t a que son el colmo del arte. Los hay de cortina de 
cable y planos, de maderas escogidas, acabados en su interior 
con el mismo cuidado que la parte exterior, finos y 
N o s vemos precisados á vender toda esta mercanc ía 
reducidos porque el trasla 
gunas semanas. 

lo á Obispo 101 

selectos, 
a precios 
: i aún al-

A C C I O N E S 

Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 

Comnanía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía del Ferrocarril del Oes
te 

Compañía Cubana Central Rail
way Limited — Preferidas.. 

Idem, iríem. acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 

do Gas ..„ 
Bonos de la Compañía Cubana de 

Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame

ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

de Gz» Consolidado 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de DepóJ 

sito de la Habana 
Obligaciones Hipo t e c a r i as de 

Cienfuegoa A Villaclara 
Nueva Fábrica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serio B „ 
Compañía de Almacenes de Depó-

pósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de ia 

Habana. 
Ferrocarril de Gibara á Ilolguíii,.' 
Acciones 
Obligaciones "'t 
Ferrocarril de San Cayetano áVi" 

fiales 
A ce i 011 es ."".'.".'."".* 
Obligaciones...., *" 

Habana 30 da Marzo de 1903. 

63^ 64% 

22 36 

69% 69% 

93% 94 

85% 88 

10% 

10% 

41% 

54 

10% 

42 

62 

65 100 

105 120 

85 1O0 

L o n j a d e V í v e r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 30 
Almacfrv. 

25 {4 p. vino navarro Muñera f 15.60 uno, 
24 \A p. id. Torregrosa 5̂fi las 2 [2 
18 p. id. id. $56 una. 
10 c. chocolate M. López $30 qt. 
30 c. id. L a Española 2% rs. Ib. 
50 c. id. L a Industria Cubana $9.50 qt. 
80 c. % bts, sidra, asturiana $3 75 una. 
20 c. bts. id. id. f3.25 una. 

200 s. harina Camelia $5.40 uno. 
200 s. judías $5.25 qt. 
10 c. tocino $15 qt. 
20 b. frijoles Norte $6.30 qt. 
50 ¡3 manteca Melocorón $13.50 qi 
10 s. avellanas $5 qt. 

250 s. harina Pillsbury $6.35 uno. 
200 s. n. 1 Especial $5.80 uno. 
100 s. Obelisk $6 uno. 
100 s. Sin Rival $5.75 uno, 
200 c. arenques chicos, 
50 c. espárragos R. H. $9.50 qt. 
25 c. peras Beston $5.50 una. 
25 jamones Serranos $45 qt. 

200 Its. cho.iizos id. $62 qt, 
25 c. queso patagras R. H , $25 qt, 

100 lt. 6 Ib. galleticaa Maria $1.35 Ib. 
100 3̂ manteca Eytra Sol $12.75 qt. 
50 [3 tara natural $13150 qt. 
50 c. lt. de 17 Ib. id, id. |16.25 qt, 
40 c. lt. de 7 Ib. id. id. Il0.25 qt. 
30 c. lt. de 3 Ib. id. id. $17.75 qt. 
10 i3 jamones pierna m e l o c o t ó n $18 qt, 
10 [3 jamones Kex $18 qt, 

109 [4 jv vino Ebro $14.50 uno. 

PUERTO DELA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D O S 
Dia 29: 

Para N, York en 7 dias vp. esp. R a m ó n de L a rrínaga, en. Uribarry. tnds. 2975, con garga 
general á Marimón, Várela y Oí 

De Veracrnz en 3% dias vp. esp, León X I I I , 
cp, Umbért, tnds, 4800 con carga general y 
81 pasajeros ¿ M. Calvo, 

Dia 30: 
De Filadelfia en 6 dias vp. a lemán Margaretha, 

cp. Fretonit, tnds. 2115 en lastre á R. Fruf -
fln y Comp, 

De Trujillo en 3 dias vp. a lemán Andrés, capi
tán Gortz. tnds. 1869, con ganado y un pa
sajero y F- Negra. 

De Veracrnz en B% dias vp. americano Havana, 
cp. Robertson, con carga general y pasaje
ros, á Zaldo y Comp. 

De Nueva Orleáns, en 2 días. vp. am. Chalme-
te, en. Birney, ton. 3205, con carga general 
ií Galban y Cp, 

De Mobila, en 2 ^ dias, vp. ngo. Ulv, cp, Pe-
dersen, ton. 1405. con carga general y 2 pa
sajeros a L . Vi Placé. 

De Nueva Orleans. en 4 días, vp. ara. Vigi lan
cia, en. Knight, ton, 4115, con carga gene
ral a Zaldo J Cp. e 

S A L I D O S 
Dia 30: 

Para Filadelfia vp. a l emán Margaretha 
Para N. York, Cádiz, Barcelona y osea 1 i 

español León X l l l . 
Trujillo, vp. alm. Andes 

las, vap. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 

E N T R A D O S 
De Nueva Y o r k en el vapor cubano C U R I -

H. R. James—W. P. English—R. Arnold 
:hade—C. Schade—P. David—S. Rochet-

Tampa, en el vapor amerí-

Champion & Pascual 
Agentes generales de la Repffica Cítoa 6e la iftnHí "UNDERVOOD" 

I M P O R T A D O R E S D E M U E B L E S P A R A CASA Y LA O F I C I N A 

OBRAPIi 55 Y 57, ESQUINA A COMPOSTELA.-TELEFONO NUMERO 117 

T I Y A 
Sres 

— H , S 
tó—y 26 de tránsi 

De Cayo Hueso 
cano O Ú V E T T E 

Sres. A, A. Rodríguez—H, 8, Me Fal l—Frank 
Erante—R, L , Hal l—J. F . Cant i l lo -J . L . New-
some—C, A. Dezon, Sra, y 2 de familia—M, F . 
Mitchell, Sra. y 6 de familia—J. A, Solherg— 

¡s—L M. Gillet—Oscar Agda—A, 
Jutiérrez—C. N. Me Coll—Sra. J . E . 
ato Le Alde—Clara de la Certa—F. 

B. W'rum y 2 de familia—W. H , Fowle»—J. A. 
Hendry—G, W, Waun—Chas Chose—W. W . 
Steele—H. R. Halfield y Sra.—C. Hange—Co-
lonel Rav—H, P, Hepbuni—W. S. Howell—E. 
O. Warfield—Geo B, Shilling. 

De Miami v Cayo Hueso, en el vap. amer. 
M A R T I NIQÜE. 

B m . W. H. Me Donald—A. P. Slebbens—S. 
L . Floofney y 1 de familia—J. Wal l—H. B. R i 
ce y 1 de familia—A. Mo Lean y 1 de familia— 
Sra. Van G u i s e n - W m . W. Wcdmever—E. C 
Wilson—J. M Marcey y 2 de familia—Srita. 
Jau&en—Srlta. Cassidy. 

De Veracruz en el vp, esp. León X I I I * 
Sres. Jurn López García—Camila López Gar 

cia—Daniel Estrene—Manuel Gelabert—José 
A. Lorenzo—Carmen Suarez Blanco—José Jor 
ge—Santiago José—León Martin López—Anto 
nio Albuerue—Juan Saaverio y Gabanoho—L. 
L d e Gabancho Estrada—R. Mtíciá—Angela 
Balsa de Maciá y 6 de familia—Castula Rebo
lledo—J. G a r c í a - E , Uriarte—G. Regalado— 
Melchora Gómez y Maza—54 de tránsito. 

De Veracrnz y Progreso, en el vapor ameri
cano Havana. 

Sres. A Lucchesi—Carlos y E m i l i a Engrcs— 
H Baselan—M Castro—J Neill—M Wham—G 
Funck—G Elnnemanni—C Belpli—G Bordes— 
G Sanjenis—B Hernández—D Barreiro—Ma
nuel Avillena—L Campis—M R e r t a r d - C Fitz 
gerola—C Aranio—M Muanda—R Montañés— 
V Abeledo—F Granados—G Limas—J Blanco— 
E Rey—J González—J Bachs—L Sánchez—José 
Aparicio—J Casajiraha—F Carril lo—F Gonzá
lez—J Amado—J Morales-A Suarez—L Bertrán 
— C Méndez—J Zarazona—M Peles—J Roalla— 
J López—J Hernández y 60 de trausito. 

S A L I D O S . 
Para Nueva York , en el vapor americano 

MORRO C A S T L E , 
Sres, D, Eleanor Lltte—William Humphieys 

—Mary Haupt—Henry Nortley y l d e familia 
—John Dunfie y Sra.—George Evans—Andrew 
Springer, Sra. y 1 de familia—Mary Aultman 
y 3 de familia—George Beack y Sra.—Tomas 
Jaynes—Sra. John Dannery y 1 de familia—Ra
fael Alvarez—Charles Berhowitz—Emilio A l -
varez—Eduardo y Bernardo Fernández—Víc
tor Bornaola—Andrés Pérez—John Davanport 
—Frank Davis—Carlos Rousselon y 1 de fami
l ia -Carlos Bacarisse—José García—Francisco 
Baaoa—Rocert Middleman—Charles Webber 
—Maurice Ryan y Sra.—Samuel Hugues—Víc
tor Escandón—Andrew Mebler y 1 de familia 
—Willian Me Intyre y Sra.—Joscph Charnn— 
0, Bride—H, Neubery y Sra.—Richard Fred 
Bonner y Sn:.—Emilio Ferrer v Picabia y Sra. 
—Julia Ferrer—Alpbonse AlKer, Sra. y 2 de 
familia—Louise Duvoy—José Barnet—Fausto 
Menorca—Max Enriquez—Ricardo Narganes— 
Bessie Jones—Annie Me Cautlend—Asunción 
de Hernández y 2 de familia—Mary Serrate y 
1 de familia—Harry Simonds—Vicente Miret y 
Francisco Tamamcs—Georgette Lacazette— 
Morril Averilt—Samuel Rosell—Arthur Gil -
mora—Stephen Kaphs—Manuel Estevez—Da
vid Richards—F. Parey—Charles Cbifford— 
Steppen Bart—Burt Bray—Andrew Haumond 
—W'illard Hosmer—Sra. Hannah Hosmer—Sra. 
Louise Field—John KellJ—Enrique Soler—Sa
muel Swan y Sra.—Sra. Clement Brun y 1 de 
familia—Frank Arbrickle—Francisco de Giba-
coa y Sra.—Eliza Gutherman—Charles Pages 
y Sra,—James Shewan, Sra, y 3 de familia— 
Maurice Baunfiold—Tryon Lewis—James Coo-
per—Huston Wyetb y Sra,—Wilburg Helsbery 

Í Sra.—Horatio Mirrick y Sra.—Osen Ston— 
ohn D'Donnell—Francisco Tufts—Charles 

Saylor, Sra. y 1 de familia—William Little y 
Sra.—Oscar Reinertsen—Valentín A r m a s - W . 
Me Kinney y 1 de familia—Thomaa Barber— 
E . Malmar—Jhillips Young—Adelaide Grafing 
--Margarita Grosman y 1 de familia. 

Para Cayo Hueso y Tampa, en el vap. amer. 
O L I V E T T E : 

Sres, D. Arturo Cobo—Sara Asna y 2 n i ñ o s -
Francisca García y 4 niños—Antonio M: Val -
dés—Elisa González^-Luisa Vidal y 2 niños— 
B. W, Johnson—A. López—Dolores Maceg de 
Lópt z y 2 niños—Martina Chacón—Elvira Cal-
rera y 2 niños—Emilia Ramos—José Alvarez— 
B. Fernández—Luisa Rodador—Juana Rodrí
guez—Catalina Aranzola y 3 niños—A, Valdés 
Regina Maten—Angela Cordero—E. Burke y 
Sra.—Lino Ferndndez—D. H . Me Coklee—A. L . 
Conemeyer—Concepción García y 1 niño—J. 
Guibert—César Pérez—A. Fernández—Sra. C. 
T. Philliphs—Florence Walton—Sra. M, A. 
Phillipha y 1 de familia—M. Menéndez—J. B. 
Oblinger y Sra.—Srita. E , Stevart—Clara Me 
Curdy—F. Andía—L, Sánchez—Juan Pelaez— 
Rosario Machín y 7 niños—Ana y Avelina Diaz 
— C . Martínez—Justa P. del Cueto y 1 niño— 
Matilde Arucha y 1 niño—José Fernández—J. 
Peña—D. Acosta—A. Garcja—Lúeas Sosa—F. 
Vella,—Sra, J . C. Boyeson—H. E , Wilson y se
ñora—Isabel Gnzmán—Sra. G . C. Boldt y 1 de 
familia—Sra, Weller—C. C . White—H, B. Van 
Wagerran—Sra. M. Smith y 1 de familia—Luis 
Membiela—Ramón Urqniza—L. Sardiña—An
gela Sardiña—Isabel P é r e z - F é l i z M, Sardiña 

Josefa Martínez—Casimira Benitez—Isrrael 
White—Graciela y Mercedes López—Robert 
T.ake—María Fernández—Isabel Fernández— 
Trinidad Bernal—G. W. Carrey—H. G. Sauyer 
—Sra. M. White—y 28 touristas. 

Para Nueva York, Cádiz, Barcelona y Géno-
va en el vp. esp. liCÓn X I I I : 

Sres. Claudio Carbonell—Francisco Pons— 
Julia Blanco—Juan Llaveria—M. Rosal—Anto
nio Fernandez—Marín Moral—R. Canals—Do
lores Pona—Josefa Vellavista—Margarita An
clada—J. Portas—J. Sagúes—Emilio Fernan
dez—Abrabam Aisa—Nicanor García—J. Ville
gas—M, Jadil—J Ugelles—J. Sánchez—M. Soto 
—A, González—J, Carbonell—B. Fernandez— 
A, Jiménez—C. Alexander y 1 de fam.—J. Cla-
dera—B. Rrca—G. Coll—J. Bosch—A. Castell— 
M. Balager—V. Castell—G, Porcell—J. Cnart>-
P. Palma—Juan Mas—Margarita Juan—Maria 
Mas—J, Ruiz—Luisa Farsol—O. Pujol—María 
Juana Cardiff—J, Pelaez—Antonio Suarez— 
Doctor Gustavo López—Dr, Francisco Muller 
R Diaz—M Heseta—Mí Luisa Zfiñiga—P Tejada 
—B Alvarez—D Cañal—J González—J Mí y Je-
sds Rodríguez—J López—D. Villegas—V Bon-
navito-J Fernandez-B Castellano-E D Echem-
bach—A M Fuentes—M Alvarez—A Prieto—M 
García—O Alvarez—G González—M Fernandez 
— H A Bernada—B Sánchez—D Delgne—R Bel-
tran—P Checa—C Santigosa—V Valls y 3 de 
fmí—F Govea—F Oofta—M Ferrer—V Córeme
la y 1 de famí—C Bcrnes—V Picardi—V Bruno 
—M Pérez—J Vivó—B Serra de Juan y 1 de fa
milia. 

B u q u e s d e C a b o t a j e 

E N T R A D O S 
Dia 29: 

Mantua, gol. Rita, pt. Planell , con efectos, 
Nuevitas, go1, T ín ima, pt. Ploras, 8 sacos cera, 

y 9 i3 miel, • 
Bañes, gol. Josefaj pt. 300 sacos azúcar. 
Cárdenas, gol. Union, pt. Enseríat, 500 sacos y 

bles, azúcar y 50 pp. aguardiente. 
Idem, gol, Juana Mercedes, pt. Enseñat , 90 pi-

gas aguardiente. 
Matanzas, gol. 2 Hermanas, pt. Carregado, 
Cárdenas, gol. Niña, pt, Lurica , 60 pipas aguar

diente. 
Teja, gol, 12 Hermanos, pt, Tonijuan, 1000 s a 

cos carbón. 
Cabañas. gol. Caballo Marino, pt. Inclan. 
Mariel, Alt agracia, pt, Marantcs. 

S A L I D O S 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pt, Mncip. 
Dominica, gol. Mí del Carmen, pt. P; rcz. 
Cabañas, gol. Joven Pilar, pt. Alemañy. 
Ortigosa, gol. Feliz, pt, A l e m a ñ x , 
Cárdenaí», gol. Rosita, pt. Mlr. 
Sierra Morena, gol. Emil ia , pt. Enseñat . 
Cabañas, gol. Emil ia A. pt. Bosch. 
Cárpenas, gol, Julia, pt. Alemañy, 
Matanzas, gol. Amalia, pt, Cayuso, 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pt. Inclan, 

A p e r t u r a s d e r e g i s t r o 
Dia 30 0 

Veracruz vp. esp. Alfonso X I I , por M . Calvo, 
Colón, Puerto Kico, Canarias. Cádiz, Barcelo

na y Génova, vp. esp. Montevideo, 
C. Hueso, vp. americano Mascotte, por G, L a w -

ton, Chuds y Comp, 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracruz y escalas, vap. am. Havana, por Zal-

A Z U C A R R E F I N A D O 
THE CUBAN SUGAR REFINING C0. 

F á b r i c a eu C á r d e n a s . — D e p ó s i t o s generales en Cárdenas y Teniente liey n? 9 

N u e s t r o s p r e c i o s d e a z i i o a r e s g r r a u d i a d o s , h a s t a u u e v o a v i s o , s e r á n 
los s i g u i e n t e s . 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S eo barriles. 45í (Cuatro y tres cuartos centavos) oro espa 
ñol, a libra, más J l (UN PKSO) por el envase. 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en fardos do 4 saquitos de 25 libras carta uno fi (CINCO 
C E N T A V O S ) oro español, la libra, libre de envase. 

G R A N U L A D O S E X T R A S para uso especial én barriles 5 centavos (CINOO CUNTA vo8( 
oro español la libra, más (|1) por envase. 

E s t o s a z ú c a r e s t e u d r í l n los s ig -u ientes d e s c u e n t o s : 
E n lotes de 100 barriles, 1/8 (UN OCTAVO D E C E N T A V O ) oro español la libra. 

E n t o d o s los c a s o s , l a s c o n d u c c i o n e s s e r á n p o r c u e n t a d e los c o n i p r a d o r e a 
c 109 00 10 E n 

Sagua, vp. esp. Ramón de Larriuaga. por Ma 
riraon. Várela y Cp. 

De tránsito. 
Nota.—El vp. am. Morro Castle llevó el sábado 

ademas de lo publicado, 11.110 sacos azú
car, 29 tortugas, 327 huacales pifias, 2529 
Id. legumbres, 800 id. cebollas, 212 b. papas 
26 Ib. picadura, 2.000 cajs. cigarros, 947.100 
tabacos. 

N. York, Cádiz, Barcelona y Génova, vapor es
pañol León X I I I por M. Calvo < on 
84.000 tabacos. 

1 caja ron. 
14 pacas esponjas. 
29 id. fibras, 
8 ci efectos. 

Sagua, vp. ing. Sanda, por Bridat, Montros B 
Comp. 

E n lastre. 

G I R O S D E L E T R A S 

G. 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa or ig ina lmente establecida en 1844. 
Giran letras fi, la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe
cial atención á 

Transferencias por el caMe. 
13 E n lS-\a. 

I BALGELLS Y COMP. 
(S, en GÚ 

Hacen pagos por el cable y giran letras & cor
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa
rís jr sobre todas las capitales y pueblos de Es -
pana ó islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in
cendios. 

c 1 7 56-lEn 

8, O'REILLY, 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facil i tan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New Y o r k . New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Véncela , Floren
cia, Ñápeles , Lisbon, Oporto, Gibraltar, Bro
men, Hamhurgo, París, Havre, Nantes, Bur
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México , Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

• y o x x o j s t c t X i s l e t 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagna la Grande, Trinidad, 
Cieníuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, T inar del Río , Gi
bara, Puerto Prínc ipe y Nuevitas. 

c 10 178-En 

CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, 8an Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y d e m á s ca-

?lítales y ciudades importantes de los Estados 
luidos. México y Fnropa, así comosobre todos 

los pueblos de Espafia y capital y puertos de 
México . 

E n combinación con los señores H . B. Holllns 
& Co., de Nueva York , reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores 6 acciones cotiza
ble» en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza
ciones se reciben por cable diariamente. 

c 9 78-1 E n 

N . G E L A T S Y C o m p . 
I O S , Arj i i iar , JOS, esquina, 

a A n i a r q a r a . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , f a c i l i t a n 

c a r t a s d e c r é d i t o y f;"iran l e t r a s 
a c o r t a y l a r g a v i s t a , 

sobre Nueva York , Nueva Orleans, Veracruz, 
México , San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa
rís, Burdeos. Lyon. Bayona Hambureo, Roma 
Nápoles , Milán. Genova, Marsella, Havre, L i 
lla, Nantes. Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turín, Masino, etc. así co
mo sobre todas las capitales y provincias de 

E s p a ü a é I s l a s C a n a r i a s . 
c298 156-15 F b 

Baio imal ile da. 
( N a t i o n a l R a n k o f C u b a ) 

Calle do Cuba num. 27,- -Habana 
Hace toda clase de opernrionos bancu-

rias. 
Exp ide cartas de c réd i to para todas laa 

ciudades del mundo. 
Hace pagos por cabio y gira sobre laa 

principales poblaciones de los Estados 
Unidos, Europa, China y el J a p ó n ; sobre 
M a d r i d , capitales de provincias y demí l s 
pueblos de la P e n í n s u l a , Islas Baleares y 
Canarias. 

A d m i t o en su Caja de Ahorros cual
quier cantidad que no baje de cinco posos 
y a b o n a r á por ellos el in te rés de tres por 
ciento anual, siempre que el depós i to se 
haga por un per íodo no menor de tres me
ses. 

A d m i t e depósi tos á plazo fijo de Iros 
ó m á s meses abonando iutereses conven
cionales. 

Hace pagos y cobros por cuenta agona 
y opera igualmente en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cien fuegos y Matan
zas. 

c 396 i Mz 

Compalla ácl Ferrocarril de Maíanzas 
S E C R E T A l l l A 

L a Junta Directiva ha acordado distribuir 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo n ú m e r o 84 de 2 p. g 
sobre el capital social, efectuándose BU pago 
en moneda americana, que es la especie en quo 
la Compañía recauda sus üetea eu la actuali
dad. 

Los Brea, accionistas pueden ocurrir desdo 
el 2 del entrante Abril a hacer efectivas laa 
cuotas quo les correspondan, en esta ciudad, á 
la Contaduría; y «n la Habana, de nna á tres 
de la tardo, á la Agencia á cargo del Vocal Sr, 
José I . do la Oümara, Amargura 31.—Matan
zas, Marzo 21 ¿é 1903,—Alvaro Lavastida, Se
cretario» 

O 503 9-24 

del p r ó x i m o mes do Abri l , 
£<re' 

Desdo el día 1° 
pueden ocurrir los Sres, Tenedores de bonos 
hipotecarlos do esta Compañía á haoer efecti
vo el Cupón n? 11, en la Adminis trac ión de es
ta Empresa, callo de Amargura nfimero 81, de 
una á § de la tarde. 

Habana 27 de Marzo do 1303.—El Adminls-
trador lnterino, R, C á m a r a . 2854 4-28 

- A L I S O S 
Departamento do Obras Públicas . Jefatura 

del distrito de la Habana. 24 efe Marzo de 1903, 
Hasta las dos de la tarde del día 4 de Abri l de 
1903, eo recibirán en esta oficina, calzada del 
Cerro 440 B., proposiciones en pliegos cerrados 

Sara la compra de varios artículos inúti les a l 
eportamonto. Se facilitarán impresos en blan

co y se darán informes á quien lo solicite. R i 
cardo V . Molina. Ingeniero Jefe. 

O. 508 alt 6-25 

AVISO. 
Desdo el dia 14 de Febrero próx imo pasado ho 

revocado el poder que tenía conferido á D. Sin-
foroso Lnis Junco, para administrarla fábrica 
de tabacos R E Y N A , situada en Marianao. i 

2850 
Francisco Espina. 

4-28 

OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable; gira letras á corta y 

larga vista y facilita cartas de créd i to sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, I n 
glaterra, Francia , Alemania, etc., y sobre to
das las ciudades y pueblos de E s p a ñ a é Italia, 

o 153 78-23 E n 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 

COMPiflIA CUBANA 
D E 

ALUMBRADO DE GA 
"n cumplimiento de lo que prescrifc 

Mobila*, vap. ngo. Ulv, por L . V. Placé. 
Nt w Orleans, vp. am. Chnbirtte , por Galban 

y Comp. 
New Y o r k , vp. am. Havana, potf Havana, por 

Zaldo y Cp, 
Veracruz, vap. am. Vigilancia, por Zaldo y Cp, 

^ B u q u e s d e s p a c h a d o s 

Piladrlfla, vp, alm. Margaretta, por R, Trnffln 
y Cp. con 

600.000 galones miel de purga 
Tmiil lo, vp. aitm. Andes, por L . Heilbut, en 

lastre. 

s 
be el ar

te u lo 27 del Reglamento, y á loe fines que in
dica el 21, el Sr, Presidente ha dispuesto B« 
cite por este medio á los señores accionistas 
para la celebración de Junta General ordina
ria, señalando para ella el 31 del actual, A la 
una de la tarde, en la Adminis trac ión de la 
Empre»», Amareura número 31. E n dicha 
Junta se procederá también, conforme al pro
pio Reglamento, á la e lección do cuatro Con
siliarios propiet-arios y dos suplentes par;» la 
Directiva por cumplir su plazo los «.efiores que 
actualmento desempeñan los expresados car
gos,—Habana Marzo 21 de 1903.—El Secreta
rio, J . M, Carbonell y Ruiz, 

2648 8-22 

D E S A F I O 
J o s ó Antonio Suílrez, dice: que por 

desgracia do fnmil¡:i s u spend ió la lucha 
Islefla que t en ía concertada en el Circo de 
PubiJloncs, hoy es t á dispuesto á sosto 
noria para lo que tiene doce hombres pa
ra Ind i a r con los que se presenten; pa
gando U N C E N T E N por cada hombre 
oue le tumben 6 cobrándo lo por cada uno 
ael part ido contrario que sea tumbado, y 
concertando un premio de cinco centenes 
para el partido vencedor. 

Si hay a l g ú n guapo que es té dispuesto 
á aceptar el desafío que aviso á la Galdi
do de Josfis del Monte 247, 

l l á b a n a 26 de Marzo do 1903. 
Joié Anionio Suárcz. 

Repite E l J í b a r o . 
2831 5-27 » 

K t e m á s 
DOLORES BE MUELAS 

U S E S E L A 

O D O N T A L I N A 
D E L 

- D R . T A B O A D I ' I A 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Precioso recurso 
I N 8 T A N T A N E A M I 
de diente ó muela CJ 
CADA K RA SCO LLEVA 

I>c v e n t o o » 
2S62 

de momento para quitar 
¡ÑTE el mas agudo dolor 

Bü MKTODO PARA USARLA 
t o d a s l a s b o t i c a s 

2t>-26 Mz 

E m p r é s t i t o d e S í i O O . O O O 

- A V I S O 
s_señores tenedores de obligaciones hipo-
rias de esta Empresa, pueden pasar desde 

del entrante mes de Abril en adelante, 
por el escritorio de los Sres, Sobrinos de H e 
rrera. San Pedro B* 6, á hacer efectivo el cu
pón n' 26 que vence en dicho día. 

Gibara 14 de Marzo de 1^03.—El Presidente, 
José U . Beola, c 4S9 10-21 

too 
el 

C o m e j é n 
ext i rpac ión por completo en casas y 
muebles, garantizando dicho trabajo. 
Informarán Bernaza 10, San Rafael y 
Consulado, casa de cambios. 

»/. G A l t V I A 
2495 13-18 

^ ^ AV- molcador const ru I d o 
en los E . U , moderno y do mucha potencia. 
Para informes dirigirse á The Francisco Sugar 
Company, Manzanillo. 

C 449 10 Mz 

SUANA C S E I B O N ) 
1? y 2"* se ven

de en 
Mercaderes 7.—Habana.—Bóning <£ Krause. 

2219 78M«5 

http://ld.de


D I A R I O D E L A M A R I N A "Edición de la mañm.-Marzo 31 de 1903. 

Antes de poner término de una 
vez d la cuestión, ya enojosa, del 
tratado de reciprocidad, en espe
ra de la resolución, prometida 
para un plazo breve, del Congreso 
de los Estados Unidos, parécenos 
oportuno y además conveniente 
recoger alguna otra apreciación 
no rebatida aún de las expuestas 
en estos días con ocasión del nue
vo debate á que dieron-motivo las 
enmiendas introducidas por el 
Senado Federal de Washington 
en aquel convenio. 

Ante todo vamos á replicar á 
un cargo injusto que nos hace 
La República Guhana bas'mdose 
on la cita, truncada y además des
figurada, de un texto del D I A R I O . 

«Porque el D I A R I O , dice—escribe 
aquel colega—que cuando están 
en antagonismo los intereses su
premos de la nacionalidad con 
los económicos ¡se sacrifican 
aquellos á éstos! Para nosotros— 
sigue diciendo La Rcjmblica—eso 
es sencillamente una heregía.» Y 
para nosotros también: ya ve La 
República que somos francos, ex
plícitos y categóricos. 

Lo que dijimos, refiriéndonos 
á un antagonismo, en este caso 
ilusorio, entre los intereses polí
ticos y los intereses económicos, 
y no entre éstos y los supremos 
de la nacionalidad—lo cual es 
muy distinto—fué que si efectiva
mente dicho antagonismo existie
ra, el mal sería irremediable pa
ra el interés político; y eso no 
porque en nuestra opinión deba 
sacrificarse el segundo al prime
ro, como da á entender La Repú
blica, sino porque independiente
mente de nuestra opinión y de la 
opinión ajena se sacrifica siem
pre; dado , que—repetimos nues
tras palabras—"el interés econó
mico de todo un pueblo es el pri
mero y el primordial, y que la 
base de una buena política, no 
sólo interior sino internacional, 
es para una nación el cuidado 

de sus haciendas, el desarrollo de 
su riqueza y el desenvolvimiento 
de sus relaciones mercantiles." Y 
añadíamos que el antagonismo, 
caso de existir, sería :£entre el in 
terés económico y algunos intere
ses políticos, 6 de políticos". Dí
gasenos si no hay una diferencia 
radical entre esas palabras y las 
que nos atribuye La República 
Cubana. 

No se trata, pues, de un antago
nismo entre intereses los supre
mos de la nacionalidad y los eco
nómicos, puesto que aquel no exis
te siquiera entre los segundos y el 
interés político, dando á este con
cepto la acepción—la única res
petable para el caso—de interés 
general. ¿Pero es que, como afir
ma La República, el mismo inte
rés económico por que se ponga 
en vigor el tratado es ínfimo y 
hasta nulo? A este argumento 
bastaría oponer la unanimidad 
con que aceptan el tratado los 
agricultores y los industriales; 
pero como podría contestarse que 
aquellos y éstos eran víctimas de 
un error, vamos á exponer y ana
lizar brevemente el nuevo argu
mento que se aduce para demos
trar la inconveniencia del tratado 
desde el punto de vista exclusi
vamente económico. 

El argumento consiste simple
mente en afirmar que se trata de 
dar una protección inadecuada al 
azúcar durante algunos años "á 
costa del resto de los intereses 
del país." ¡Pero si con excepción 
del tabaco el azúcar es el pro
ducto cubano que menores ven
tajas alcanza, aun siendo esas 
ventajas importantísimas, en el 
tratadol. 

La República no tien'e en cuen
ta que con arreglo al tratado "to
dos los artículos ó mercancías 
que sean producto del suelo ó de 
la industria de la República de 
Cuba que ahora se importan de 
los Estados Unidos libres de de
rechos continuarán admitiéndo
se libres de derechos," y pres

cinde también de que no es solo 
el azúcar el producto, fuera de 
los de entrada libro, que disfru
tará en los Estados Unidos la re
baja del 20 por 100, sino "todos 
los del suelo ó de la industria de 
la República de Cuba.M 

Esa rebaja total, contenida en 
el artículo ^cons t i tuye la de
mostración más acabada de que 
no es solo el azúcar, sino la pro
ducción cubana en general, la 
beneficiada en el tratado. Dicho 
artículo permitirá que industrias 
y cultivos hoy todavía modes
tos, como los de aguardientes y 
alcoholes, maderas, cueros, fru
tas, legumbrés, cera, miel de abe
ja y de purga, etc., adquieran 
un incremento considerable y 
que respecto de algunos puede 
tañer tan gran importancia 
que se logre vencer la fatalidad 
que viene haciendo depender la 
vida económica de la Isla de 
Cuba del cultivo de dos solas 
plantas; la caña de azúcar y el 
tabaco, y del consumo de un solo 
mercado: el mercado de los Esta
dos Uunidos. 

De modo que desde ese pun
to de vista el tratado no solo es 
favorable á todos los intereses 
económicos, sino que además 
sirve la causa de un alto interés 
nacional. La República Cabana, 
sin embargo, comíoate el tratado 
en nombre del patriotismo y del 
sentido práctico; mas afortuna
damente el país lo defiende pre
cisamente porque posee en alto 
grado dicho sentido y encuentra 
que, por fortuna, en el caso de 
que,.se trata defendiendo su in
tereses materiales protege ade
más los intereses de la patria, r 

E u r o p a y A m e r i c a 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L 

E X L I E J A . 

Lie ja , l a grande c iudad waloua situa
da á o r i l l as del caudaloso r í o Mosa, y 
que r e ú n e el raro p r i v i l e g i o de ser & la 
vez una v i l l a p o é t i c a é i ndus t r i a l como 
ninguna, v e r á por fin realizarse su e n 

s u e ñ o , largo t iempo acariciado, a b r i e n 
do en 1905 una E x p o s i c i ó n un iversa l 
que h a b r á de cocuieiuorar el s e p t u a g é 
simo aniversaric de la independencia 
de Bé lg i ca . 

H a c í a 5ra mucho t iempo que la bella 
c iudad aspiraba á este l e g í t i m o honor, 
que ' "por fas ó por nefas" v ióse obliga
da á aplazar hasta hoy. 

Los trabajos de e x p l a n a c i ó n , que a l 
canzan 45 h e c t á r e a s , han comenzado ya 
en un delicioso val le , p u n t o de con
fluencia entre el Our the y el Mosa. 

L a aper tura t e n d r á lugar en A b r i l de 
1905 y c o m p r e n d e r á varias secciones: 
a r t í s t i c a , c ient í f ica , i ndus t r i a l , comer
c i a l v colonial , s in contar las e x p o s i 
ciones temporarias de a g r i c u l t u r a y 
ho r t i cu l t u r a , á m á s de los congresos, 
conferencias, fiestas a r t í s t i c a s y spor t i 
vas y los concursos de todo g é n e r o que 
son de cajón en tales ocasiones. 

E l gobierno, que patrocina l a E x p o 
sic ión, ha acordado la f ranquic ia adua
nera y el transporte g r a tu i t o en los fe
rrocarr i les del Estado para las mercan
c ías de los expositores extranjeros. 

No es dudoso que en tales condicio
nes la E x p o s i c i ó n proyectada h a b r á de 
ser b r i l l a n t e y h a b r á de responder com
pletamente á l o s deseos de los habi tan
tes de la a n t i q u í s i m a c i u d a d de los 
p r í n c i p e s - o b i s p o s . 

O T R O T E S O R O E N E L A G U A 
E n L ó n d r e s se ha cons t i tu ido una So

ciedad para explo tar las supuestas r i 
quezas que encierra e l lago Gua tav i t a 
(Co lombia ) , s i tuado á sesenta k i l ó m e 
tros de Bogo tá , sobre una meseta cuya 
a l t i t u d es de tres m i l metros, p r ó x i m a 
mente. 

Refieren las leyendas que antes del 
descubrimiento de A m é r i c a el g ran ca
cique so l í a arrojar a l lago, pa ra que la 
d i v i n i d a d le fuese p rop ic i a , muestras 
dé los objetos m á s preciosos que po
s e í a , especialmente oro, esmeraldas y 
plata. ' . ' 

Agreda la leyenda que a l l legar los 
descubridores e s p a ñ o l e s , los indios 
arrojaron al mismo lago sus inmensas 
riquezas para sustraerlas' á l á rapacidad 
de los conquistadores. 

Calculan, por consiguiente,- los que 
h a ü ideado l a e x p l o t a c i ó i i de que v e n i 
mos hablando, que en e l lago Gua tav i t a 
existe;Una riqueza de miles de mil lones, 
y aducen como ejemplo que una sola 
esmeralda que se e n c o n t r ó en l a o r i l l a 
del lago y que, s e g ú n dicen, pertenece 
á la corona de E s p a ñ a , ¡ s e r á verdad. 
Dios mío ! , vale cuatrocientos m i l fran
cos. 

Convengamos en que esta l eyenda 
t iene por varios conceptos mucha seme
janza con los c é l e b r e s galeones de V i g o . 

E n el p r i m e r p e r í o d o de la c o n s u n c i ó n la E m u l s i ó n de 
P e t r ó l e o de A n g i e r con H i p o f o s ñ t o s e f e c t ú a una cura r á p i d a 
y permanente. E n los p e r í o d o s m á s avanzados s iempre pro
porciona el mayor a l iv io posible. M u c h o s casos considera
dos como incurables se han curado comple tamente por med io 
de la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r , de suerte que ahora 
los enfermos e s t á n robustos y en buena salud. A l i v i a la tos, 
suspende la diarrea, la fiebre y los sudores noc turnos , rest i 
tuye la fuerza v i t a l de la sangre, y restablece los te j idos á 
un estado robusto y saludable. Es agradable a l paladar, 
ayuda la d i g e s t i ó n , se d ig iere por el e s t ó m a g o m á s d é b i l , 
mejora la n u t r i c i ó n , y ablanda y dest ruye todas las inf lama
ciones é i r r i tac iones de la garganta, pulmones y e s t ó m a g o , 
for ta leciendo r á p i d a m e n t e el sistema para poder expeler y 
arrojar los g é r m e n e s de enfermedad. S i U d e s t á suf r iendo 
de pulmones d é b i l e s ó si t iene algunos s í n t o m a s de t i s i s , si 
U d e s t á e n f l a q u e c i é n d o s e y si su sistema e s t á sumamente 
debi l i tado, la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r le proporciona
r á nueva fuerza y salud. Se vende por todos los bot icar ios . 

CURA MARAVILLOSA EN UN CASO DE TISIS GALOPANTE. — Hace «eís 
meses declararon tres médicos que yo tfnía Tisis Galopante. Traté de tomar el Aceite de 
Hígado de Bacalao crudo y en forma dé emulsión,peco mi estómago no podía resistirlo. Se me 
prescribió entonces la Emuhión de Petróleo de Angier, la que fué para mi una bendición. Cuan-
da empecé á tomarla pesaba 102 libras, y ahora peso i6t. La tos desapareció, así como las 
hemorragias y los sudores nocturnos. Me considero ahora en estado perfecto de salud, y creo 
que la Emulsión de Petróleo de Angier me salvó la vida. — B. H. M'altan, Boticario, Boston, 
M»ss.t E . U . A . 

Pídase un ejemplar de tiuestro/olleto interesante)> valuable que se manda, gratis. 
ANGIER CHEMICAL COMPANY, BOSTON. MASSACHUSETTS. E. U. A. . 

L A P R O D U C C I O X 

I > E O R O E N A U S T R A L I A 

De una e s t a d í s t i c a pub l i cada r ec i en 
temente por la Ausiralian Mining Sian-
dard C?, aparece que durante el a ñ o 
1902, han sido e x t r a í d a s de las minas 
en e x p l o t a c i ó n en Queenslaud, V i c t o -
ria? Nueva Zelanda y Nueva Gales del 
Sur, 3.933.027 onzas de oro fino. 
. C o t i z á n d o s e en e l mercado de Lon

dres á cuatro l ib ras esterlinas la onza 
de oro, resulta que l a p r o d u c c i ó n de las 
minas australianas ha ascendido á 
15.732.108 l ibras . 

G L O B O - O M N I B U S 
Santos D u m o n t t iene y a casi t e r m i 

nado su globo-ómnibus, de 47 metros de 
l o n g i t u d . 

E n las cuatro barqu i l l a s del aparato 
p o d r á n ser conducidos á t r a v é s del es
pac io 14 viajeros. 

Con objeto de proporc ionar á los v a 
lientes expedicionarios las posibles g a 
r a n t í a s de seguridad, d i r i g i r á la nave 
el mismo inventor , y se l i m i t a r á la e x 
periencia á un paseo en torno de L o n g -
champs, e l e v á n d o s e e l a e r ó s t a t o á só lo 
15 metros de a l t u r a . Que, d e s p u é s de 
todo, son los suficientes pa ra t e rmina r 
el viaje en el o t ro mundo si ocurre al« 
g ú n contra t iempo. 

L O U B E T Y A B D E L A Z I Z 

Se asegura en los c í r c u l o s b ien in«* 
formados que existe el proyecto de que 
duran te e l anunciado viaje del p r e s i 
dente Loubet en A b r i l p r ó x i m o á A r 
gel ia y á T ú n e z , se celebre una e n t r e 
vista de Loube t con e l j o v e n Abdelaz iz , 
s u l t á n de Marruecos. 

S i esta not ic ia se confirmara, la c o n 
ferencia se v e r i f i c a r á en T ú n e z . 

Y a p o r e s d e t r a Y e s í a . 

por los v a p o r e s 
A L E M A N ( ' 

A , 3 S r í > E ! S 
d e l á Andes S. S. Co. 

N O R U E G O 

de l a Benemelis S. 6, C o . 
Dichos vapores est.ln provistos de corrales 

Rbuudante ventilación y todos los porfecciona-
mieutoa requeridos para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
Bn las mejores condiciodes y en tal concepto se 
ífrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para más inlormes dirigirse al consignatario 

ENRIQUE HEILBÜT 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 . 

c 4/3 . 1 Mz 

• 
4. FOLCH Y COMP., BARCELONA 

E l vapor e soaño l 

PUERTO RICO 
Capitán P E L E G R I 

Eecibe carga en Barcelona hasta me

diados de A b r i l que s a l d r á pa ra l a 

H A B A N A . 
M A T A N Z A S , 

G U A N T A X A J W , 
S A N T I A G O I J J E C U B A 

M A N Z A N I L L O 
Y C I E N F T J E G O S . 

Tocará a d e m á s en 
V u l c n c i a , 

M a l a y a , 

y C a n a r i a s 
Habana, 2S de Febrerode 1903. 

C . B L A Z C H y C a , 
C 419 

O F I C I O S 20 
•¿6-3 Mz 

E l hermoso vapor español 

MIGUEL 6AILART 
C a p i t á n S a m a r a n o l i 

de 6.000 toneladas, clasificado 100 A. 1. por el 

^ ^ i S S ^ f e & l ? ^ PRÍ*CI-
Saota Crnz de la Palma, 

Santa Craz íe Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria 

y Barcelona 
Esto vapor no hará onarontena 
mktffrPf P a j e r o s & quienes se les dará el n . 

-P*ra mayor comodidad de los oaíairrrv, 

Informarán sos consignatarios: 

C. B L A X C I I T O O M P i S l A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N V 

c 431 aX3 Mz 

V A P O R E S CORREOS 
Se la CoipÉ ^ t í l Tra 

A N T E S D E 
A N T O I T I O W P E Z Y 

E L V A P O R 

A l f o n s o 
Capitán F E R N A N D E Z 

s a l d r á p a r a V E R A C E U Z 
el día 3 de Abril á las cuatro de la tarde lle
vando la correspondencia pública. 

Admite carga v pasajerospara dicho puertos 
Los billetes de pasaje solo ser án expedido 

hasta las diez del nia de la salida. 
Las pólizas de cargase firmarán por el Con

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Recibe carga hasta el día 2. 
NOTA..—Esta Compañía tiene abierta una 

pól iza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
odos los efectos que se embarquen en sus va
pores. 

Llamamos la a tenc ión de los señores pasaje
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa
sajeros y del orden y rég imen interior de los 
vapores de esta Compañía , el cual dice así: 

''Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos dé su equipaje, su nonihre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con lá mayor 
claridad." 

L a Compañía no admit irá bulto alguno de 
equipaieque no l levé claramente "estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así como el 
del puerto de destino. 

Informarán sus Consignatarios: 
M. C A L V O , O F I C I O N U M E R O 28. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pó-
l i ia flotante, así para esta línea como para to
das las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va
pores. 1 

Llamamos la atenc ión de los señores pasaje
ros hacia é l el artículo U del Reglamento de 
pasaje y del orden y régimen .interior de los va
pores de esta Compañía. 

"Los pasajeros deberán escirlbir sobre todos 
los bultos de su equipaje^ siinombre y el puerto 
de destino, con todas sug letras y con la ma
yor claridad." 'i •'' 

Fundándose en esta disposición, la Compañía 
no admitirá bulto dlguno do équipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape
llido de su dueño, así como el ael puerto de des-
t ino. 

A T 1 A Se advierte á los señores pasajeros 
1 quo en el muelle de la Machina en
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santa'inarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago.(le ; V E I N T E C E N 
T A V O S en plata cada uno, los días de salidá 
desde1 las doce 4 las tres d é la tarde, pud iendo 
¡levar consigo los bultos pequeños de mano gra
tuita tnente. 

E l equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, ía víspera y dia de salida hasta las 
diez de la mañana uorel ínfimo precio de trein
ta centavos plata cada baúl. 

M . C A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 28 

A v i s o á los c a r g a d o r e s 
Es ta Compañía no responde del retraso 6 ex

travío que sufran los bultos de carga que no lle
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recla
maciones que se hagan por mal envase y mar
ca de precinta en los mismos. .- ~ 

c II 7S-1 En 

Linea de Grandes 
Trasatlánticos 

D E P I N I L L O S I Z Q I T I K R D O £ C a . , 

E l vapor español de 6.500 toneladas 

1 3 1 T T - f t ^ D O r 

l lontevide© 
C a p i t á n G r a u 

s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a 
b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
G u a i r a , C a i t í p a n o , T r i n i d a d , P o n c e , 
S a n J u a n d e P u e r t o R i c o , S a n t a C r u z 
d e T e n e r i f e , C á d i z , y B a r c e l o n a , 
el 3 de Abril á las cuatro de la tarde llevan
do la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga eeneral, incluso tabaco, para todos los 
miertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo con trasbordo en Curagao.1 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del d ía de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el dia 31 y la carga á bordo hasta el dia 2. 

NOTA. — Es ta C o m p a ñ í a tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás , bajo la cual pueden asegurarse 
todos ios efectos que se embarquen en sus va
porea. 

Llamamos la atenc ión de los señores pasaje
ros hacia ol artículo 11 del Reglamento de pa
sajes y del orden y rég imen interior de los va
pores de esta Compañía , el cual dice así: 

'Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de sn equipaje, su nombre y el puerto 
de festino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." r 

Fundándose eu esta disposición, l a Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipajclque no 
lleve claramente estampado el nombre y ape
llido de su dueño , así como el del Puerto de 
destino. De más pormenores impondrá su Con
signatario. r 

M . C A L V O 

E L V A P O R 

Alfonso XII 
Capitaji F E R N A N D E Z 

saldrá para 

CORONA Y SANTANDER 
el 20 do Abril á las cuatro de la tarde llevando 

f jrrcspondencia Publica. 
I * ™ * * * " pasajeros y carga general, incluso ta-
uaco D a n dichos puertos. 

t«» r^lV^al f ,car ' care y ^ c » 0 Partidas á fle-
go^Giión0, ^ U b ^ r ^ n s L b i u á ^ 1 0 ^ ^ 

tdÍ^t^í ' \n ^ f t l firmarin por el Con-
2 5 ^ ú h £ de corr«rlas. *ín co/o requisito 

ta el rffa'^l1!08 docume"to9 de embarañe has-
La ™rr\LV,Á farfí.* á «ordo hasta el día 18, 

traci6n d T í o ^ C , a S C " l -Adminis-

YAPORES COREEOS ALEMANES 

COMPAÑIA HAMBMIÍESA AMERICANA 
L I N E A . D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

Salidas r e í n l a m y 'fiias mensnales 
de H A M B U R G O el 24 de' cada mes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y H A V R E . 

t a Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto "de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 

E l vapor correo alemán de 3004 toneladas 

Calabria, 
Capitán L O O F T , ' 

Salió de Hamburgo y escalas el 3 de Marzo y 
se espera en la Habana sobre el 2G de marzo. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 

señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó m á s puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

£ SALIDAS DE NEW-TORK 
N O T A . — E u esta Agenc ia t a m b i é n 

se fac i l i t an in lormes y se venden pasa
jes para los vapores E A P I D O S de DOS 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E ü T S C H L A N D . 
FUK.ST B T S M A R C K . M O L T K E , A U -
G U S T E V I C T O R I A ^ B L U E C H E R y 
otros que hacen e l servicio semanal en-
tro X K W Y U R K , P A K I S . (Cherburgo) , 
L O N D R E S ( P l y m o u t h ) y H A M B U R 
GO. 

Para m á s pormenores d i r ig i r se á su 
consignatario 

E n r i q u e H e i l b u t 

S. Ignacio 54. Apartado 729. 
c 168 D I 

C a p i t á n S u b i ñ o 
Saldrá de este puerto S O B R E el 15 do Abril 

D I R E C T O para los de 

STA. CRÜZ DE LA PALMA 
STA. CRUZ DE TENERIFE, 

LAS PALMAS 
DE GRAN CANARIA 

CADIZ & DARCELONA. 
Admite pasajeros pára los referidos puertos 

en sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 

Las pólizas solo se sel larán basta la víspera 
del día de la salida. 

Para mayor comodidad de los señores pasa
jeros, el vapor estari atracado á los muelles de 
San'José . . 

Informarán sus consignatarios: 
Marcos U e r m anos Jj C a . 

0 ^ X 0 1 0 3 3 1 9 
Adver t enc i a : E l vapor no hará cua

rentena. 

C 484 19 Mz. 

E l vapor español de 5.000 toneladas 

MIGUEL M.PINIIL0 
Capitán R A N C E L 

Saldrá de este puerto sobre el 20 de Abril di
recto para los de • 
COKUÑA, 

S A N T A N D E R , 

C A D I Z 

Y B A R C E L O X x V 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus amplias y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
entrepuente. 

También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 

L a s pólizas solo se sel larán hasta l a v í spera 
del d ía de salida. 

Para mayor com odidad de los señores pasa 
jeros, el vapor estará atracado á los muelles do 
San José. 

Informarán sns Consignatarios 
Marcos, Uno, y Comp. 

O F I C I O S 19. 
c-MO 22 Mz 

VIAJE DIRECTO 
A 

X J K T A . 

E l día 3 de Abri l saldrá directamente para 
España el magní f ico vapor a lemán de 2600 
toneladas 

STOLBERG 
C a p i t á n Z a c h a r i a c 

L i e j a pasaje de camarote y tercera para la 
Uoruna á precios muy módicos . 

W HAT COCINA ESPA80LA " ^ G 
Para más informes dirigirse á sus consigna 

rios. 
S C H W A B & T I L L M A X N , S a n I g n a 
c i o 7 6 , H a b a n a , A p a r t a d o 2 2 9 , f r e n 
te a l a P l a z a V i e j a . 

2S99 9-23 

Comariía Sencral Trasatlántica 
D E . 

VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal cora el Gobierno Francés. 

PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el tila'5 üe" c 

Abri l , oí rápido vapor fraiioí^a 

Y a p o r e s c o s t e r o s . 

M i l i i i f i P i M 

S O C I E D A D A L Ó N I M A 

Capitán B A R G I L L I A T . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di

rectos de todas, las ciudades importantes de 
Franc ia y Europa. 

Los vapores de esta Compañía signen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De más pormenores informarán sus consigna
tarios: 

B R I D A T M O N T ' K O S Y 
M E R C A D E R E S 3 5 

2894 11-25 Mz 

N E W Y O R K 

A N D 

C U B A M A I L 

6 T E A M S H I P 

COM PAÑI 

R á p i d o se rv ic io p o s t a l y de pasaje d i 
r ec to de l a H A B A N A íi N U E V A 
Y O R K — N A S S A U — M é j i c o . 

Saliendo los sábados á la una p.m., los martes 
á las tres p. m. para New York y los lunes á las 
cuatro u.m. para Progreso y Veracruz: 
Vigilancia Progresoy Veracruz Mzo. 30 
Havana New York ... 31 
México New York Abril 4 
Monterey Progreso y Veracruz ... 6 
Esperanza New York 7 
Morro Castle... New York 11 

sa ldrá á las 5 de la tarde. 
Havana Progreso y Veracruz Abril 13 
Vigilancia New York ... 14 
México ...'New York 18 
Esperanza Progreso y Yeracruz ... 20 
Monterey New York ^ 21 
Morro Castle ... New York ... 25 
Vigilancia Progresoy Veracruz ... 27 
Havana New York 28 
México New York Mayo 2 
Monterey Progreso y Veracrur ... 4 

L a Compañía se reserva el derecho de cam
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 

L a l ínea de W A R D tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he
cho la t ra \ ¿sía en menos tiempo que nlngím 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias A los 

f)asajeros, teniendo la Compañía contrato para 
levar la correspondencia de los Estados U n i 

dos. 
M E J I C O : Se venden boletines á todas par

tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz ó Tamnico. 

N E W Y O l t K : Vapores directos dos veces á 
la Bcmana. 

NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la L í n e a que tocan tam
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Agentes. , . „ 

S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O y 
otros puertos de la costa Sur; también _son ac
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, á precios razonables. 

E n el escritorio de los Agentes, C U B A 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 

F L E T E S 
L a carga se recibe solamente la víspera 

de la salida de los vapores en el muelle de C a 
ballería. 

Se firman conocimientos directos para Ingla
terra, Hamburgo. Bremen, Amsterdam, Rot
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de México ten-
aran oue oaerar sus fletes adelantados. 

Los ordenanzas de Aduanas requieren oue 
estú especificado en los conocimientos el valor 
y peso de la« mercancías. 

o V ' H ? 3 tle fletes véase al señor Luis V . Place. Cuba 76 y 7S. 
d i r ig i?^!3 pormenores 6 Informes completos 

15S 
Z a l d o y C o m p . 

C U B A 76 y 73 
1 E n . 

.; , : 

Saldrá para SANTIAGO dé 
CUBA con escalas en 

Nuevitas, 
G i b a r a 

V a r a c o a . 

E l día 9 de A B R I L próx imo , á las cinco de la 
tarde, snldrá ePto c ó m o d o y s-ólido vapor par^ 
los citados puertos y recibe carga tres dias an 
tes de la salida en los M U E L L E S D E L U Z á s^ 
costado y pasajo á precios acostumbrados, sig-. 
nificando que solo se expiden pasajes de l í y 35 
clase. 

Para mas informes dirigirse á la Contaduría 
de esta Compañía, calle de Oficios núm. 33. 

Habana, Marzo 23 de 1903.—El Secretario, 
J u l i á n Mijares González, c 511 alt 14-26 Ma 

D E 

Í O B R I N O S D E H E R R E R A 

Capitán D. José Viñcjas. 
Saldrá de este puerto el día 5 de Abril ft 

las 12 del dia para los de 

Nuevi tas , 

P u e r t o P a d r e , 

G i b a r a , 

M a y a r í , 

B a r a c o a , 

C a i m a n e r a , G i s a n t á ñ a m o 

y San t i ago de Cuba* 
Admite carga hasta las 5 de la tarde d d 

día anterior á la salida. 
Se despacha por sus armadores 

S A N P E D K O 6 . 

V A P O R 

C a p i t á n S A N S O N 
Desde el M I E R C O L E S 11 de Octubre en ade» 

lan íe y basta nuevo aviso, regirán las síguie 
tos 

T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
O c H a b a n a á Sagua y viceversa 

Pasaje en 1? f "-00 
Id. en 3i S 3-50 

Víveres, ferretería, loza, mercadería 20 cts 
D e H a b a n a á, C a i b a r i é n y viceversa 

Pasaje en l í f 10-0-1 
Id. en Sí f 5-30 

Víveres, ferretería, loza, mercadería. 15 ota 
T A B A C O 

D e C a i b a r i é n y Sagua á Habana , 1 » 
centavos t e r c i o . 

Para más informes dirigirse á sos armadores 
S A N P E D R O 6. 

c 9 1 E n 

E L V A P O R 

V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá da 

B.itabímó, los viernes, después de cargar, P3r* 
Coloma. Punta de Cartas, Bai léu y Cortés. . 

Se advierte á los señores pasajeros que 9^¿", 
rijan á los mencionados puntos de Vuelta A11», 
jo, que deberán tomar el tren del ferrocarru 
que sale de la Estación de Villanueva para ^ 
tábano á las 2'M p. m. los viernes. 

F l V E G U E R O saldrá de Cortés loa lunes coa 
escala en Bailén, Punta de Cartas jí ColoW* 
debiendo llegar á Batabanó los m a l í e s . 

Para más informes, O F I C I O S 23. «ILOS. 
C 391 
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L A P R E N S A 
Llama la atención á La Corres

pondencia, de Oienfuegos, el ex
traordinario número de suicidios 
de que la prensa viene dando 
cuenta diariamente. 

Sin entrar á analizar las causas 
que los determinan, que acaso no 
residan sólo en la relajación de 
los vínculos morales, n i en las 
dificultades que hoy ofrece la 
existencia en Cuba, n i en La per
turbación momentánea de las fa
cultades mentales, porque esas 
causas varían á lo infinito como 
pueden variar los accidentes de 
la vida, las complexiones y los 
estados de ánimo de los indivi
duos; es un hecho que ese,géne
ro de crímenes abunda hoy des
graciadamente en nuestra socie
dad y encuentra ciertas facilida
des en la venta pública, sin res
tricciones, de muchas clases de 
sustancias tóxicas que se expen
den, con total olvido—según dice 
el cólera—de las Ordenanzas de 
Farmacia, las cuales prohiben el 
despacho de aquéllas sin la pre
via prescripción facultativa. 

Acerca de este punto, que es 
muy interesante, dice La Corres
pondencia: 

L a s autoridades deben lijar su aten
ción en tan importante asunto y hacer 
que las aludidas Ordenanzas no sean 
letra muerta. 

Entendemos que los jueces de ins
trucción que forman diligencias en ca
sos de suicidios llevados á cabo por 
medio de los venenos, deben investigar 
en qué farmacia se han despachado 
aqué l los y exigir á los farmacéut icos la 
responsabilidad en que han incurrido. 

E n n ingún caso debe ponerse el ác ido 
fénico en manos del vulgo, pero ya que 
hoy está tan en boga ese utilisimo anti
sépt ico , su despacho debía limitarse á 
darlo en forma de agua feuicada, que, 
aunque también es peligrosa, lo es en 
ün grado mucho menor, por hallarse en 
ella muy diluido esc agente corrosivo. 

No es el aludido ác ido el único ve-
iieiio que el públ ico puede adquirir 
fác i lmente . 

E n cualquier botica puede comprarse 
el acetato de plomo, llamado vulg ir-
mente "sal ó extracto de Saturno", el 
sulfato de zinc, las hojas de belladona, 
las llores de estramonio, conocido en 
el pa ís por "chamisco" y otras muchas 
cosas, sin que el que las despacha se 
ocupe de advertir al que las compra lo 
peligroso que es su uso, ó l imi tándose 
á preguntar en qué va á emplearlas. 

Ex í jase á los farmacéuticos que cum
plan sus ordenanzas y no se permita 
por más tiempo que los venenos estén 
á d ispos ic ión de todo el mundo. 

No toda la culpa es de las au
toridades y de las Farmacias. 
Tiénenla también las familias por 
el poco cuidado que ponen en 
inutilizar ó guardar conveniente
mente los pomos de sustancias 
venenosas que adquieren, como 
debieran hacerlo después de uti
lizar su contenido para medicina, 
dando con ello lugar á funestas 
equivocaciones é irreparables des
gracias. 

En buen hora que se cumpla 

la ley, ya que existe; pero que 
cumplan también los jefes de 
familia el deber en que están de 
velar por ella, colocando fuera 
del alcance de criados y de niños, 
de enfermos ó desequilibrados, 
elementos de destrucción que 
aportan un contingente respeta
ble á las estadísticas criminal 
y demográfica de Cuba, donde 
es pasmosa la indiferencia' con 
que se manejan materias corro
sivas é inflamables que en otras 
partes se miran y tratan con pru
dente prevención y respeto. 

E l Doctor Lincoln de Zayas 
nos dirige una afectuosa carta en 
la que parece lamentarse, y se la-
nu nta, en efecto, de que no hu
biésemos interpretado fielmente 
su idea cuando escribió, en un ar
tículo, que los españoles deben 
recibir á los marinos ingleses con 
cariño, pues juntos estuvimos en 
Trafalgar. 

Me suger ió esta idea—nos dice—una 
frase que d ir ig ió el general Grant, al 
terminar la guerra c iv i l de los Estados 
Unidos á sus heroicos adversarios, los 
veteranos del Sur: "Debemos ser bue 
nos amigos, pues juntoé hemos estado 
en muchos campos de batalla". 

E s el mismo concepto que expresa la 
frase tan popular entre nosotros, de que 
no hay mejores amigos que los que han 
estado frente á frente en la guerra y en 
el campo del honor. 

Deseo hacer esta aclaración, pues mi 
objeto precisamente era ensalzar la no
bleza y cortes ía del pueblo español , que 
sabe hacer caso omiso de rencores pasa
dos, cuando de recibir la visita de un 
extranjero ó de las amenidades de la vi
da social se trata. 

El señor Zayas no necesitaba 
hacer esa aclaración acerca del 
sentido de sus frases. 

Ya sabíamos nosotros que de
bían obedecer á un alto con
cepto de la amistad y no á la 
ignorancia de que españoles 6 in
gleses estuvieron juntos en aque
lla rota como pueden estarlo Dios 
y el diablo en un costal. 

Por eso, ni por las mientes se 
nos pasó suponer que desconocía 
el origen ni los resultados de di
cha batalla. 

Mas, por lo mismo que es tan 
elevado, tan ideal, tan altruista el 
concepto expuesto por el señor 
Zayas, no extrañará que no ha
yan llegado á comprenderlo toda
vía la inmensa mayoría de espa
ñoles e ingleses. Hasta nos atre-
veríamos á decir que no lo com
prenden tampoco la mayoría de 
los cubanos revolucionarios que, 
siendo primos hermanos nuestros, 
nos tienen y reputan por los más 
perniciosos de los extranjeros y 
por nada de este mundo funda
rían un título á nuestra amistad 
ni á restaurar los lazos de con
sanguinidad que nos ligan, en el 
hecho de haber estado juntos—á 
la distancia insignificante del 
Mauser—en Maltiempo, Coliseo 
y las Taironas, 

Desde ahora, gracias á la acia 

3 

N E R V I O S I D A D . 

J ^ E R V I O S enfermos son nervios famél icos . E l hambre 
de ios nervios se manifiesta en inquietud, excita

ción, neuralgias, miserias! 
Los nervios so nutren S O L A M E N T E con alimento, 

S I E M P R E Q U E S E D I G I E R A , cosa ésta natural 
cuando se toman las 

P a s t i l l a s M 2 £ : R i c h a r d s 
Estas pastillas curan la nerviosidad, haciendo que los 

alimentos sean digeridos y asimilados para que nutran 
el sistema nervioso sin estimularlo demasiado. No son 
purgantes, sino digestivas, ant isépt icas , tónicas . 

i estse Vd. antes y después de tomarlas. ¿ 

Dr. Richards Dyspcpsia Tablet Associatíon^ Nueva York. 
BB 

ración del seño Zayas—que nos 
felicitamos de haber provocado— 
constará, y constará por el testi
monio de hombre tan respetable 
que, apesar de todo, cubanos y 
españoles deben quererse, deben 
estimarse, deben ser los mejores 
amigos porque son tan hermanos 
después de la guerra como antes 
de la guerra, sin que puedan lla
marse adversarios ni tratarse co
mo tales porque los unos hayan 
nacido en Cuba y los otros en 
España, según hicieron los ame
ricanos del Sur y del Norte, ter
minadas sus diferencias. 

Y esta confraternidad se impo
ne tanto más cuanto que, por de
claración del mismo señor Zayas, 
el pueblo español es tan noble y 
tan cortés que "sabe hacer caso 
omiso de rencores pasados, cuando 
de recibir la visita de un extran
jero ó de las amenidades de la 
vida social se trata". 

Y ya se sabe cuánto amenizan 
la vida y la historia las batallas 
navales y campales. 

En el últ imo numero de E l 
Economista encontramos un no
table artículo analizando el tra
tado de reciprocidad. He aquí 
algunos de sus párrafos: 

Este tratado no era para esta I s l a 
"un gran negocio" ni mucho menos; 
pero era una negociación solicitada por 
el p a í s y conveniente para sus inte
reses pol í t icos y económicos , y par 
causa de las nuevas pretensiones de 
los Estados Unidos, que d e s p u é s de 
todas las exigencias que han tenido 
y de la pol í t ica que ha seguido el go
bierno cubano, poco montan, s e g ú n 
podremos comprobar, no era serio qu e 
aquí se rechazara el tratado y se pro
dujera por parte de Cuba uu estado de 
relaciones poco agradables con los E s 
tados Unidos. 

Entre el bilí Payne, fracasado casi al 
terminar la intervención y el tratado 
que concertaron con Mr. B l iss nuestros 
secretarios de Estado y Hacienda, l a s 
diferencias á favor de la producc ión 
americana resultan mayores en este 
que en aquel; á pesar de las ventajas 
que lograron obtener nuestros negocia
dores con respecto al primitivo texto 
que se les propuso. 

E n cambio entre el tratado, tal como 
se somet ió á la ratificación de los Sena
dores respectivos y el que resnltaría s i 
se aceptasen las enmiendas votadas por 
la alta Cámara americana, hay só lo 
una agravac ión poco sensible de deter
minadas concesiones. Si se acepta lo 
m á s no se ve razón para rechazar lo 
menos, á costa. de las complicaciones 
á que pudiese dar lugar el que, siquie 
ra en apariencia, resultase Cuba res
ponsable de la ruptura definitiva de 
las negociaciones. 

Con la seriedad y corrección que las 
caracteriza, las Corporaciones se han 
pronunciado en el sentido que era de 
esperar, es decir en -el de aconsejar al 
Gobierno que se acepten las enmien
das. 

No quiere esto decir que los produc
tores cuentan con el tratado ni para 
que surta efectos, qu izás , en la zafra de 
1!>04 y esto creemos que es lo m á s pru
dente para el pa í s y principalmente 
para los hacendados. No contemos con 
el tratado y si viene uu día, bien ve
nido sea. 

E l tratado l leva el veneno mortal en 
el final del art ícu lo V I I donde" se ha 
agregado que M I E N T R A S E S T É e n V I G O R 
E S T E C O N V E N I O , N I N G Ú N A Z Ú C A R Q U E 
F U E S E D E C U A L Q U I E R O T R O P A Í S E X 
T R A N J E R O , S E R . Í A D M I T I D O P O R T R A 
T A D O ó C O N V E N I O E N L O S E S T A D O S 
U N I D O S C O N D E R E C H O S I N F E R I O R E S i 
L O S Q U E D I S P O N E L A L E Y D E A R A N 
C E L E S D E L O S E S T A D O S U N I D O S A P R O 
B A D A E N 24 D E J U L I O D E 1S97, porque 
esta enmienda es contraria al interés 
p o l í t i c o y comercial de los Estados 
Unidos, que está por encima del inte
rés proteccionista de los remolacheros 
que lo ha inspirado; y así el tratado ha 
muerto como murió el bilí Payne, de 
hecho, cu la Cámara de Representantes 
el 18 de A b r i l de 1902 con la enmien
da rebajando los derechos a l azúcar re
finado. 

L a Cámara de Representantes del 
Congreso 58 es la encargada de darle 
sepultura con una de las fórmulas en j 
que son tan fecundos y de que están 
tan orgullosos los legisladores ameri
canos. 

P A R A , B R I L L A N T E S 
Cuervo y Sobrinos 

¿En qué coaoce usted si ua 

í j j ( J 

P A T E N T E 

En leáos Señi ca !a esfsra on rátelo i u üce: 

CUERVO Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

E s t a casa es l a ú n i c a q u e o f r ece l a B R I L L A T E R 1 A á G R A N E L y e n 
t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d o 

JOYERIA, RELOJERIA Y OPTICA. 
I r t i c l c t 3 * 7 , o j i t o s . - - A . " o s i x - l o x i c » Q O O . 

Como quiera que entierren los 
americanos ese tratado, cuente 
con nuestro responso. 

Preferimos enterrar el tratado 
á que el tratado nos entierre á 
nosotros. 

Y esto no sucederá, si Dios 
quiere, y se cumplen las esperan
zas del Sr. Bustamante., 

A propósito del Sr. Bustaman-
te, ya hay que decir de sus dis
cursos que el últ imo es el mejor. 

¡Cuidado que era ingrata la 
materia que iba á tratar en su 
oración del sábado y cuidado si 
era tarea hablar después de los 
Sres. Dolz y Sanguily, especial
mente este último, que dejó al 
Senado en una temperatura pro
pia únicamente de los altos hor
nos! 

Muy celebrados han de ser to
dos sus períodos: lo mismo aque
llos que tocan á la parte que pu
diéramos llamar técnica, en que 
el orador revela profundos co
nocimientos económicos y mer
cantiles, que aquellos otros que 
se refieren al derecho inter
nacional, en que demostró domi
nar la historia do los tratados in-
tern acionales como no creemos 
la pueda dominar nadie entre 
nosotros, 

Gentes habrá que escogerán 
sobre todo aquella parte en que 
se analiza en una síntesis prodi
giosa la últ ima obra de Zola y 
gentes que prefieren los trozos 
dedicados á levantar los ánimos 
que había dejado abatidos su 
ilustre contrincante, con la espe
ranza de los bienes que ha de 
traernos la reciprocidad. 

A nosotros, que hemos nacido 
para admirar á los hombres de 
palabra y que hallamos un inde
finible deleite en escuchar el idio
ma de Castilla cuando lo pro
nuncian labios armoniosos, todo 
on esa maravillosa oración nos 
encanta. Pero si hubiésemos de 
escoger entre las infinitas belle
zas de dicción y de dialéctica que 
contiene, escogeríamos para gra
barla sen bronce, aquellas pocas 
pero sublimes frases que el señor 
Bustamante dedica á la opinión 
representada por la prensa y en 
las cuales consagra, con un es
píritu de alta justicia, el mérito 
real de un periodista eminente 
que, como escritor y como hom
bre público incorruptible, serio y 
consecuente, es una gloria de este 
país, reconocida por todos: el se
ñor don Juan Gualberto Gómez. 

Reciba por ellas nuestro para-

bien el ilustrado y modesto com
pañero, y recíbanla también nues
tros lectores que hoy tienen la 
suerte de leer íntegro en el D I A 
R I O el soberbio discurso del señor 
Bustamante. 

El partido republicano conser
vador acaba de hacer una adqui
sición valiosísima: la del señor 
don Demetrio López Aldaza-
bal, magistrado que ha sido de 
esta Audiencia. 

Con motivo de ausentarse de 
la Habana para Cienfuegos, in
vitó á una comida á varios de sus 
amigos, entre los cualesvse halla
ban los señores Montoro, Miguel 
Gómez, Gencr, Pierra, Valdés 
Pagés, Emilio del Junco y R. 
Angulo y, á los postres, como al 
señor del Junco se hubiera ocu
rrido la idea-de que el anfitrión, 
para coronar su obra, debía desde 
aquel momento afiliarse solemne
mente al parttdo republicano-
conservador, ya que con él estaba 
en espíritu, el señor López Aldá-
zabal, accediendo á los deseos de 
los comensales, declaró hallarse de 
acuerdo con el .programa que ae 
había publicado y que, como sol
dado de fila, prestaríaáese partido 
la cooperación que se le ordena
se, lamentando sólo no poder to
mar parte en la política local por 
impedírselo los deberes de su 
cargo de Notario de Cienfuegos, 
pero que en las demás esferas es
taría siempre al lado de tan bue
nos amigos, sosteniendo las doc
trinas y los procedimientos de 
orden. 

La noticia está tomada de Las 
Verdades y, por consiguiente, no 
puede ser falsa. 

Lo que pudiera suceder es que 
el señor Aldázabal no se confor
mase con la categoría de recluta, 
teniendo talla de general, cuando 
menos. 

Pero él ha dicho que no quiere 
ser más que soldado, y aunque lo 
manifestó en un banquete, como 
nosotros sabemos que el señor 
López Aldázabal no bebe más 
que agua, no tenemos inconve
niente alguno en creerlo. 

Aprobadas las enmiendas del 
tratado, ya no queda á nuestros 
políticos ningún asunto de carác
ter internacional de qué tratar, 
por ahora, fuera del que se rela
ciona con la isla de Pinos; y de 
éste dice La Discusión: 

L a s negociaciones para fijar en defi
nit iva la soberanía de la I s l a de Pinos 
marchan con rapidez. E l señor Es trada 

Pa lma y el ministro Squiers, celebran 
á diario entrevistas sobre el particular. 

E n las negociaciones predomina el 
e sp ír i tu de que siga siendo esa I s l a 
parte integrante de Cuba. 

Resuelto ese asunto, podía dar
se el caso de que no se hablase 
ya en Cuba de los Estados Uni 
dos para nada, si todos procurá
semos hacer vida de colmena, es 
decir, si no nos ocupásemos más 
que de los problemas interiores, 
de trabajar y de gobernarnos lo 
mejor que podamos, sin el auxilio 
de la poderosa nación vecina, 
cuya amistad tan cara nos cuesta. 

En nuestra mano está el con
seguirlo, pero ya verán ustedes 
cómo no lo logramos. 

No produce tanto daño como 
un ataque de M p e . Los que no 
perecen en la estacada salen es
tropeados y débiles; sin fuerzas y 
sin apetito y el medio más breve 
de recuperar la salud es tomar 
sin pérdida de tiempo el 

Licor ds Brea del Dr. González 
que abrevia la convalecencia, 
abre el apetito, levanta las fuer
zas y produce la vuelta del estado 
normal. 

A los pocos días de estarse to
mando el Licor de Brea del doctor 
González, desaparecen por com
pleto la tos y el cansancio y las 
fiebres y los dolores del cuerpo. 
No hay pectoral ni reconstitu
yente que pueda compararse con 
el L I C O R D E B R E A del doctor Gon
zález que ha hecho curas mila
grosas y salvado la vida á nu
merosos enfermos que estaban 
desahuciados. Se vende el Licor 
de Brea del doctor González en 
todas las boticas acreditadas de 
la Isla y se prepara y vende en 
la Habana en la Botica 8án José, 
calle de la Habana número 112, 
esquina á Lamparilla. ¡Pídase el 
legítimo! 

O SS4 i Mz 

M\ 1 P O R d Ll i F i i G I B DEL 

D H . G A R R I D O 

DE 
Pues porqu.e el D r . Garrido dír i je 

personalmente el despacbo de fór
mulas y atiende á todo el que llega 
á su Farmac ia . 

Muralla 15. entre Cnla y San I p a c l o 

c 450 26-7 Mz 

F O L E L T I N ( 2 2 ) 

L A S DOS ROSAS 
¡VoTela fscrila eu ¡oglá por 

C A R L O T A B L B B A E M É 

y traducida expresamente para el DIARIO D B 

L A MARINA, por la señorita 

E S T H E R LUCILA VAZQUEZ, 
(CONTIXÜACION) 

—Rodolfo, — cont inuó e l la ,—¿crees 
que la crueldad es inherente á todos, 
que vive ep todas Fas almas, qüe es i n 
nata en todas las naturalezas? 

—Pienso que sí. Todos los que se han 
amado mucho Se han perseguido m á s 
larde C9n vengativa crueldad, si se han 
Hsto olvidados. Los nifios, con pocas 
excepciones, son crueles. Só lo que ^stos 
martirizap mariposas y péfros, ^ los 
pombres despedazan corazones de mu
jer. 

T ú nunca has hecho eso. ¿Ko has 
lido crñe l t 

— K o , — repl icó L o r d Ca^tlemaine 
lentamente,—bunca he hecho mal á na
die n i á nadaj pero SÍ tú, bien amada, 
me ofendiera^ me sent í f ía profunda
mente ultrajado y te odiaría» 

L a reconc i l iac ión ftié casi igual ÍS l a 
lona de m i c L Isabel sonre ía a l mirar á 

los Condes. Esperaba que muj^ pronto 
nueva querella los separar ía; y ten ía 
razón. 

E l disgusto siguiente fué más violen
to, de m á s larga duración, y la reconci
l iac ión menos tierna, menos facilmonto 
hecha. 

Gota á gota el agua taladra las r o 
cas; poco á poco el arroyo se convierte 
eu río; una á una las hojas caen. As í , 
lentamente, los esposos dejaban de 
amarse, merced á las maquinaciones de 
la señorita Hyde. 

— ¡ Q u é impaciente esEodolfo!—dijo 
Gertrudis á Isabel. 

L a señori ta Hyde sonrió . 
— E s el carácter de ios Castlemaine, 

— r e s p o n d i ó . 
— ¿ P o r q u é los Castlemaine han de ser 

diferentes de los demás? — preguntó 
el la . 

—No son d i f erentes ,—rep l i có Isabel 
sonriendo, — son peores. M i t ía, L a d y 
Cresson, conoció al padre de tu esposo, 
creo que era admirador suyo, y ella me 
ha dicho que hay tres cosas peculiares 
á l o s Castlemaine: el carácter, la g a 
l lard ía y los diamantes. 

-^-Kb me dejaré dominar—dijo Ger
trudis; y en aquel momento tomó la 
desventurada resolución de resistir 
siempre. 

A l d í a siguiente marido y mujer esta
ban juntos en el boudoir. Isabel los 
a c o m p a ñ a b a . 

—Quisiera tomar el almuerzo una 
hora más tarde, Gertrudis, — dijo el 
Conde ,—¿Tienes iucouveniente? 

H a b í a eu su voz uu acento imperati
vo que, sin saber por qué, la ofendió. 

—^r».—eonfestó disgustada. 
— i. v i \xx m a ü c r a de coritcStor créo 

que será molesto para alguien. 
— E s molesto para los criados,—re

p l i c ó ella. 
—¿Crees que me ocupo de ellos?—di

j o Lord Castlemaine colérico. 
U n a palabra de cariño lo hubiera he

cho besar á su esposa. Su agresiva con
tes tac ión acrecentó su enojo. 

—Se debe pensar antes de trastornar 
el orden de la casa, — dijo la Condesa. 

—No sov de ese parecer. 
— Y o sí.' 
—No tengo que estudiar lo que con

viene á mis criados. ¿Tú no te opones? 
— N o , — r e p l i c ó Gertrudis friameute. 

—Todas las horas son iguales para mí. 
— ¿ Y vos, señor i ta H y d e ? — a ñ a d i ó él. 
— Y o me quedar ía sin almorzar por 

complaceros. 
Entonces, por primera vez, L o r d 

Castlemaine deseó que Gertrudis fuera 
m á s amable, m á s parecida á Isabel. 

— ¡ G r a c i a s ! — d i j o sencillamente,—y 
dejó la habi tac ión . 

—Este es el carácter Cast lemaine— 
dijo l a Condesa.—Si muchos descien
den de los monos, Castlemaiue descien
de de los osos. 

E s t a frase l a rep i t ió Isabel, bajo pro
mesa de secreto y como muy graciosa, 
á Rodolfo. E l no la encontró así. 

L a señor i ta Hyde, después de proli
j a s meditaciones l l egó á la conclus ión 
de que, por m á s que tuvieran disgustos 
\ \ : slfo "' H T i r t v H ^ , no •nodría s^no-
r a n o á Uciimii vauieme &i dkipi&wJ 
los celos. 

Todos los Castlemaine tenían la mis
ma imperiosa belleza, los mismos cora
zones ardientes y apasionados, los mis
mos caractéres altivos y violentos. Los 
anales de la familia guardaban histo 
rias sombr ías . Carlos I I hab ía sonre ído 
á la bella L a d y Edelgitha Caslemaine, 
y su marido la hab ía encerrado para 
siempre en Neath Abbey. L a d y Bárba
ra tuvo l a debilidad de admirar á un 
románt ico tenor italiano, y su marido 
j a m á s p e r m i t i ó que volviera á la Opera. 

E r a u hombres de fuego y acero, acos
tumbrados á dominar hasta al aire que 
respiraban; hombres que á pesar de 
idolatrar á sus esposas no las conside
raban iguales á ellos y les e x i g í a n obe
diencia. 

L legó un d ía en que Isal>ol e x c l a m ó , 
con una sonrisa en su hermosa boca y 
una mirada de triunfo en sus negros 
ojos: 

- —¡ Adelante I No hubo tregua en 
aquella hora terrible en que los á n g e l e s 
ca ídos fueron arrojados del cielo; no hu
bo u gua vuaudo S a n ^ I i g u e l con la es

pada encendida cerró el Paraiso á A d á n 
y E v a . Y o no daré tregua hasta que al
cance el fin que y a diviso. 

X X I 

B L B E L L O C O R O N E L 

Todas las temporadas se distinguen 
por algo notable: una belleza, un hom
bre excepcional ó una obra importante. 

E s t a vez. no se hablaba eu Londres 
m á s que del famoso y gallardo Coronel 
Lennox. 

Se h a b í a distinguido por actos de in
creíble valor durante la guerra, actos 
tan heróicos que la misma Reina le ha
bía puesto l a Cruz Victoria, d i r i g i é n 
dole palabras que habían hecho asomar 
lágr imas á sus ojos, y o b l i g á n d o l e á j u 
rar que toda su vida ser ía verdadero 
defensor de S. M . 

L a sociedad le abría los brazos. E l 
mundo estaba loco con él. Se contaban 
historias extraordinarias. Espada en 
mano hab ía rescatado la bandera, ex
poniendo su vida; hab ía salvado mu
chas existencias, cogiendo con la mano 
una granada á punto de estallar; ha
b í a arrancado á un c o m p a ñ e r o al ene
migo; h a b í a hecho cosas que obscure
c ían á los héroes legendarios. Sus tro
pas lo adoraban. L a s mujeres lo en
contraban irresistible. L a s c o m p l a c í a 
mirar en las fuertes manos, que hablan 

sostenido uua grauada encendida, loa 
abanicos y los houqneU. Les agradaba 
oir palabras de amor de aquellos labios 
que hablan mandado al asalto; verso 
admiradas por aquellos ojos que habiau 
lanzado re lámpagos sobre el enemigo. 
Cre ían domesticar á uu león. 

E l Coronel Lennox era el hombre de 
mema. Le ¡l;;nmb.in el héroe Zulú , el 
^Caballero de l a grauada :. Cuando en
traba en los salones elegantes, las da
mas se agrupaban en torno suyo, y lo 
colmaban de atenciones. Deseaban oír 
sus aventuras; pero é l nunca hablaba de 
sus heró icas hazañas . 

E r a uu tipo soberbio; alto, erguido, 
de anchuroso pecho. " U n verdadero 
soldado", dec ían sus tropas. Su rostro 
era t r i g u e ñ o , lleno de inteligencia y de 
valor; sus facciones erau hermosas y 
varoniles. No h a b í a temblado j a m á s . 
V a l í a mucho, pero... 

¡ A h í este pero debe decirse t a m b i é n . 
S i alguien hubiera alzado su espeso bi
gote y hubiera estudiado su boca, ha
bría encontrado el lado débi l de s u ca
rácter. 

Más de uua tragedia lo hab ía tenido 
por h é r o e ; m á s de una mujer h a b í a 
muerto maldiciendo su nombre; m á s de 
uu hogar hab ía sido obscurecido por é l . 

L a s madres d e c í a n á sus hijas: 

(ConU 
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LEIMOS A TAINE 
E n la ú l t i m a ses ión que ce lebró el 

Senado, el señor Sauguily puso en duda 
que h u b i é s e m o s leido la obra monu
mental de Taine, Los orígenes de la 
Francia Contemporánea, porque de ha
berla leido no se nos hubiera ocurrido 
compararle con Robespierre; <¿ya que 
si é l—el señor Saugaily—fuese un E o -
bespierre, no se a p r o b a r í a el tratado 
de reciprocidad." L a consecuencia es 
por d e m á s violenta, pues la é p o c a y el 
medio son por fortuna completamente 
distintos, a l punto que Robespierre, 
sobre todo entre nosotros, desempeña
ría hoy un papel muy distinto y hasta 
opuesto al terrible y trág ico que desem
p e ñ ó durante los tres años que marcan 
el per íodo á l g i d o de la R e v o l u c i ó n 
Francesa. 

Nosotros h a b í a m o s leido á Taine, 
cuyos Orígenes son por cierto una de 
nuestras obras favoritas, y precisamen
te porque lo h a b í a m o s leido hicimos el 
paralelo, aunque sin insistir en las se
mejanzas, entre el señor Sauguily y el 
personaje m á s "tristemente cé l ebre" 
del terrorismo revolucionario^ pues su 
celebridad es t o d a v í a m á s siniestra que 
que la de Marat mismo. Y para con
vencer al señor Sauguily de que l a 
comparac ión , si no exacta en todos sus 
extremos—porque entonces so tratar ía 
de un hecho único á través de la histo
ria—no es desacertada bajo ciertos res
pectos, vamos á traducir, sin hacer 
comentarios ni consignar en cada caso 
las ana log ías ni las desemejanzas—ta 
rea que dejamos a l lector—algo de lo 
escrito por el insigne Taine acerca de 
Robespierre, sintiendo que la falta de 
espacio no nos permita reproducir ín 
tegro el admirable trabajo: 

" A u n con la reso luc ión firme de 
continuar siendo el corta-cabezas en 
jefe, no seria (Marat ) el representante 
perfecto de la R e v o l u c i ó n . E s t a es un 
bandidaje, pero filosófico; el robo y el 
asesinato forman parte de sus dogmas, 
pero como un cuchillo en su estuche; 
es el estuche brillante y pulido lo que 
que debe exhibirse en públ i co , no el 
cuchillo cortante y sangriento L a 
R e v o l u c i ó n necesita de otro intérprete 
adornado como ella de exterioridades 
especiales, y tal es Robespiene, con su 
aspecto irreprochable, con sus costum
bres correctas, su tono dogmát ico , su 
estilo estudiado y frío á la inversa 
del hombre de Estado, se cierne en el 
espacio vacío , entre las abstracciones, 
á caballo siempre sobre los principios, 
incapaz de desmontarse y afirmar el 
pie en la prác t i ca L o combat ía 
todo y no proponía nada, y el secreto 
de su po l í t i ca se ajustaba felizmente á 
l a impotencia de su esp ír i tu y á la nu
l idad de sus concepciones legislativas... 
quitadle las frases de autor y ya no es 
un jefe de gobierno el que hablar es el 
portero de los jacobinos L a verdad, 
aun la verdad física, no tiene acceso á 
su esp ír i tu , y a porque sea incapaz de 
comprenderla, y a porque necesite ex
cluirla. E s obtuso ó charlatán, y de 
hecho es ambas cosas, porque las dos 
se funden juntas para formar el pedan
te fcíí ísírej es decir, el e sp ír i tu hueco 
é hinchado, que porque es tá Heno de 
palabras se cree lleno de ideas, goza 
con sus frases y se e n g a ñ a á s í mismo 
para regentear á otros." 

" E n el ú l t i m o estadio de una gene
ración intelectual que se extingue, s o 
bre la rama terminal del siglo X V I I I , 
es el supremo aborto y el fruto seco del 
e sp í r i tu c lás ico . Do la filosofía agota
da no ha guardado m á s que el residuo 
muerto, fórmulas aprendidas sobre 
"el pueblo, la naturaleza, la razón, la 
libertad, los tiranos, los facciosos, la 
virtud, la moral"; un vocabulario ne-
cho, expresiones demasiado amplias, 
cuyo sentido, y a mal fijado por los 
maestros, se evapora en los labios 
del d i s c ípu lo sus discursos no son 
más que retahilas do sentencias abs
tractas y vagas; ni un solo hecho p r e 
ciso y lleno, ni un detallo individual y 
caracter ís t ico; nada que hablo á los ojos 
y evoque una observac ión personal y 
propia, alguna impres ión clara, franca 
y de primera mano. Se d ir ía qüe no ha 
visto nada por s í mismo, que no puede 
ni quiere ver nada, que entre é l y el 
objeto se han interpuesto fijamente 
ideas postizas: las combina por el pro 
cedimiento lóg ico ^ simula el pensa
miento ausente por medio de una gerga 
facticia Por esta pervers ión extre
ma llega á falsear su propio i n s 
trumento mental y puede hacer uso de 
él á su antojo, al antojo de sus pasio
nes, y cuaudo s irve á és tas creer que 
sirve á la verdad. A h o r a bien; su pri
mera pas ión es la vanidad literaria. 
Nunca jefe de partido, de secta ó de 
gobierno ha sido, aun en el momento 
decisivo, tan incurablemente rotórico v 
mal retórico, acompasado, enfático y 
monótono . 

E n el m á s c é l e b r e ó importante d e s ú s 
informes ho contado veinticuatro pro -
sopojMiyas imitadas do Rousseau y de 
los antiguos, varias muy prolongadas, 
unas dirigidas á Bruto, al joven Barra, 
otras á personajes ausentes, á los sar^ 
cerdotcs, á los aristócratas , á los des
graciados, á las mujeres francesas; 
otras, en fin, á un sustantivo abstracto, 
como la Libertad, 6 la Amistad: con una 
con\- icción inquebrantable y una í n t i 
ma sat i s facc ión se juzga orador porque, 
venga 6 no á cuento, t ira del viejo resor
te de la vi^ja máquina . No hay un 
acento verdadero en su elocuencia in
dustriosa; nada m á s que recetan y re
cetas de un arte usado, de lugares 
comunes, griegos y latinos. Sócrates v 
su cicuta, Bruto y su puñal , metáforas 
c lás icas , Platea de la discordia" y " la 
» a v e del Estado", alianzas de frases y 
r e c u l o s de estilo como los que busca un 
rf t . ,r ico en los bancos de sucolc ír io; á 
v ^ ^ J ^ n a irde hravoure, como se 

necesita en una parada públ i ca , á m z -
nndo uupetit air debute, porque en aque
llos tiempos h a b í a que tener el corazón 
sensible. 

" S u p r i m á s e la R e v o l u c i ó n y p r o b a 
blemente Marat hubiera parado en un 
asilo; h a b í a probabilidades para que 
Dantón se hubiese convertido en un 
filibustero del foro, m a l a n d r í n ó "bra
vo" en a lgún negocio sucio, á la postre 
saciado ó qu izás ahorcado. Por el con
trario, Robespierre hubiera seguido co
mo h a b í a empezado: abogado estudio
so, trabajador y considerado, miembro 
de la Academia de Arras , premiado 
en concursos, autor de elogios l i tera
rios, de ensayos morales, de folletos fi
lantrópicos; su lamparil la, alumbrada, 
como otras cien del mismo calibre, ¿en 
el fuego de la nueva filosofía, hubiera 
brillado moderadínuente . sin quemar á 
nadie, y extendido en un c írculo de 
provincia su luz común, sin intensidad, 
proporcionada al poco aceite que su es
trecho vaso contenía . 

" E n la Asamblea nacional, eclipsado 
por talentos grandes y e x p o n t á n e o s e s 
tuvo durante mucho tiempo en la som
bra, y más de una vez, por insistencia 
ó por falta de tacto, se puso en r i d i c u 
lo. Su figura de procurador, angulosa 
y seca, su voz sorda, monótona y á s p e 
ra, su e locución que produce fatiga, s u 
acento artesiano (del Arto i s ) su aspec
to encogido, su e m p e ñ o en colocarse en 
primera l ínea siempre y en recitar l u 
gares comunes, su visible voluntad de 
imponer á personas cultivadas y á a u 
ditorios t o d a v í a inteligentes el intolera
ble t e d i o á que se los obligaba, no eran 
para que la Asamblea mirase con indul
gencia las faltas de sentido y de gusto 
que c o m e t í a Nunca pedante cogi
do y silbado en flagante delito de pe
danter ía confesará que ha merecido los 
silbidos; a l contrario, está convencido 
de que ha hablado como legislador, co
mo filósofo y como moralista: tanto 
peor para los e s p í r i t u s limitados y los 
corazones viciados que no le han com
prendido E s el campeón intransi
gente del derecho. "Solo ó casi solo 
" yo «no me dejo corromper; solo ó casi 

solo j o no transijo con la injusticia; y 
esos dos mér i tos superiores los poseo 

" á la vez en supremo grado N i u -
" guno con costumbres tan puras es 
" tan fiel á los principios; ninguno une 
" un culto tan r íg ido de la verdad á 
" una prác t i ca tan exacta de la virtud; 
" yo soy el ú n i c o . " ¿Hay algo m á s 
dulce que este monó logo silencioso! 
Desde el primer d í a se oye en sordina 
en los mensajes de Robespierre al ter
cer estado de A r r a s ; el ú l t imo d í a se 
oye dicho á voz en cuello en su gran 
discurso á la C o n v e n s i ó n A fuerza 
de deleitarse con él y a no puede escu
char otra cosa. 

"Hac ia el t é r m i n o do la Constituyen
te, por la retirada ó la e l i m i n a c i ó n de 
los hombres poco m á s ó menos capaces 
y competentes, llega á ser uno de los te
nores principales de la escena po l í t i ca y 
decididamente entre los jacobinos el te
nor de moda A l cabo de tres años 
un coro que ha formado y que dirige é l 
mismo, mi l voces a l unísono, le repiten 
infatigablemente su letanía , su credo 
ínt imo, el himno on tres v e r s í c u l o s que 
ha compuesto en su propio honor y que 
diariamente se recita en voz baja, á ve
ces en alta voz: "Sólo Robespierre ha 
encontrado la fórmula ideal del ciu
dadano. Sólo Robespierre la realiza 
exactamente, sin exceso ni laguna. Só
lo Robespierre es digno y capaz de di
rigir la r e v o l u c i ó n . " A este grado la 
infetuación fría equivale á la fiebre in
tensa, y Robespierre llega á las ideas, 
casi a las visiones de Marat E n ese 
cerebro limitado, entregado á la abs
tracción y acostumbrado á situar los 
hombres en dos categorías , con etique
tas contrarias, quien no se halla con é l 
en el buen compartimiento se hal la en 
el malo contra él 

S u fisonomía de gato, que fué en un 
principio la de uu gato domést ico , in
quieto pero dulce, na llegado á tener 
el aspecto montaráz de un gato salva
j e , y d e s p u é s el aspecto feroz de 
uu gato-tigre Aquel la voz mouó-
tona de grave preceptor adquiere un 
acento personal de pasión furiosa; se 
oye que s i lba y rechina; á veces por un 
cambio visible afecta llorar, pero sus 
gritos m á s ásperos son menos espanto
sos que su enternecimiento de encargo. 
E n aquella alma se ha amasado un de
pósito extraordinario de rencores enve
jecidos, de envidia corrosiva y de acri
tud recocida; la bolsa de la h i é l es tá 
colmada y la h ié l extravasada desbor
da hasta sobre los muertos Roida 
así interiormonte por el veneno que 
destila, su m á q u i n a física se desgaja, 
como la de Marat, pero con otros s ín
tomas. Cuando habla en l a tribuna 
crispa las manos por una especie de 
contracción nerviosa; por sus hombros 
y su cuello, que agita convulsivamente 
á derecha ó izquierda, corren sacudidas 
brucas. S u tez es biliosa, l í v i d a ; sus 
ojos g u i ñ a n bajo los anteojos; y qué mi
rada! " A h ! — d e c í a un miembro de la 
Montafla — vosotros hubierais votado 
como nosotros, el 9 de Termidor, si hu
bieseis visto aquellos ojos verdes!" 
Cuando la naturaleza y la historia se 
conciertan para componer un persona-
ge, aciertan mejoy que la imag inac ión 
humana. N i Moliere en su Tartufe, ni 
Shakespeare en su Ricardo I I I , han 
osado llevar á la escena al h i p ó c r i t a 
convencido de su sinceridad y a l Caín 
que se cree Abe l " 

Y basta. 

ASUNTOS VARIOS. 
E L P O R T A L D E P A L A C I O 

A y e r comenzaron los trabajos para 
la nueva p a v i m e n t a c i ó n del portal de 
la Casa Presidencial . 

N U E V A C A S A 

Nuestro muy estimado amigo D . Ma
nuel Mant i l la acaba de adquirir el an
tiguo a l m a c é n de frutas del país , blan
queo de azúcares y fábrica de harinas 
con motor de vapor establecido en Dra
gones 30 y 56, frente al Mercado de 
Tacón . 

E l señor Manti l la se propone dar al 
antiguo establecimiento un gran impul
so con reformas notables en los apara
tos del giro con objeto de surtir á su 
numerosa clientela. 

Los molinos de harina y sal as í como 
los aparatos de blanqueo de azúcar es
tán á la altura de los m á s modernos. 

E L D O C T O R L Ó P E Z 

Mientras dure la ausencia del doctor 
Gustavo López serán asistidos sus clien
tes por los doctores T . Coronado, en 
Amistad 83 y R . P é r e z Vento en San 
Rafael 82. 

L A A L C A L D Í A D E B E J U C A L 

Se ha hecho cargo interinamente de 
la A l c a l d í a Municipal de Bejucal , don 
Benito Pérez , Pr imer Teniente de A l 
calde de aquel Ayuntamiento. 

D E T E N I D O 

Por la po l i c ía especial del Gobierno 
C i v i l fué detenido ayer por la m a ñ a n a 
en el Cafó de Toyo, sito en J e s ú s del 
Monte y Luyanó , el blanco J o s é Gon
zález, ocupándose l e una gran cantidad 
de papeletas de rifa no autorizada. 

E l detenido ingresó en el vivac á dis
pos ic ión del juez correccional del se
gundo distrito. 

L I C E N C I A 

Se le han concedido treinta dias de 
licencia con sueldo, á don Juan Manuel 
V a l d é s Anciano, escribano del juzgado 
de primera instancia é ins trucc ión de 
Remedios. 

E S C R I B A N O I N T E R I N O 

D . Ismael Maestri y L ó p e z h a sido 
nombrado escribano interino del juzga
do de instrucc ión del Oeste para que 
sustituya al propietario D . J o s é B . 
Egea, que se encuentra en comis ión . 

D O N P E D R O L A B O R D E M A R T I N T O 

Nos congratulamos en comunicar á 
los numerosos amigos, entre los cuales 
nos contamos nosotros, de este querido 
hacendado de San N i c o l á s , que ha poco 
sufrió una operac ión en la parte poste
rior de la ró tu la de la pierna izquierda, 
ejecutada h á b i l m e n t e por los reputados 
doctores Dupplessis y Montané, se e n 
cuentra muy mejorado y que pronto 
tendremos el gusto de ver restablecido 
de un todo a l inmejorable amigo Perico 
como c a r i ñ o s a m e n t e se le l lama por sus 
ínt imos . 

E l señor Laborde en su residencia 
accidental del hotel 'Oslado C u b a " , h a 
comprobado una vez m á s las s i m p a t í a s 
de que goza por las numerosas visitas 
que recibe. 

Que sane pronto el señor Laborde es 
lo que todos deseamos. 

D E M O G R A F Í A D E L A H A B A N A 

Durante l a decena comprendida en
tre el 10 y 20 de Marzo de este año 
han ocurrido en la Habana 1G0 defun
ciones que suman con los d í a s anteriores 
del referido mes unas 297. 

L a mortalidad media diaria resulta 
de 14'85. 

L a s enfermedades que causaron m a 
yor número de v í c t i m a s son: 

Tuberculosis pulmonar 27 
Meningitis 11 
Arter io sclerosis 10 
Bronco p n e u m o n í a 10 

E L S E Ñ O R G A R C Í A K O H L Y 
S e g ú n h a b í a m o s anunciado, ayer á 

las dos y cuarto de l a tarde sa l ió para 
E s p a ñ a , v ia New Y o r k , á bordo del va
por correo e s p a ñ o l León X I I I , el señor 
don Mario G a r c í a Koh ly , primer Se
cretario de la L e g a c i ó n de Cuba en 
Madrid. 

S O L I C I T U D T R A S L A D A D A 
L a S e c r e t a r í a de Gobernac ión h a 

trasladado á la de Obras P ú b l i c a s la 
solicitud del Ayuntamiento de Santa 
Cruz del Sur, pidiendo que con cargo 
a l crédi to de $100,000 se realicen va
rias obras en aquella localidad. 

C O N S U L T A S R E S U E L T A S . 

A v ir tud de consultas formuladas 
por la A l c a l d í a Municipal de Cienfue-
gos se declara por la Secretar ía de H a 
cienda que no puede precederse á la 
subasta de los inmuebles embargados 
sin antes haberse dispuesto y practica
do el requirimieuto de pago en la for
ma establecida en el art ículo 128 de la 
L e y Hipotecaria y 170 y 172 del Re
glamento para su ejecución.' 

E n cuanto á otra consulta del mismo 
Ayuntamiento de Cienfuegos sobre si 
es no forzosa l a anotac ión preventiva 
del embargo de inmueble en el Regis
tro de la Propiedad, se contesta por la 
Secre tar ía de Hacienda, en sentido ne
gativo para el caso de que se értite de 
adeudo por urbanas ó rús t i cas ; pero 
se declara que es imprescindible la re
ferida anotac ión tratándose de Subsi
dio, patentes ú otros conceptos de tr i 
butación, ó de adeudos por m á s de dos 
años que requieren el establecimiento 
de la hipoteca especial á que se refiere 
el art ícu lo 218 de l a L e y Hipotecaria. 

| M Á S F E L I C I T A C I O N E S 

E l señor don J o a q u í n Torralbas á 
nombre de la J u n t a Local de Hacinda-
dos de Sancti S p í p i t u s , ha telegrafiado 
al señor Presidente de la R e p ú b l i c a 
fe l ic i tándole por la s u s p e n s i ó n del 
acuerdo del Consejo Provinc ia l que 
i m p o n í a tres centavos por cada ki lo 
de carne, lesionando los intereses de 
aquella localidad cuya principal rique
za es la g a n a d e r í a . 

E X P E D I E N T E 

E l Director General de Comunica
ciones h a ordenado se instruya expe
diente á algunos empleados del gabine
te Central telegráfico, por faltas de 
disciplina y orden, cometidas en dicho 
gabinete. 

V I S I T A i. U N A F Á B R I C A 

E l Presidente-de la R e p ú b l i c a acom
p a ñ a d o de su señora é hijos, de los 
Secretarios del Despacho, del de la 
Presidencia Sr. B e l t y del capi tán ayu
dante Sr. Copinger, v i s i tó ayer tarde 
la fabrica de tabacos y cigarros de 
nuestro amigo don Calixto López. 

D e s p u é s de recorrer todos los am-
plios departamentos de la fábrica fue
ron e x p l é n d i d a m e n t e obsequiados los 
distinguidos visitantes. 

A S C E N S O S . 
Por la Secretar ía de Hacienda se ha 

nombrado, por ascenso, para la Sec
ción de Aduanas, el siguiente personal: 

A l señor don Ricardo Gálvez , T a 
quígrafo de 1? clase, con $1.200. 

A l señor don Avel ino Velazco, í d e m 
de 2* con $1,000. . T , 

A los señores don Horacio de la 1 az 
y don J u l i á n Morales, Mecanógrafos , 
con $900 cada uno. 

A los señores don Francisco Gonzá
lez y don Rafael Llerena, Oficiales se
gundos, con $1,200 cada uno. 

A l s eñor don Alberto de la Portil la, 
escribiente, con $600. 

L a propia Secretaría , á propuesta (Te 
de la I n t e r v e n c i ó n General, h a nom
brado por ascenso, el siguiente perso
nal, para dicha oficina: 

A la señori ta d o ñ a Márcela H e r n á n 
dez, con $1,000 anuales. 

A l señor don Gustavo Fernández , 
con $1,400. 

A l señor don W i l l i a m Cox, con 
$1,200. 

A l s eñor Baudi l io P i q u é , con $1,000. 
S O B R E T R I B U T A C I Ó N . 

Con motivo de la queja que elevaron 
varios propietarios de fincas rús t i cas 
del Cobre, la Secre tar ía de Hacienda 
h a resuelto contestarles que aquel 
Ayuntamiento es tá facultado por la 
Orden n ú m e r o 254 de 1900, para exi
gir el 6 por 100 sobre la renta imponi
ble á las fincas dedicadas al -cultivo de 
la caña, al del tabaco ó á varios culti
vos á la vez en escala industrial: que 
son de tomarse en cons iderac ión las 
causas que alega el Ayuntamiento pa
ra justificar la demora en el reparto 
del aviso de cobranza; y que con vista 
de las reclamaciones presentadas, la 
J u n t a de Amil laramieuto de aquel 
T é r m i n o h a acordado dejar sin efecto 
las alteraciones que h a b í a hecho en las 
rentas declaradas y cobrar las. contri
buciones con arreglo á la renta consig
nada por los interesados en las plani
llas presentadas. 
E M P R E S A D E L F E R R O C A R R I L 

D E C Á R D E N A S Y J Ú C A E O 
Azúcar Miel. 

Sacos. Bocys. 

Frutos recibidos en 
esta plaza por F e 
rrocarri l en la pre
sente zafra hasta el 
d ía 27 de Marzo de 
1903 709,356 27,745 

Recibido en igual fe
cha de 1902 682,391 25,064 

Diferencia á favor de 
1903 26,865 2,681 
Cárdenas 27 de Marzo de 1903. 

H U É R F A N O S D E L A P A T R I A 
Producto de la función celebrada en 

el teatro Nacional por la C o m p a ñ í a de 
Balaguer-Larra, el martes 17 del actual, 
á beneficio del uAsi lo H u é r f a n o s de la 
P a t r i a . " 

Pía. española 

11 palcos de 1? y 2? piso, á $8 
1 idem, primer piso, regalo del 

Jefe de policía 
3 gril lés principales, á $10 
10 palcos del tercer piso, regalo 

á $2% 
Señora Muría Aranda, un pal

co tercer piso, regalo 
446 entradas y lunetas, á $2... 
5 sillones de cazuela, con entra

d a ^ 60 cts 
15 idem de teatulia, con entra

da, á $1 
48 entradas á tertulia, á 60 cts. 
37 idem de cazuela, á 4 0 cts... 
Regalo del señor don Leopoldo 

do Sola, $5-30 oro 
Idem del señor E . Loynaz. . . 
Entrega de m á s por la señora 

viuda de Franca 
Idem idem por el señor Mar

qués de la Real Proclamación 
Idem idem por el señor don 

Emil io Morán 
Idem idem por el señor don E n 

rique Llansó 
Idem idem por el señor Monte

ro Sánchez 
Idem idem por la señora doña 

Juana García 
208 entradas generales vendi

das, á $1 
Regalo del señor Presidente de 

la República, $10 oro ameri 
cano 

Idem del señor don Emil io 
Martínez 

Idem del señor Lancís 
Idem del señor don Isidoro 

Fernández 
Idem del señor don Juan Plá . . . 

Pagadp á la Empresa por el al
quiler del teatro, luces, em
pleados, propiedad literaria. 
Contribución y demás gastos. 

L íqu ido $1,18690 

828... 

8 
30 

25 

2 
892 

50 

15 
28,80 
1480 

6 no 
2. . . 

20 

20 

120 

60 

60 

60 

208... 

1350 

1 
60 

158690 

400 

Habaná , Marzo 18 de 1903. 
Vto . Bno., Ortelio Folio, Concejal dele-

g&üo.—Candelaria Ptrez Veñto de Martí
nez, Presidenta. 

SESION MUNICIPAL 
D E A Y E K 30 

L a ses ión muncipal de ayer c o m e n z ó 
á las cinco y cuarto de l a tarde. 

P r e s i d i ó el 4 ? Teniente de Alcalde, 
D r . L lerena . 

Por m a y o r í a de votos se aceptó una 
reso luc ión del Gobernador C i v i l para 

CERVEZAS 
Puras, Garantizadas. Ninguna Otra Tan Buena 

DE VENTA* POR SOBRINOS DE GARBO & CO. 

que se exija solamente á los vendedore6 
ambulantes de carbón que lleven este 
en carretones cubiertos, cuidando de 
dejar l impias las aceras y calles del pol
vo de carbón . 

Como consecuencia de la anterior re
so luc ión del Gobernador C i v i l queda 
revocado el acuerdo del Ayuntamiento 
que d i s p o n í a que los vendedores ambu
lantes llevaran el carbón en saquitos 
para venderlos al detall. 

Se acordó que se traiga al Cabildo en 
una de las p r ó x i m a s sesiones una ins
tancia del Director de la Casa de Bene
ficencia y Maternidad solicitando que 
se le pague lo que le adeuda el Munici
pio por dietas de los asilados. 

Se despacharon otros expedientes de 
poca imporrancia y se l e v a n t ó la ses ión 
á las seis de la tarde. 

NECROLOGIA. 
A y e r fa l l ec ió en esta ciudad la dis

tinguida señora d o ñ a Delfina González 
de la Vega, v iuda de Aguiar, d e s p u é s 
de recibir los Santos Sacramentos. 

F u é muy estimada de cuantos la co-
nocian por sus bellas cualidades. 

Keciban nuestro p é s a m e sus hijos y 
d e m á s familiares por la irreparable pér
dida que acaban de sufrir. 

Honda pena ha producido en noso
tros y en cuantos conocían á D . Mer
curial S u á r e z la noticia de su muerte 
acaecida en la tarde de ayer. 

Eodeado de su amante esposa, de 
sus car iñosos hermanos y de muchos 
amigos, ha dejado de existir el señor 
Suárez , sin que los prolijos cuidados 
de la ciencia y atenciones de sus fami
liares hayan podido arrebatar á la 
muerte una vida por todos tan anhe
lada. 

A su desconsolada esposa, á sus 
hermanos nuestros muy queridos ami
gos don C á n d i d o y don Juan , á su pa
dre p o l í t i c o nuestro t a m b i é n querido 
amigo don Benito Bayer y á toda la 
familia enviamos nuestro m á s senti
do p é s a m e . 

E l entierro del Sr . Suárez se verifi
cará hoy á las 4 de la tarde, saliendo 
el fúnebre cortejo de la calle de Acos-
ta n ú m . 82. 

E L JABON 
S U F U R O S O 
de G L E N N . 

L a original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otro jabón re-
une las mismas pro
piedades emolientes y 
desinfectantes 

Para el Tocador y el Baño 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 

C. N. CRITTENTON CO.. 
115 Fulton St., New York, U. S. A. 

Lo venden iodos los droguistas 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

T R I B U N A L S Ü P K E 3 I O 

Sala de lo Civil. 
Información de Ley . Desahucio, Soffa 

Neranes, contra Casimira Sobert, sobro 
desalojo de finca Urbana. Ponente: señor 
Llórente. Fiscal: señor Travieso. Letra
do: señor Cuervo. 

Secretario: Sr. R i v a . 
Sala de lo Orimindl 

I d . id. Jos6 Manrence Martínez por 
lesiones. Pónete: señor Morales. Fiscal: 
señor Travieso. Letrado: señor G. Balsa. 

Secretario: Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 

Sala de lo Oívil 
Pobreza de don Aurelio Gallart. Po

nente: señor IXevia. Fiscal: señor L a n 
cís. Letrado: Ldo. Mora. Juzgado, del 
Este. 

Autos seguidos por don Rosendo Be-
taucourt, contra doña Rosario Quintero, 
en cobro de pesos. Ponente: señor Edel-
man. Letrado: Dr. Bustamante. Pro
curador: señor Sarrain. Juzgado, del 
Oeste. 

Secretario, Ldo. Almagro. ' 

do la ciencia debe ser obe
decida por ser la suprema ' 
autoridad en materias de 
higiene y conservación de : 
la dentadura. 

E l Laboratorio Histo-Bac-
ter io lógico de la Habana ha 
emitido el siguiente infor
me: 

"Que el preparado conocido con el nombre 
de POLVO DENTirKICO HIGIENICO D E L DOC
TOR T A B O A D E L A , ha sido analizado en este 
Laboratorio y no contiene ninguna substan
cia nociva, sino por el contrario, aquéllas 
que se emplean para la desinfección ó h i 
giene de la boca, etc. 
Siendo, por tanto, su uso, por todo extre

mo recomendable para la conservac ión de 
la dentadura. 

E l elixir dent í fr ico del DR. T A B O A D E L A , 
que ha sido objeto del mismo escrupuloso 
análisis , ha obtenido idéntico satisfactorio 
resultado y es la m á s honrosa dist inción que 

fmdieran alcanzar esos preparados dentí -
ricos. 

Folios dentífricos 
Eláccir dentífrico 

Pasta dentíf rica 

D e l D r . Taboadela 

Se encuentran en todas 
las per fumer ías y boti
cas de la isla. 

2S52 2eMz26 

L e g i t i m a pu lpa de tamarindo la i n o -
j o r que se conoce es l a q u e vende L u i s 
A r m enteros. R e c i b e ordenes. 

C4fl6 8a-23 

Keystoflc u m 
Dur-nfales y E x c i o t o » 

) THB KEYSTONB 
. WATCH CASE CO. 
* E.Ublftlí».! 1SSS 
Philadelphia.ü.S.A. 
La Fabrica dt Relojo» 
la ma» vieja 7 la mal 
grande en Anerlca. 

las princJpulea 
Reluje"*» 

de 1» Isla de Cuba 

REGALAR ESPEJUELOS DE ORO 
JZS U N M A L N E G O C I O 

CJna a r m a z ó n D E O K O M A C I Z O 
con un par de vidrios de p r i m e r a 

POR 1 CENTEN 
TENEMOS MEJORES Y TAMBIEN MAS BARATOS 

S I A S I L O D E S E A V, 

C U I D A D O 

Con los que venden lentes como si fueran 
zapatos, desconocen vuestra vista y os la per
judican POR SU IGNORANCIA. 

NUESTRO OPTICO esian facultativo y tiene 15 años de experiencia. 
S u á r e z y L y c h e n h e i m . - O p t i c o s . - O ' R e i l l v n u m e r o 1 0 6 

Los únicos fabricantes de efectos de óptica en Cuba. 

R e c e t a s del Ocul i s ta , 

O J O S A R T I F I C I A L E S , 

Se componen 

g-afas y espejuelos s in necesidad 

de la 

p r o s c r i p c i ó n M é d i c a 

O 422 12-3-Mí 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
d e B r e a , C o d e i n a y T o l ú , 

p r e p a r a d o p o r E d u a r d o P a l ü , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 
Este jarabe es el mejor de losj i ce torales conoeidos, pues estando compuesto de los 

balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone 
al onfermo a sufrir congestiones do la cabeza como sucede con los otros calmantes-
Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, haciendo desaparecer con bastan
te prontitud la bronquitis más Intensa; en el asma sobre todo este jarafee será un agen
te poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir lá expectoracióri . 

E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un 
resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 

Depós i to principal: I 3 0 " t i < p « i I F x r a - X X O O í S ^ - 62, San Rafael, 
esquina á Campanario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la 
Isla de Cuba. c 407 alt. 1 M » 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

E L I X I R E S T O M A C A L 

c 444 alt 

— D E — 

c SO O S . 
— i l i l i 

L o recetan los m é d i c o s de todas las n a 
ciones; es t ó n i c o y d igest ivo y a n t í g a s t r á l -
gico; C U R A e l 98 por 100 de los enfermos 
del c&túmago é wUestmos, a u n q u e sus do-
k ncias sean de m á s de 30 a ñ o s de a n t i g ü e 
dad y h a y a n fracasado todos los d e m á s m e 
dicamentos . C U R A e l dolor de e s t ó m k g o , 
las a c e d í a s , aguas de beca, v ó m i t o s , la i n 
d i g e s t a n , las dispepsias , e s t r e f i ü n l e n t o . 
d iarrea* y d i a e a t e r í a , d i l a t a c i ó n de l e 6 t ¿ 

mago, ú l c e r a del e s t ó m a g o , neuras ten ia 
g á s t r i c a , h i p o c l o r i d r i a , a n e m i a y clorosis 
con d i speps ia las C U R A porque a u m e n t a 
e l apetito, a u x i l i a l a a c c i ó n d iges t iva , el 
enfermo come m á s , d ig iere mejor y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y n u t r i c i ó n completa , C U 
R A el m a r c o del m a r . U n a c o m i d a a b u n 
dante se d ig iere eln dif icultad con u n a c u 
c h a r a d a de E l i x i r de Záiz de Cúrlos, de 
agradable 6al>or# l a o í e a s l y o lo m i s m o ^ a r a 

el enfermo que para el que e s t á sano, 
p u d i é n d o s e tomar á la ves que las 
í»guas m i n e r o medic ina les y en susti
t u c i ó n de el las y de los l icores de 
mesa. E s de é x i t o seguro en las d iarreas de 
RSAUlfi-0S en todas ,as edades- No solo C U 
R A , s ino que o b r a como prevent ivo , I m -

f1 u nií0 0011 s u uso las enfermedades del 
tubo digest ivo . N u e v e a ñ o s de é x i t o s 
constantes. E x í j a s e en las etiquetas de las 

' botellas la p a l a b r a S T O M A L I X , m a r c a 
de f á b r i c a registrada. 

D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a n o 
n ú m e r o 3 0 , f a r m a c i a ^ M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o 
p a y A m é r i c a . 

A g e n t e p a r a l a I s l a d e C u b a 
«J. R a i e c a s y C o m p a ñ í a , T e n i c n t o 
R e y n ú m . 1 2 , H a b a n a , 
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Discurso pronunciado en el Senado 
el dia 28 de Marzo de 1903 

por el Sr. S. de Bustamant© 

^Habéis leído, sefíores Senadores, la 
povela póstuma, de Zola recién llegada á 
la Habana?, ¿habéis leído "Veritó"! 
Acacubu de hojearla en estos días eu los 
minutos escasísimos que me coasienten 
para esos recreos del espíritu las múlti
ples tareas que pesan sobre mí, y, ten 
go fija en la menta la idea de uno de 
gus más interesantes aspectos desde que 
oí algunos de los problemas planteados 
esta tai dv por el señor Sanguily, eu la 
oración de íorma más hermosa y de fon
do más sentido que he escuchado ja
más. Figura allí, de una parte, lo que 
pudiera decirse el jefe de una familia 
antigua, que se va á transformar, den
tro del pensamiento del novelista, en 
una Tainilia nueva; cierta anciana que 
reniega de todo y que, por salvar lo 
que Zola llama su intransigencia taná-
tica, aunque en este sentido no hay en 
el caso á que me refiero simil posible 
con nuestra actual situación, hace in 
soportable la vida de su hija, que mue
re al fin desesperada; obliga á su nieta 
á abandonar su compañía; acaba por ver 
morir entre torturas y rabias á su única 
criada; aleja de su alrededor á sus pro 
píos amigos, hasta á aquellos que tie
nen iterés en explotarla y que acaban 
por no poderla soportar, y un día, ya 
Sola, abandonada de todo el mundo, en 
tiegada á las consecuencias de su te 
mor á todo y de su recelo contra todo, 
encuentra fuerzas, semimuerta, para 
arrastrarse desde su asiento de paralíti 
ca hasta la puerta de la casa y la cierra 
por dentro, y cuando pasan veinticua
tro hoi-as sin que nadie sepa de ella y 
empiezan los rumores públicos ó inter
viene la policía, la encuentran sola, 
muerta en su sillón, y hasta arruinada, 
porque nadie llega á saber cómo han 
desaparecido los recursos con que pa 
Baba eu ese aislamiento contra todo y 
frente á todos, -odiando y odiada, los 
últimos años de su vida miserable. Y 
el marido de la nieta, el sucesor de la 
familia, siguiendo otro camino, ha fo
mentado, cont ra toda clase de oposición 
Bocial, una escuela; ha levantado á su 
alrededor la juventud, ennobleciéndola; 
l a predicado la bondad del trabajo, la 
confianza en el esfuerzo ajeno, la soli
daridad social, y mientras tal catástro
fe se realiza con la estéril desaparición 
Je la desdichada anciana, él triunfa so 
cialmente, levanta su patria y moral 
mente la engrandece, y al levantarla y 
engrandecerla, la salva; y pone frente 
á frente la sociedad nueva y la antigua, 
las nuevas y las viejas ideas, la espe
ranza y el desaliento, el poder de la 
virtud y el trabajo y la infecundidad 
del odio y la desconfianza; contraponién
dose así lo que rnata y lo que redime, en 
"ese episodio maravilloso, que es como 
la síntesis de nuestra actual situación, 
porque al fin y al cabo aquí nos encon
tramos frente á frente los optimistas y 
los pcsinmta», - low deacouüadoa y loe 
confiados, los creyentes y los incrédu
los; aquellos á quienes importa todo 
poco, hasta que Cuba muera en un es 
tercolero miserable abandonada del 
jnundo entero, y los que creemos que 
levantamos y engrandecemos nuestra 
patria con la fe en el trabajo, con la 
solidaridad social, con el ap >yo mutuo 
entre todos los hombres y entre todos 
los pueblos de la Tierra (Grandes 
aplausos.) 

Ahí están los dos criterios: el de opo
sición radical frente al tratado de reci 
procidad y el de los que lo apoyan mi-
rúndolo como uno de los grandes facto
res de la prosperidad y de la indepen
dencia. E l porvenir dirá si con el tra 
tado ó sin él, Cuba se levanta ó Cuba 
desaparece; Cuba se entrega 6 Cuba 
triunfa; Cuba muere ó Cuba vive. 

Y yo he tratado antes que nada este 
aspecto del problema, porque ha sido 
de tal modo espléndida, magnífica, 
abrumadora esta noche la elocuencia 
del señor Sanguily, que no podía en
trar en materia sino poniendo entre su 
palabra incomparable y mis afirmacio
nes sin valor y sin forma, este recuerdo 
literario que al menos sirviera como de 
transición en los espíritus y nos propor
cionara la calma y la tranquilidad ne 
cesui ia para entrar en otras fases del 
asunto, que toa las que en rigor impor
tan esta imelie á los destinos del país. 
Bí, la comisión tiene que defenderse 
brevemente, porque no consienten otra 
cosa ni la hora ni nuestro cansancio, 
de ciertas acusaciones que se han hecho 
aquí de una manera más ó menos clara. 
Tiene que defenderse de un cargo, que 
palpita por ahí, y que consiste eu aten
der, para esta« cuestiones, sólo á una 
parte de la opinión del país: á las Cor
poraciones Económicas, como si ellas 
dictaran leyes al Senado y decidida 
mente influyeran en nuestro parecer! 
E l hecho no es cierto; la Comisión en
tendió desde el primer momento que 
debía oír á las Corporaciones Econó 
micas, porque se trataba de un proble
ma económico; pero la Comisión ha oído 

todo el mundo, de la manera que á 
cada ano se le puede y se le debe oir. 

Hay nna forma de la expresión de la 
roluntad popular y de la conciencia ge 
peral que no MM rtn—•• i i __ •eral que no está representada en una 
a v i a c i ó n , 8iao que halla su erponente 
en la prensa Nosotrn» t ^ n o ^ ^ ^ 
de todos ios 
toda clase d( 

otros tenemos prensa 
« y que obedece á 
tsos legítimos, y yo 

puedo responder al Senado de que cada 
* * que un problema de estos se somete 
& nuestra consideración, la leo al día 
con verdadero detenimiento; peso sus 
razones; las tengo en cuenta; me deten-
f0? más si cabe, en los que combaten 
n i propio parecer para ver si me cou-
rencen, y aunque las opiniones que ê 
taponen desatendidas merecen 

al. 

l e ja ; 
más 

n i considera 
ül vez la ha 
porqne las tí 
inteligencias 
patriotas más esclarecidos," 
to k diario no ver ocnpam 
d« combate en este Senado 
Kara. 

No roy á defender á las Corporacio
nes Económicas porque no necesitan de 
fdQsa, ni á explicar siquiera las razones 
ta en ya virtud reflejan sus acaerdos la 

siempre 
en este caso 
que nunca, 
e una de las 
as y de los 
que yo sien 
o un puesto 
ó en la Cá-

opiaión decidida de las clases produc
toras del país, aunque llamadas por mí 

I para informar ante la Comisión de Re
laciones Exteriores, tenía yo, por lo que 
se refiere á sn presencia en esta casa, 
hasta deberes de hospitalidad que cum
plir defendiéndolas. Pero he de pres
cindir por completo de esa fácil tarea, 
porque con motivo de este tratado de 
reciprocidad está sucediendo nna de las 
cosas que más temo para mi país; hay 
una razóu más de desunión y de discor
dia; unos atacan á las Corporaciones 
Económicas y las Corporaciones se de
fienden, y si no estuviLiamos ya bas
tante atomizados, diría que con eso nos 
atomizamos cada vez más. Y yo que 
pedí su opinión á esas Corporaciones 
Económicas y que he tenido en cuenta 
sus pareceres, olvido ahora mi deber de 
defenderlas, y me limito á pedir á to
dos, á los unos y á los otros, que no ha 
gamos del tratado una cuestión de cla
ses, que no creamos que es bueno por
que Juan lo defiende ó malo porque Pe
dro lo ataca, y que, poniendo por enci
ma de todo estímulo los intereses del 
país, no discutamos el tratado diciendo 
que hemos de votar en contra, porque 
los legisladores son insolventes ó que 
hemos de votar en favor porque los ha
cendados no lo son, sino porque convie
ne á los intereses comunes que unidos 
lo defendamos. 

Está votado desde antes en todos sus 
puntos esenciales, y ahora discutimos 
solamente algunas enmiendas, cuya 
adopción recomienda la Comisión de 
Relaciones Exteriores en el dictamen de 
la mayoría. Son de dos clases: enmien
das económicas y enmiendas de índole 
legislativa; enmiendas que suponen la 
reducción ó modificación de aranceles y 
enmiendas que suponen la aprobación 
del Congreso americano. Brevemente, 
pero con esta separación, voy á estu
diarlas. 

Las que se refieren á nuestra impor
tación y que pueden hacernos variar el 
criterio respecto á la bondad del trata
do en su fondo, porque de otra manera 
no se concibe que cambiemos de opi
nión y la tengamos distinta de la que 
tuvimos al votarlo la vez anterior; las 
enmiendas de esa índole se refieren á 
varios artículos: al algodón, al maiz, á 
la harina y al ganado. 

Se ha hablado mucho, señores sena
dores, de la enmienda relativa al algo 
dón que, en mi sentir, suscita dudas en 
el ánimo de algunos sefíores senadores, 
por la complejidad de estas cosas, pero 
que explicada resulta muy sencilla. Esa 
enmienda no afecta más que á dos par
tidas del arancel, á las partidas 114 
y 116: al algodón de tejido liso y al al
godón de tejido cruzado, las afecta de 
una manera muy especial en cuanto 
puede influir en la importación de In
glaterra y en la importación de España, 
A mí me bastaría leer, y no lo hago, los 
números que tengo aquí, para compro
bar cómo esa enmienda, principalmen
te la de los tejidos lisos, puede influir 
en la importación de cierta clase de al
godones de España. La enmienda no 
dice que se conceda al algodón de las 
pnrtidas 114 y 11 tí nn margeji extraor 
dinario, sino pura y simplemente un 5 
por 100 más, pasando del 25 por 100 de 
reducción que antes tenía el 30 por 100 
Y este problema, aparte de que no es 
seguro que afecte con esa pequefía dife
rencia á la producción europea, en las 
condiciones especiales de esa produc
ción, aun dando de barato que excluya 
por completo toda la importación de 
algodones de Inglaterra y España, trae
ría por resultado, dado el importe de 
los derechos arancelarios, si con ese mo
tivo queda excluida toda la producción 
de algodón europea, una disminución 
de 25.000 pesos eu la renta de Aduanas 
del país: tengo hecho el cálculo en esta 
hoja de papel, y no lo repito literal
mente por no cansar al Senado. 

Segunda enmienda: el maíz.—Se ha 
dicho aquí que íbamos á matar la siem
bra del maíz en Cuba; y como realmen
te importa saber á qué atenerse para 
votar de una manera definitiva, necesi
to dar á" los señores senadores, á fin de 
que. estén completamente tranquilos, 
varios datos. E l primero (y este dato 
que yo tenía lo he comprobado aquí en 
el Senado esta tarde por el dicho auto
rizadísimo de una persona competente 
que ejerce autoridad en una de nuestras 
provincias), el maíz americano no se 
consume en casi toda la Isla, fuera de 
la Habana. E l resto consume el maiz 
local. 

Pero aún prascindieudo de eso, la 
modificación introducida por el Senado 
americano, respecto del maiz, viene á 
ser de tres centavos en cada cien kiios; 
y yo pregunto á los señores Senadores 
iestá en tales condiciones la producción 
del maiz en Cuba que por el hecho de 
que tenga el productor americano tres 
centavos más de veutaja eu cada cien 
kilos se va árperjudicar en lo más m í 
nimo la agricultura local? Parece que 
esta enmienda no debe detenernos, si 
no va á gravar tanto que por ello pres
cindamos de todas las ventajas de ante
mano reconocidas al convenio comer
cial. Pero con el maiz puede también 
entrar la harina de maiz americana; la 
harina de maiz americana, que partien 
do del año 1902 que acaba de pasar, 
con esa reducción del 20 por 100 nos 
hará perder en los derechos de Aduana 
131 pesos anuales. iEs que por 134 
pesos de pérdida en nuestros derechos 
de Aduanas debemos renunciar á las 
ventajas que para el azúcar y el tabaco 
supone el Tratado de Reciprocidad 
pendiente? 

La baja en los derechos de la harina 
de trigo no llegaría eu números á 50 
mil pesos anuales, y eso sí que no su
pone perjuicio para ninguna produc
ción local; aparte de que «e ha repeti
do mucho que lo uno y lo otro se pue
de compensar con la modificación del 
Arancel. Y yo debo anticipar que lo 
único que nosotros necesitamos en nues
tros asuntos económicos y mercantiles, 
en relación con los Estados Unidos, es 
tacto, serenidad y calma. Por tener 
tacto, serenidad y calma podemos votar 
el Tratado en las condiciones en que 
vamos á votarlo, y si con calma, sere
nidad y tacto hacemos nuestra reforma 
arancelaria preparándola desde ahora 
de modo que prevean loe legisladores 
americanos las consecuencias que para 
ellos tendría en el orden mercantil 

no aprobación del Tratado, podemos 
estar casi seguros de que en la sesión 
extraordinaria se aprueba. E n este 
período que va á transcurrir hasta en
tonces, tenemos en nuestras manos, no 
sólo esa recomendación de que se ha
bla en la enmienda aceptada por la Co
misión, sino nuestros aranceles que, 
hábilmente manejados, pueden ser la 
clave de la aprobación del Tratado por 
el Congreso americano. 

E l señor Cabello: la guerra de tarifas? 
E l señor Bustamante: La guerra de ta

rifas no, sino determinadas modificacio
nes arancelarias que les hagan com
prender á lo vivo las consecuencias in
mediatas de una ruptura de relaciones 
mercantiles. 

No he de hablar nuevamente del azú
car, porque ayer procuré desvanecer en 
lo posible las observaciones del señor 
Zayas, aunque podría agregar que las 
importaciones de azúcar de Java y otros 
extraeuropeos que no sean nacionales, 
son en los Estados Unidos de impor
tancia insignificante, y que sólo pue
den venir á hacer competencia real en 
ese mercado á los de Cuba, los de Fran
cia, Alemania, Austria y Rusia, na
ciones con las cuales no es de temer que 
en provecho de su azúcar se concierte y 
ratifique un tratado de comercio. 

He de decir del azúcar sólo una cosa 
más, respondiendo á observaciones del 
señor Sanguily, que como suyas pare
cían llegar al 'fondo del asunto, pero 
que esta vez, sin embargo, se han de
tenido en la superficie. ¿El 20 por 100 
es para el Trust?, he aquí el combate 
perpetuo sobre ese 20 por 100. E l se
ñor Sanguily decía que no tenemos más 
que un comprador y tenemos que ven
der al precio que el comprador quie
ra. iPcro somos nosotros el único 
vendedor?: no. Podrá no haber más 
que un comprador, pero hay varios 
vendedores; y desde el momento eu que 
por una reducción de tarifas en el aran 
cel americano á ese comprador único 
le cuesta más comprar á otros y le 
cuesta menos comprarnos á nosotros, 
¿no ha de comprarnos mejor y no debe 
ser ese un aliciente para que, al fin y al 
cabo, dándonos parte de esa diferencia, 
también se lucre él? Si dentro de este 
derecho preferencial establecido en el 
Tratado de Reciprocidad, no puede ir 
al mercado de Londres sin que yendo 
allí pague más que viniendo al de aquí; 
¿va á ir allá, si necesita un excedente 
de azúcar para su consumo, por el sólo 
gusto de pagar más? Eu el orden nor
mal eu que se desenvuelven las transac
ciones económicas, cuando en Cuba le 
podremos decir: f ' v e á comprar á otro 
pinito donde te cueste más, ó parte con 
nosotros la diferencia", si no la quiere 
repartir; si se empeña en ir allá á bus
car lo que necesita para su consumo y 
en establecer en nuestro daño graves 
precios diferenciales, irá el comercio 
nuestro á aquel mercado general de 
Europa, encontrando allí lo que no en
cuentre en los Estados Unidos, compra
dores para sus productos, ¿Que hoy hay 
una diferencia en el precio? Es cierto; 
yo expliqué por qué; provocada por la 
demora del Tratado, por las condicio
nes especiales en que se ha hecho esta 
zafra, por las razones de proximidad y 
diferencias de fletes; pero á despecho 
de todos los compradores y á despecho 
de los agentes más ó menos encubiertos 
del Trust, en cuanto la diferencia de 
oferta lo consienta, en Londres se ven
derá nuestro azúcar, yendo, como todo 
producto, en busca de precios remune-
radores. 

E l país no necesita del tratado. ¡Ah! 
Yo sé que el país lo necesita. Yo 
sé que el país necesita de eso, por
que puedo decirle al señor Sanguily y 
al Senado, sólo con cruzarme de brazos 
en mi modesto bufete, cuántas personas 
vienen á hablarme en una temporada 
de las suspeusioucs de pagos, y cuántas 
personas vienen á hablarme en otra 
temporada del desenvolvimiento y 
prosperidad de sus negocios. Si yo tra
jera mis estadísticas particulares para 
decir á los señores Senadores cómo au
menta ahora el número de los que me 
hablan de suspensiones de pagos, y se 
alarman ante el problema económico, 
verdaderamente terrible, con esa mi 
experiencia personal, faltada á la ver
dad diciéndole al Senado que estamos 
cada día mejor. 

Aquí, decía el señor Sanguily, se ha 
creado de una manera anormal el mo
vimiento económico; pero nosotros he
mos vivido bastante, aún los más jóve 
nes, para saber de dónde y de cuándo 
arranca en Cuba el movimiento econó
mico. No lo creó artificialmente el ge
neral Wood, invirtiendo para pagar 
folletos unos cuantos pesos de nuestro 
Tesoro, y al fin y al cabo, si ahora se 
ha hecho esa operación á la inversa, si 
estamos plagados de folletos y caricatu
ras, que yo recibía á diario caricaturas 
y folletos que se están pagando con fon
dos educativos americanos, ¿no están 
haciendo ellos esa evolución al revés? 
¿Xo están inquietando la opinión é in
terviniendo entre nosotros? Entonces, 
en aquella época, lo harían para salvar 
nuestra producción azucarera y ahora 
eu estos momentos para ponerla en pe
ligro; entonces para iuíluir eu la opi
nión americana dándole á conocerla si
tuación y la solución de nuestro pro
blema; ahora para torcer la opinión cu
bana con mezquinos intereses persona
les y con esfuerzos de dinero de ese fon
do educativo americano que bien pu
dieran emplear esos patriotas que allá 
se dicen amigos de Cuba en convencer 
á sus propíos Senadores, que tanto lo 
han menester. (Aplausos.) 

Pero esa recomendación al poder eje
cutivo, y apenas voy á referirme á este 
punto y á otros muy sencillos sino en 
frases brevísimas, porque no quiero 
cansaros, esa recomendación ¿por qué? 
Ese cambio de actitud tan extraño, tan 
incomprensible ¿por qué? Xo se olviden 
los señores Senadores de que nosotros 
no estamos haciendo una Ley, sino in
terviniendo en virtud de nuestro poder 
generador de tratados en una difícil ne
gociación diplomática, y así como en 
un negocio cualquiera, según la situa
ción en que cada parte se va colocando, 
los detalles del contrato varían, nosotros 
hemos de variar necesariamente nues
tras trincheras al compás de los acon
tecimientos que desdo allá se nos tras
miten. 

Cuando venían de TYashington noti
cias de que el Presidente de los Estados 
Unidos pensaba decidir en un viaje de 
dos meses si era ó no posible la convo
cación del Congreso á sesión extraordi
naria, ¡ah! entonces nosotros creímos 
que era absolutamente indispensable 
decir á nuestro propio Gobierno y al 
Gobierno americano que si el primero 
de Diciembre no estaba en vigor el Tra
tado, quedara sin efecto, porque pen
saba, y sigo* pensando, que es preferi
ble en este punto una pronta certidum
bre. Al fin y al cabo no podremos dis
cutir si Octubre es una pronta cirtidum-
bre, que esos meses importan poco en 
la vida larga de un pueblo, Pero hoy, 
cuando la situación ha variado por 
completo, cuando nosotros tenemos la 
afirmación concreta del jefe del Poder 
Ejecutivo de los Estados Unidos de 
América, de convocar al Congreso á 
una sesión extraordinaria para decidir 
sobre el Tratado, la situación es com
pletamente distinta, porque ya el pla
zo no es indefinido, porque ya la acción 
se impone, porque la solución se pre
vé, porque lo que nos proponíamos 
con el dictamen está logrado en reali
dad. 

Yo no puedo dudar, no hay en Cuba 
quien dude de la palabra del Presiden
te de la Unión Americana; su historia 
está tan ligada en los campos de bata
lla á la historia de nuestra lucha por la 
independencia; su nombre está ligado 
de tal manera á nuestra suerte, que tal 
vez su paso accidental por el Poder es 
la clave de nuestra vida independiente 
y soberana. Su fuerza de tal modo se 
lia puesto en este punto á nuestro ser
vicio, que cuando se han desbandado 
los Senadores de los Estados Unidos, 
terminado el período legislativo, sin 
ocuparse de nuestra situación, los ha 
convocado inmediatamente á una sesión 
extraordinaria, para que digan sí ó no. 
¡Ah! Han dicho sí, dejando eso 
pendiente de la acción indefinida del 
Congreso; y aquí se ha explicado que 
lo han hecho en cumplimiento de una 
Ley americana. ¡Cómo! Si nosotros sa
bíamos que eso tenía que suceder en 
cumplimiento del Estatntodo Aduanas, 
¿por qué nos quejamos de que suceda? 
¿A título de qué se proclama que no se 
podía hacer otra cosa y se sostiene á la 
vez que por hacer lo único posible se 
están burlando de nosotros? Una de dos: 
ó no hemos previsto esta situación, ó la 
situación, tal como surge, es el desen
volvimiento natural de los sucesos, y si 
pensándolo bien no podía suceder otra 
cosa ¿á qué queiarnos de nuestra suer
te? 

Pero es que el problema es un pro
blema de dignidad. E l Sr. Zayas, con 
su habitual habilidad, dejaba caer so
bre el Senado la palabra "dignidad"' 
que eu nosotros pesa tanto. Hicimos el 
Tratado, lo aprobamos en los términos 
en que el Gobierno americano quería 
aprobarlo, discutimos si podían ó no 
introducirse enmiendas, reproducien
do, y no lo explico en sus detalles por
que el tiempo me falta, una sesión del 
Parlamenso italiano de 1S63, en que in
tervinieron casi en las mismas condi
ciones que nosotros, los diputados Ríc-
ci, Ana y Písanelli y el Presidente de 
la Cámara Cassinis; en que se trataba 
de un convenio con Francia, precisa
mente de orden comercial y eu que se 
había dicho eu el dictamen por la Co
misión informadora que no podía estar 
sujeto á enmienda. Y ahora la enmien
da viene, se dice, por parte del Con
greso americano, y en tales condiciones 
que parecen ellos los dueños y nos co
locan eu una situación en que nos sen
timos empequeñecidos y lastimados. 
Han hecho uso de un derecho y de una 
prerrogativa suya, y, siu embargo, pa
rece que estamos disminuidos, que nues
tro Senado no hace más que ir perdien
do terreno; que cada día la situación 
es más difícil, más crítica, más grave 
que cada vez nos lanzamos más en esa 
aventura que eu definitiva puede traer
la temida y temible absorción "por la 
América del Norte. 

¿Por qué he de negar que en el pri
mer momento sentí esa misma impre
sión? ¿Por qué he de negar que si en el 
íustaute en que llegaron las noticias de 
las enmiendas hechas por el Senado 
americano, no me hubiera acordado de 
que un hombre, que asume la represen
tación de su país, tiene que poner el in
terés del país por encima de todo arre
bato y su propia serenidad por encima 
de toda pasión, hubiera seguido tam
bién la corriente general y rechazado 
en aquel instante las enmiendas? Pero 
medité, reflexioné un poco y me encon
tré con que apenas ha salido jamás 
Tratado alguno del Senado americano 
sin alguna enmienda. Y cómo ¿si todos 
los pueblos de la tierra no hau enten
dido que con ello se lastimaba su dig
nidad, si no han creído que en ello iba 
envuelta una ofensa, iba á entenderlo 
y á pensarlo yo? Si no lo hubieran he
cho nunca, entonces la enormidad del 
agravio hubiera estado en proporción 
con lo insólito de la forma; pero srlo 
están hacieudo á diario y todos lo han 
soportado, ¿por qué había yo de esti
mar lastimada mi dignidad? ¿Por qué 
atendiendo solo á la impresión momen
tánea primera y no á la verdadera na
turaleza del hecho, había de poner yo 
en la intención ajena lo que no estaba 
en ella? Poco después recordaba que 
entre otra serie de casos, y puedo citar 
hasta veinte, eso ha sucedido dos veces 
en la vida nacional americana. En 1824, 
los Estados Unidos negociaban con In
glaterra, y habían llegado á un acuer
do en que tomaba parte un boabre de 
litado inglés, Mr. Canning, muy co
nocido y respetado en América. Ese 
hombre fué quien aseguró en definitiva 
la independencia de toda la América 
continental española. Cuando el Empe
rador de Rusia, desenvolviendo los pla
nes de la ''Santa Alianza", quiso poner 
su ejército al servicio de España para 
que recobrara las colonias, ese hombre 
se puso frense al poder de Rusia, estan-
dos entonces Inglaterra en una situa
ción no fácih para decir al mundo que 
Inglaterra, defendiendo la independen
cia de la América latina, iba á resta
blecer el equilibrio perturbado, desde 
que Francia y España habían ayudado 
á la independencia de las colonias ame
ricanas. Ese hombre había hecho, ade-

,X2iáS; posible, con su actitud diplomáti

ca, la doctrina de JIonroe; su origen 
estaba en él y no en los Estados Uni
dos, Pues el Senado americano le en
mendó un tratado y en la plenitud de 
su poderío y con todos sus títulos á la 
gratitud del pueblo americano, aceptó 
las enmiendas. 

Un poco antes, en 1800, para decirlo 
más propiamente usando los términos 
de entonces, el ocho vendímiario, año 
9?, y fíjense los señores Senadores en 
la fecha, el 8 vendimiario, año 9?, ne
gociaron con Francia los Estados Uni
dos un Tratado de paz, amistad y co
mercio. E l Senado americano le supri
mió el artículo 29, enmendó el plazo de 
duración, y lo aevolvió á Francia en 
esas condiciones. Había de intervenir 
en el Tratado un hombre, el político 
más altivo y el militar más brillante 
que ha conocido durante mucho tiempo 
la Historia. Aquel hombre estaba eu el 
apogeo de su gloría; había hecho la 
campaña de Italia, resucitando sobre 
las nieves de los Alpes las huellas bo
rradas, pero inolvidables, de la jornada 
de Aníbal y cruzando las rutas de Ju
lio Cesar para devolverle la visita que 
las Galias le estaban debiendo, á diez 
y ocho siglos de distancia; había reali
zado la expedición de Egipto para me
dir la sombra de su cuerpo vivo con la 
sombra legendaria de Alejandro y po
der un día, vencido y prisionero, re
cordar á sus verdugos de Inglaterra que 
había dejado de ser el general Boua-
parte desde la batalla de las Pirámides; 
había soñado quizás con el Consulado 
vitalicio, que fué como la aurora del 
Imperio, entre los laureles inmarchitos 
de Marengo; había empezado tal vez á 
meditar en la idea de poner á todos los 
individuos fle su familia sobre los tro
nos decrépitos y vacilantes de Europa, 
como si pudiera realizarse el ideal de 
que su humilde dinastía, oscuramen-
teute nacida en un rincón de Córcega, 
fuera, después de su muerte, la más es
plendorosa y la más antigua del mun
do; y así, en la cumbre de su poder, 
cuando empezaba á disfrutar de la ple-
uitud de su fuerza, y no había cometi
do los primeros errores que minaron 
aquella obra admirable, sin sentirse 
lastimado ni herido eu su dignidad y 
en su gloria, inclinó la cabeza el gran 
Napoleón, y ratificó, de acuerdo con el 
Senado americano, el Tratado en pro
yecto, (Grandes aplausos.) 

¡Pobre Cuba si no puede hacer lo que 
hicieron Canning y Napaleón!- ¡Pobre 
Cuba, si por pequefía no puede seguir La 
conducta de los grandes! ¡Pobre Cuba, si 
un siglo después se la humilla y reba
ja, haciendo con ella lo que se ha hecho 
con todos los pueblos de la tierra, en el 
orden normal de los negocios! ¡Y pobre 
Cuba, si en un momento de verdadera 
ansiedad ó incertidnmbre, por escrú
pulos de orgullo, por no ser grande ó 
por ser pequeña, dejamos morir esta 
noche eu nuestras manos una gran es
peranza de progreso y de salvación: el 
Tratado de Comercio! (Grandes y pro
longados aplausos.) 

TRIBUIA UBRE 
EL CUERPO DE POLICIA 

Hay cosas que no tienen razón de 
ser, y el excesivo rigor que con el Cuer
po de Policía de esta capital se viene 
empleando de unos días acá, es una de 
ellas. 

Es verdaderamente lamentable que á 
esta Institución, creada en los comien
zos de la intervención americana y que 
hasta el día no ha dado ningún motivo 
fundado para la censura y sí para el 
elogio, en donde figuran eu todas sus 
clases, jóvenes dignos por todos con
ceptos y que han sabido, arrostrándolo 
todo, solucionar los diversos conílictos 
de orden público que aquí han surgido 
y que en momentos tan difíciles como 
en la última huelga, exponiendo vale
rosamente sus vidas, lograron en pocas 
horas devolverla tranquilidad y la cal
ma á la ciudad y reducir á la impoten-
cía aquel movimiento obrero-político 
que en tan grave peligro puso á la na
ción; es verdaderamente lamentable, 
repetimos, que se les trate con tanto 
rigor, exigiéndoseles más de lo racional 
y encerrándoseles en un círculo de hie
rro tan estrecho que les va á ser más 
que imposible soportarlo. 

Cada día que transcurre el servicio 
se hace más crudo, se les exige mucho 
más;cadadía tienen, tanto los oficíales 
como los subalternos, menos libertad 

en sus horas de s ervicio y aun mera dé 
ellas; cada día son más reportados por 
causas baladíes. y como consecuencia 
lógica, se les descuenta desús mezqui
nos haberes crecidas multas colocándo
los en condiciones de no poder cubrir 
sus compromisos y entonces ;ayt enton
ces se les expulsa sí en un corto plazo 
no saldan sus deudas. 

iQué se pretende con todo esto? ¿Aca
so desorganizar y-acabar con el único 
Cuerpo de seguridad con que contamos 
hoyl Eso será sin duda lo que se propo
nen y lo conseguirán en no lejano día 
de seguir por el escabroso camino em
prendido. 

A todos los miembros del Cuerpo de 
Policía se les ha prohibido, en reciente 
orden, que concurran á los teatros, so
ciedades, reuniones, y eu resumen, á 
toda clase de espectáculos, de unifor
me, ni aun francos del servicio, y no 
piensan los que tales órdenes dictan, 
que eso es altamente perjudicial para la 
seguridad pública, porque cada uno 
que concurra de paisano—y son mu
chos—es un agente menos que en aquel 
sitio existe para la garantía del orden. 

Además, al Jefe del Cuerpo y á los 
capitanes que con sus familias residían 
en las Estaciones se les ha obligado á 
salir de ellas, como si no fuera mucho 
más ventajoso para el servicio que 
siempre estén, día y noche, al frente 
de las mismas. 

Y por este tenor pudiéramos seguir 
enumerando el sinnúmero de errores é 
injusticias que con el Cuerpo de Policía 
se viene cometiendo, pero creemos quf 
con lo expuesto bastará para que quie« 
ues están en el deber de hacerlo, procu
ren armonizar todos los intereses, es 
decir, el buen cumplimiento y la disci
plina del Cuerpo con la consideración 
que merecen sus miembros, pues per
fectamente se puede ser enérgico y rec
to sin llegar á la exageración, 

A los señores Secretario de Goberna« 
cíón, Alcalde Municipal y al propio je
fe de Policía, nos dirigimos, pues, con 
el desinterés y la buena fe que siempra 
nos guía, y confiamos en que ellos sa« 
brán atender debidamente nuestras ra< 
zonadas observaciones. 

^ ^ X . 

l o v l m í e i i í o M a r í t i m o 
E L C O R R E O D E E S P A Ñ A 

Ayer á las dos y cuarto de la tarde sâ  
lió para New York, Cádiz, Barcelona y 
Génova, el vapor-correo español Le6¡i 
X I I I , Con carga, correspondencia y pa< 
sajeros. 

E L C H A L M E T T E 
Ayer entró en puerto procedente 

Xe\V Orleans el vapor americano Cf/íT¿-
metU con carga general. 

E L U L V 
Con carga general y 2 pasajeros entró 

en puerto ayer el vapor noruego Ulv pro
cedente de Mobila. 

E L V I G I L A N C I A 
Ayer tarde fondeó en puerto proceden

te de New York el vapor americano Fí-
gilanda con carga y pasajeros. 

E L A N D E S 
Para Trnjillo salió ayer tarde el vapor 

alemán Andes en lastro. 

DR. TABOADELA 
CIRUJANO DENTISTA 

Practica todas las operaciones de 
la boea por los métodos más moder
nos. 

Extracciones sin dolor con los anes-
tésieos más ínolensivos. 

Dentaduras postizas de todos los 
sistemas y materiales on uso. 

Sus precios limitados y lavorables £ 
todas las clases. 

T O D O S L O S D I A S D E 8 á 4 
l ? g " E ! 3 E » T X J 3 X r O K T o . ^ L V 

2352 26-26 Mz 

S E Ñ O R A S 
Es iníitil tomar hierro y reconstituyentes. 

La anemia esté sostenida por irregularida
des en eJ periodo y solo curará con el 

"REGULADOR DE LA MUJER" 
preparado por el DR TORRES 

2718 30d-22 Mz 

((ÜESTfiOS REPRESEHTARTES ESCLOSIYOS { 
para los Anuncios Franceses son ios £ 

| S r s M A Y E N C E F f t V R E j C 3 • 
^ 18, rué de la Grange-Batellére, PARIS ^ 

G R A N U L A D O 

(GLICEROFOSFA TO de CAL y de SODA) 
E l solo Fosfato asimilable 

y que no fatiga el 
Estómago. 

ADMITIDO 
EN 

TOOOS L O S 
HOSPITALES os PARIS 

Infalible contra 
f\ Saqultlsmo, Debilidad de loa 

vesoa. Crecimiento de los Winoe, 
Amamantamiento, Preñes, Weura» 

tenia. Exceso de trabajo, etc. 
Muy agradable de tomar en un poco da agua O 

de leche. 
los Diabéticos se prepara bajo la forma de comprimidos. 

Al por Menor: 
EH LAS 

PRISC ^~LES 
Rué de Poissv. PARIS 

VENTA AL P O R MAYOR 
Fi WHACIit 

C A C A O 
DE HOLANDA 

D E J O Ñ O 
Puro y soluble 

O e v e n t a e n t o J o s l o s p r i n c i p a l e s 

G s t a L l e c i m i e n l o s 

DEEKVS 
H DE JOÑO, ve L i 
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E S P A Ñ A 
P O L I T I C A 

" M E E T I N G " E L E C T O R A L C A T A L A N I S T A 

Barcelona S . — E n el teatro nuevo del 
Retiro se ha celebrado esta tarde un 
meeting electoral catalanista. 

A la entrada del local, una Comis ión 
vigilaba á los individuos que llegaban 
para impedir el acceso en caso de que 
no se les conociera como se adver t ía en 
los carteles colocados en ios esquinas. 

E l teatro estaba lleuo. 
P r e s i d i ó el Sr. Rusiñol , quien empie

za haciendo elogio del Sr . Robert, que 
pres id ió el meeting el año ú l t imo . 

Este meeting se c e l e b r a — a ñ a d e — p a r a 
que digamos nuestros propós i tos en pro 
de la patrin catalana. 

Habla d e s p u é s S u ñ o l . Manifiesta que 
los catalanistas irán á la lucha con en
tusiasmo. E l árbol de la patria crece 
hasta el cielo; no consentiremos que ha
chas enemigas lo hieran. 

Dedica elogios á Pí , Robert y Verda-
guer; censura el caciquismo y el centra
lismo; recuerda el viaje de Romanones, 
que vino mansamente á Cata luña para 
el entierro de Verdaguer, decretando 
d e s p u é s que se hablara el castellano. 

Califica de artificiosa la d i v i s i ó n geo
gráfica de E s p a ñ a en provincias, afir
mando la robustez de las regiones, y di-
Vendo que tienen fe en que el alma ca
talanista triunfará y se impondrá . 

Elogia la gest ión de los concejales ca-
planistas, especialmente respecto de 
«lúe los empleados supieran catalán, y 
que los facultativos no tuvieran ni aun 
como precisa la condic ión de españoles . 

Dice que Cataluña lleva cuatrocien
tos años sin po l í t i ca propia, sujeta á 
una raza idealista, absorvente, y que eU 
pueblo catalán ha vivido como foraste
ro en su casa. 

E l catalanismo real izará la obra mo
derna democrát ica , que defenderá la 
y ida y la libertad de Cata luña y hasta 
ía sa lvac ión de España . (Aplausos) . 

Habla el doctor Porgas, el cual opi
na que el catalanismo tiende á prepa
rar las posiciones para la lucha próxi 
m a ante da posibilidad del cataclismo 
y de la revolución social. 

Elogia las condiciones de los candida
tos provinciales catalanistas. 

Habla Lluhí . Compara á E s p a ñ a con 
Biam, donde la misma palabra significa 
gobernar y robar. 

Impugna las agilaciones separatistas 
de los reaccionarios que se dan por ca
talanistas, afirmando que és tos consti
tuyen un partido moderno eminente
mente nacionalista. 

E n el nacionalismo caben todos los 
partidos, porque al querer hacer patria 
c a y que hacerla con todos sus elemen
tos conservadores ó liberales. 

E l Sr. Cambó habló á cont inuac ión 
para decir que después de votar se de
be vigilar para evitar que se robe el 
voto. 

Habla de su gest ión en el Ayunta-
mi'Mjto, diciendo que los concejales ca
ta lán iotas no hacen labor de momento, 
la hacen para el porvenir. 

L a Ind ia en las elecciones provincia
les l ibertará á la provincia del caci
quismo. Mañana lo haremos en Cata
l u ñ a entera. 

Habla, por ú l t imo, el Sr . Rus iño l , 
que empieza protestando del dictado 
de separatistas que se da á los catala
nistas. 

Censura con dureza á los Gobiernos, 
que procuran hacer que los cata lán i s -
í a s pierdan las s i m p a t í a s de la masa 
nentra. 

E n v í a uu abrazo de hermano á todos 
Jos catalanes que luchan de buena fe 
por l a autonomía . 

Y termina declarando que con l a 
muerte de ¡Robert no mur ió el catalanis
mo, porque los hijos no mueren cuando 
muere el padre. 

E l acto terminó cutre vivas á Cata
luña . 

( E l Liberal cíe Barcelona). 
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AGRICULTURA, INDUSTRIA 
Y COMERCIO. 

L A S F A B R I C A S D E A Z U C A R 

E n los trabajos realizados para l a 
formación del sindicato azucarero, las 
F á b r i c a s de azúcares se han valorado 
en 170 millones de pesetas. 

Con esto, según parece, se aspira á 
constituir el capital-acciones, que será 
constituido con las aportaciones de las 
Fábr i cas . 

Habrá , ademas, un capital do 60 mi
llones de ípesetas en Obligaciones: de 
^sta suma, la mitad se ap l i cará á pagar 
¿n metá l i co las adquisiciones que de
ban realizarse en tal forma, y el resto 
Será destinado al desenvolvimiento del 
negocio. 

U n GO por 100 de las acciones serán 
privilegiadas con el in terés fijo del 6%, 
amort izac ión en treinta a ñ o s y partici
pac ión en las utilidades; el resto serán 
Únicamente de beneficio. 

S i bien entran en el negocio varias 
importantes Fábr icas , no entrarán to
das las productoras de azúcar de remo
ladla , pues aquél las , montadas en p a í s 
favorable á l a producción del tubérculo, 
con agua abundante ó insta lac ión per
fecta y adecuada, no se sienten inclina
das á alterar las bases de su explota
c ión , 

E u cuanto á los cañeros , hay alguno 
que entrará con reservas en el negocio, 
Compromet i éndose á l imitar la produc
c ión durante tres a ñ o s á cierto número 
de toneladas. 

E L S E Ñ O R P O Z O T E G O Z Q U E 

H a fallecido en Madrid el exce lent í 
simo señor don Inocente del Pozo y 
Egozque. 

Representó en la D i p u t a c i ó n provin
cial el distrito de A l c a l á Chincón , y por 
este ú l t imo punto fué diputado á Cor
tes durante tres legislaturas. U l t ima
mente había sido senador por A v i l a . 

Siempre figuró en el partido fusio-
nista. T e n í a la gran cruz de Isabel la 
Católica, era caballero diputado del 
Cuerpo Colegiado de la Nobleza de Ma
drid, gentil hombre de c á m a r a y jefe 
superior de A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l . 

E L S E Ñ O R G Ó N G O E A 

T a m b i é n ha fallecido en la capital 
de E s p a ñ a el reputado editor D . F r a n 
cisco Góngora y García , cuya casa l ia 
publicado, durante muchos años , obras 
de Derecho patrio y extranjero. 

Descanse en paz. 

D O N L A U R E A N O F I G U E R O L A 

Los ú l t imos años de la honrada exis
tencia del insigne d e m ó c r a t a lian sido 
de una placidez patriarcal . 

L a noble señora que fué su amante 
esposa le dejó, a l separarse de él para 
siempre, los hijos de su primer matri
monio, los hermanos Bosch, j ó v e n e s , 
nobles, inteligentes, que q u e r í a n al ve
nerable anciano como á un padre y que 
han sido, sobre todo don Pablo, el 
báculo de su vejez. 

E l hotelito de la calle de Serrano, 
donde hoy está de cuerpo presente el 
sabio hacendista, es una especie de san
tuario del Ar te y de la Ciencia, con la 
biblioteca de don Laureano y con las 
colecciones n u m i s m á t i c a s y de otras an
t igüedades de Pablito, como siempre 
se le llamaba car iñosamente . 

De ese hotel sa l ía todos los d ías don 
Laureano con el menor de sus hijos po
lít icos, y en su berlina muy modesta, 
pero muy cómoda, se iban a l Retiro. 

E n lo alto, frente á la e s tá tua de 1 A n 
gel Caído, a l lado del puesto de agua 
la Canuta, que hizo cé l ebre el s eñor 
Cánovas del Castillo, se apeaban, y 
piano, pianito, hasta la Casa de fieras, 
y vuelta á tomar el coche. 

Fortalecido y oxigenado el señor F i -
guerola con este h i g i é n i c o paseo, se 
v o l v í a á su casa y pasaba el resto de la 
tarde en su despacho, en c o m p a ñ í a de 
sus libros, y desde al l í contemplaba en 
los d ías serenos las hermosas puestas del 
sol, que constituyen uno de los m á s be
llos espectáculos que la Xaturaleza ofre
ce cu Madrid. 

Cariños filiales, lectura de los libros 
predilectos, besos del sol al venir y a l 
marcharse; de todo esto que son las úni
cas delicias que pueden complacer el 
alma de un anciano, ha gozado don 
Laureano Figuerola cu los ú l t i m o s 
años de su vida. 

H a b í a algo joven para su esp ír i tu : la 
visita diaria al Ateneo. E s t a era de 
noche. D e s p u é s de la comida, el ve
nerable anciano v o l v í a á sal ir en su co
che, que le llevaba á la docta Casa de 
la calle del Prado, y a l l í tomaba su ca
fé, enterándose por la conversac ión , de 
los sucesos del d ía y dando alguna vez, 
aunque pocas, su o p i n i ó n acerca de 
ellos. 

A las once, vuelta á casa y á la cama, 
á dormir poco, como les sucede á los 
viejos; pero á descansar bien, con la 
conciencia tranquila y la sat i s facc ión 
del deber cumplido. 

¡Qué hermosa es una vejez as í ! ¡Qué 
dulcemente declina la v ida con q u é 
pena se debe ver llegar la muerte! 

E l hacendista insigne de la Revolu
ción, el patriarca venerable de la de
mocracia, el maestro de dos generacio
nes, ha gozado de estos beneficios en 
los ú l t imos años de su existencia. 

Bien lo merec ía , porque como sabio, 
era muy sabio, y como bueno, era l a 
bondad en persona. 

( E l Heraldo de M a d r i d . ) 

T E A T R O S 

E L C A P I T A N N U E V O 

Estclla 2^. Anoche se es trenó en el 
Liceo la zarzuela E l capitán nuevo, letra 
del capitán de art i l l er ía don Francisco 
de Sosa, m ú s i c a de don Mariano Her-
vás . 

E l é x i t o fué completo; los autores, 
llamados á escena y o v a s i o n a d í s i m o s . 

A l estreno asist ió el general Rubio, 
y entre el p ú b l i c o , muy numeroso, se 
v e í a á ias personas m á s distinguidas é 
inteligentes de la localidad. 

" L O S P I C A R O S H O M B R E S " 

E n l a ú l t ima función dada en el tea
tro de la Comedia por la Sociedad de 
A r t e E s p a ñ o l se estrenó, con gran éxi
to, una comedia en un acto, original 
de don J e s ú s Luengo, titulada Los pica
ros hombres.̂  

L a obrita se distingue por la novedad 

de su asunto y por la gracia del diálo
go, siempre ameno y chispeante. 

E l Sr. Luengo fué llamado varias 
veces á la escena. 

" L A C A S T E L L A N A ^ 

Barcelona 27. H a terminado en el 
teatro Pr inc ipa l el estreno de L a caste-
llanal primoroso arreglo que ha hecho 
Ricardo Blasco de L a chatélaine, de 
Alfred Capús , estrenada recientemente 
en P a r í s con é x i t o grandioso. 

E l públ i co , distinguido y numeros í 
simo ha aplaudiho todas las principa
les escenas. 

Se hacen u n á n i m e s elogios del talen
to y maestr ía con que Ricardo Blasco 
ha sorteado victoriosamente las grandes 
dificultades de esta adaptac ión , acertan
do á conservar las exquisitaa bellezas 
del diálogo, que en castellano resulta 
tan fluido y fácil como en el original 
francés, s egún los inteligentes afirman. 

E l púb l i co ac lamó al autor y a l adap
tador con grande insistencia, a l final 
de todos los actos. 
. Mar ía Tubau, que i n t e r p i e t ó el pa
pel de la protagonista, ex ter ior izó el 
personaje con todas las delicadezas de 
su gran talento. 

Se distinguieron notablemente la da
ma joven señori ta Casbone y los seño
res Amato y González. 

E L P U E S T O D E F L O R E S 

No es cosa mayor que digamos E l 
puesto de fiares, estrenado en el teatro de 
la Zarzuela el 28 de Febrero, pero tam
poco pertenece al género de las inaguan
tables, de esas que pasan por obra y 
gracia de la claque, s i bien luego se re
presentan ante veinte ó treinta espec
tadores, incluyendo á los profesores de 
la orquesta. 

E n E l puesto de flores se pueden 
aplaudir los versos de L ó p e z S i lva , de 
puro m a d r i ñ e l i s m o — e l e v a d o al cubo— 
y la habilidad indiscutible de Jakson 
V e y á n , que sabe mucho de estos lances 
y consigue entretener con muy poquita 
cosa. 

L a m ú s i c a de Quinito Valverde es 
bonita, graciosa y *'de la que se pega". 
U n chotis l i n d í s i m o — q u e no se rep i t ió 
por las imprudentes manifestaciones de 
algunos sabios—se hará pronto popular. 
E l d ú o de tiples m e r e c i ó con jus t ic ia 
los honores de la repet i c ión . • 

E N UNA I M P R E N T A 
E n la casa de Socorro del primer dis

trito, fué asistido ayer, el blanco Anto
nio de Poo y Díaz, vecino de Mercaderes 
número 22, de una contusión en la región 
frontal, de pronóstico leve, la cual sufrió 
casualmente en la imprenta de los seño
res Solana y C?, al resbalar y caer contra 
un chivalete, en los momentos de estar 
arreglando unas cajas. 

E l paciente pasó á la casa de salud " L a 
Pur í s ima Concepción" para atenderse á 
su asistencia médica. 

POLICLINICA 
D E L DOCTOR 

R O B O D E UN R E L O J 
A l Dr. Julio Carrerá se presentó ayer 

á las cuatro de la tarde en la oficina de 
la Policía Secreta, manifestando que dos 
horas antes de llegar al Centro de Socorro 
del Segundo distrito, donde presta sus 
servicios, pasó á la tercera habitación, 
donde cambiándose de ropas, dejó colga
do en uno de los pilares de la cama, el 
saco y chaleco que vest ía , lo mismo que 
la corbata, cuello y puños , y que poco 
después al pasar á recojer dichas prendas, 
notó la falta de un alfiler de corbata, y 
un reloj de oro, prendas que estima en 
unos trescientos pesos en oro americano. 

E l perjudicado ignora quién pueda ser 
el autor de este hecho, y la policía prac
tica diligencias en esclarecimiento del 
mismo. 

D E T E N I D O S 
E l teniente de la policía Secreta señor 

Prats, detuvo ayer, al blanco Manuel Cas-, 
tro Toro (a) " E l Cubanito" y al pardo 
Braulio Pérez Pérez, por aparecer autores 
del robo efectuado ú l t imamente en la mo
rada de don Juan Artao, vecino de la ca
lle de los Oficios número '76 . 

Los detenidos fueron puestos á disposi
ción del juagado Correccional del primer 
distrito, que conocía do este hecho. 

Profesor, Médico y Cirujano 
CORRALES 2. HABANA. 

Cmción Radical S t í S £ r s ^ ? 5 í 
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 

SALON BE CÜEACION f^SVs^sTS 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éxito de su cu
ración es seguro y sin ninguna consecuen
cia. 

TRATAIIEUTO £ 1 0 ^ Éf g&IS 
ü&VflQ Y el mayor aparato fabricado 
ñ ñ 1 UU Ai por la casa de Liemens Alema
nia, con él reconocemos á los enfermos q ue 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie
nen puestas. 
QnnflTnTJ DE ELECTROTERAPIA en 
ÜIiuLdUri general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para ias enfer
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 
üí rfTDni TQIQ sin dolor en las estreche-
LLnbiilUiilülO ees. Se tratan enferme
dades del hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. 

Corrales número 2, 

HABANA, 
C 379 1 Mi 

^VMEDICACION 
J & A ANTI!)I! 

Es 
granulada 

y . 
efervescente. 

F A R M A C I A 

L A CARIDAD 
Tejadillo 38 

esq. 6 Compostela. Habana. 

Curación de la Dispepsia, 
Gastralgia, Vómi tos de 

las embarazadas, Con-j 
valescencia y todasj 

N^las enfermedades 
^ del e s tómago . 

7 ? 

C 425 26-1 Mz 

A LAS FAMILIAS 
Les ofrecemos para la salida de los 

teatros, los m á s exquisitos C H O C O L A 
T E S , excelente L E C H E pura, ricos lie-
lados, cremas y mantecados y soculen-
tes sandwiches especiales. 

A s í como les ofrecemos un variado 
surtido de las m á s ricas y escojidas fru
tas del p a í s y extranjeras. 

EL ANON DEL PRADO 
Prado 110, entre Viriudeay Neptxuw 

TELEFONO 616 
C 452 1 Mz 

D E T H E W E S T I N D I A O I L R E F G . Co . 

para cilindros, máquinas locomotoras y fijas, guijos, 
coronas, centrífugas, dinamos; y pasta lubricadora 
para carros, todo de clase superior y precios re
ducidos. 

De venta en todas las ferreterías y en el escri
torio de 

m 

T E N I E N T E - R E Y 7 1 . 
c390 

H A B A N A . 
1 Mz 

L O S M U E R T O S 
BON COSME E C I I E V A R R I E T A 

Hft fallecido en Bi lbao el conocido 
republicano y acaudalado minero don 
Cosme Echevarrieta . 

Sn muerte es por extremo sentida en 
Bilbao, donde por la rectitud de su ca
rácter , su gran caridad v sus altas 
prendas de caballerosidad contaba con 
grandes y arraijiadas s i m p a t í a s . 

D e j a el finado una memoria muy res
petada y querida, particularmente en
tre los necesitados. 

Amigos y adversarios po l í t i cos ha
c í a n just ic ia á su honradez y á su inte
gridad. 

L a 

R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 

L a E m i n e n c i a " y " E l Beso" 
" d e — " 

J . V A L E S Y C a . 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrillos empleando 

U N I C A M E N T E verdadera hoja de V U E L T A A B A J O . 

LOS DE HEBRA SON UNA VERDADERA ESPECIALIDAD. 
P r u é b e l o s el público, y es seguro que será constante consiu. , 

de los cigarros «le esta casa, que se propone darlos siempre iguales, 
siempre superiores, para que los fumadores queden satisfechos de 
Enero á Enero. 

P I D A N S E E N TODOS L O S D E P O S I T O S D E L A H A B A N A ^ ^ -

^ ^ Y E N LOS P R I N C I P A L E S D E T O D A L A I S L A . 

G A L m o N U M E R O Í ) 8 . - H A B A N A . - A P A R T A D O N U M E R O 6 7 5 . 
1 M r 

D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades O f ^ S ^ J 

mentales. Aplicaciones eléctricas. U g g , 
miércoles y viernes, do 2 á 4 de la tarde, fcsta 
blecimie nto hidroterápico Reina B». 

c530 L A -

R. Calixto Valdés Valdés 
CIRUJANO DENTISTA. 

Aguila, 72.—Entre Neptuno y San Miguel. 
Especialista en trabajos de puente, coronas de 
oro y dentaduras postizas. . 

C531 alt m i M z l 

D R . J . R A M O N E L L 
MEDICO-OCULISTA 

Jefe de CUnwa del D r . Weekcr en 
P a r í s según certificado 

Horas de consulta de 8 á 10 a. m. y de 12 & 4 
p. m. Compostela 73 entre Amargura y * eujen-
teRéy. 2843 26-28 Mz 

Doctor José A. Taboadela 
M E D I C O C I R U J A N O 

Enfermedades de la boca en general, médicas 
y quirúrgicas. 

Consultas diarias de 2 á 4.—Neptuno W 
2852 26Mz26 

CARLOS DE ARMAS 
De 12 á 4. 

A B O G A D O 
Aguiar 19 

26-26 Mz 
D R . M A R I C H A L 

Cirujano Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Renresan-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 

c 498 21 Mz 

D r . G . E . F i n l a y 
Espec ia l i s ta en enfermedades de los 

ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 

C 381 1 Mz 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 

B E R N A Z A 36 
C 426 1 Mz 

D R . R . G U I R A L 
OCULISTA. 

Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años.—Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres SI al mes. 

C 459 26 10 Mz 

Dr. Enrique N ú ñ e z 
Cirujía, partos y enfermedades de señoras. 

Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. Teló-
fono: 1212. 

C 405 1-Mz 

Dr. Jacio G. I MWÉ* 
A B O G A D O 

CONSULTAS D E 1 á 4 SANTA CLARA 25 
1952 26-3 M 

Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z J>E íiA. U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 370 1 Mz 

D r . V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner

viosas y de la Piel, (incluso venéreoy Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.—PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 369 1 Mz 

D r . L u i s M o n t a i i é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 

—San Ignacio 14.—OIDÓS, NARIZ y GAR
GANTA. 

C 371 1 Mz 

Dr. Erastns Wilson M. D. 
DENTISTA 

Horas: De 8 á 4. Caizada del Monte 51, fren
te al Parque de Colón. 

2352 26-13 Mz 
JUAN B. ZANGRONIZ 

INGENIERO AGRONOMO. 
Se hace cargo de toda clase de asuntos pen 

cíales, medidas de tierras, nivelaciones, tasa
ciones y construcciones de madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, contando para ello con perso
nal competente y práctico.-Gabinete Aguiar 
81. de 1 á4 p. m. 

C 386 1 Mz 

Dr. Gabriel Casuso 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNA3 D E 12 á 2. VIRTUDES 37. 

C386 iMz 

V i r g i l i o d e Z a y a s B a z a n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la Escuela 

Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf. 075. 

c 506 22 Mz 

BR, ADOLFO 0. DE BUSTAMANTE 
Ex-Internodel Hospital Internacional de París. 
Especialista en enfermedades de la piel. Con
sultas de 1 á 3.—Teléfono número 1700. 

SAN R A F A E L NUM. 74. 
1953 • 26-3 M 

Dr. Angel P. Piedra 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó
mago, hígado, bazo 6 intestinos y enfermedades 
de nifios. 

Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Inquisi
dor 37. c 505 22 Mz 

Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 

N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 32. TELEFONO 81l. 

C375 % I M Z 
D K . J O S E A . F R E S N O 

MEDICO C I R U J A N O 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí

ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Bernaza 32. T. 447 c 497 21 Mz 

D r . R . C l i o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermedo. 

des venéreas. Curación rápida. Consol ta* A? 
12 á L_Teléfono;854. Égido núm. 2, alto* 

C373 1 Mz 

Dr. Jorge L. Dehogues 
E S P E C I A L I S T A 

E N ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de esneinel^ 
de 12 á 3. Industria núm. 71. ^» 

C 374 ! Mz 

D r . P a l a c i o 
Ciruiíaen general.—Vías Urinarias.—Enfep. 

medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La-
gunas 68. c 499 21 Mu 

D r G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

de la C. de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108^.—Teléfono 821. 

C372 ! Mz 

Dr. Abraham Peres Miró 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

Consultas de 3 á 5.—Chacón 34.—Telófono 775, 
2275 26-12 M 

• Antonio Montero Sánchez 
Y 

Enrique Tovar Babé 
ABOGADOS 

Se han trasladado á Empedrado 22. Oficinas 
de 8 á 10, a. m. y de 1 á 4, p. m. Teléfono nú
mero 740 1881 26-1 Mz 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e d n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano, 

c 476 GALIANO número 58. 26-18 Mz 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA. 

PRADO 105. COSTA DO DE VILLANUEVA 
C 368 1 Mz 

S. C a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 

c 464 
H A B A N A 55. 

13 Mz 

ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 

c 500 26-21 Mz 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS. 

Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
C 377 1 Mz 

Doctor Enrique Pbrtuondo 
Especialista en PARTOS enfermedades de 

NIÑOS y de la sangre (venéreo sífilis) 
Consultas de 12 á 2 Sol número 52. 

Gratis sólo 6, los pobres 
2136 26-8 Mz. 

ANALISIS DE O R I M 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 

F u n d a d o e n 1 8 8 7 
practican análisis de orina, esputos, s 
leche, vinos, etc. 

P r a d o n ú m . 1 0 5 
C430 26-5 Mz 

A n á l i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun
dado en 18S9. Un análisis completo, microscó
pico y químico dos pesos (|2). Calle de Com
postela número 97, entre Muralla y Teniente 
Rey. 1971 78-4 Mz. 

Dr. C. M. Desvernine 
Consultas lunes, martes y miércoles, de 12 á 3, 

Cuba 52. 190 76-10 En-

Francisco G. Garófalo 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles 6 
industriales. Cuba núm. 25. 

O 367 1 Mz 

Ramón J. Martínez 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 376 IMz 

P E L A Y O G A R C I A 

O R E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 

San^Ignacio, 14. 
C396 

R i c a r d o D o i z 
Ha traslado su domicilio v bufete A la calle 

de Empedrado n. 5.—De 9 á 11 a. ra. exclusiva
mente para asuntos judiciales. 2713 26Mz24 

C u r i q u e H e r n á n d e z C a r t a y a 
Alfredo M a n r a r a 

ABOGADOS 
De 12 á 4. Jesús María 20' 

225 76-S E 

Dr. y 
A H O G A D O Y A G H I M E K S O l l 

DOMICILIO: B U F E T E : 
Real 133, Marianao. Sta. Clara 41, Habana. 

De 8 á 12 (a, m.) De 2 á 5 p. ra.) 

M i g u e l A n t o n i o X o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Domicilio: Campanario 95, de 8 y 11.-Teléf. 1412 
1 B 

Alber to S. de Bus taman te 
ESPECIALISTA EN PARTOS 

Y ENFERMEDADES D E SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en SOL 79, Lúnes, miércoles, 

SSê 8 0m5cÍ1Í0: JeSÚ8 María 57.-Teléf. 535. 156-12 Oot 

- D R . ADOLFO R E Y E S 
i -Ni i : i : M i : i ) A i ) i : . s del E S T O M A G O 

DL3Í/LI?STINOS EXCLUSIVAMENTE, 
macaf pê  el *ná>5sis del contenido esto-
H a v í m ^ H ,m-1*e",t?<lueemPlea d profesor 

Vicenta Suris de Darder, 
PROFESORA 

DA clase de instrucción á domicilio, de diba
jo sobre toda clase de géneros para bordar 6 
Íuntar; bordados de todas clases, frutas v florea 
mitando á, las naturales, adornos de lindas ma

deras caladas, objetos de arte y de lujo para re
galos. Precios convencionales y adelantados. 

Diaria 12, entre Suárez y Factoría. 
2934 4-31 

Mr. Alfred Boissie, Acosta 17. 
RNo siendo comerciante, sino profesor, cedd 
"al costo" algunos grafófonos con lecciones de 
inglés, francés y castellano, grabados por esne-
cialistas en los tubos. 2961 2fr-31 Mz^ 
TINA PROFESORA D E INSTRUCCION, pia-
u no y francés, se ofrece para dar clases a do
micilio ó en su casa. Mercaderes 21. 

2960 S-W—. 
I N G L E S ENSENADO EN CUATRO MESES 
Aporuna profesora inglesa (de tenMJJIM 
da clases á domicüio ó en su morada & K««W 
módicos de su idioma, enseña nwricajOWiWjf 
escritura en máquina ó instrucción. Uíra uu* 
enseña casi lo mismo, desea casa y 0Oimo»Q 
comida sola, en cambio de lecciones, ^ejar ma 
señas en Amistad 100. ZL—-

INSTITUCION FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras: Milles Martinon. 

—Enseñanza elemental y superior.—Idioma» 
Francés, Español é Inglés, Ileligión y toda 
oíase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 

2864 _13:Mz2S_—_ 
~ ~ ~ C O L E G I O T „ _ , . 

NUESTRA SEÑORA DE LOS AIIGELES" 
Directora: MARIA ADA Y D E GOMEZ 

(Habana nínu. %4:) _ . 
Fducación esmerada, idiomas, religión, di

bujo natural y música, pintura y labores. 
C 363 26-1̂  M . 

ACADEMIA DE CORTE 
. PARISIEN "MARTI" 

Dirigida por la profesora 
S r t a i H a m o n a G i r a l y Ol lor 

Clases de 1 íl 4 de la tarde. 
P R E C I O S : 

Por una hora de clase diaria, al mes f 5-39. 
Por dos horas de clase diaria, al mes $10-60. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 

En la misma se venden Patrones 4 medida ga
rantizados sin retoque y se confeccionan trajea 
de gran Chic—Aguacate 69, altos. 

2005 26-4 Mz 

R I V E R S I D E SCHOOL 
Rutheríbrd (X. P.) 

tsta es la escuela que mas ventajas ofrece 
á los que deseen aprender el Inglés y se halla 
hermosamente situada á 9 millas de New York. 

Para informes dirigirse á J. Barquín, Riela 
18, Apartado 567. 2158 62d-8 Mz 
IJW PROFESOR CONlTÍULO DÉ LICEN* 

ciado en Filosofía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad, sa 
oirece 4 los padres de famüia y directores de 
planteles de educación para dar clases de 1! y 

enseñanza y de aplicación al comercio. Diri-
^L?uTÍor. ^ " t o & J . P. sección do anuncióa 
del ••Diario de la Marina", Q, 



D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - ^ í ; i i ' / . o 3 1 d e 1 9 0 3 . 

G A C E T I L L A 
C O N C I E R T O . — E n los salones del Con

servatorio de Música y Declamación se 
celebrará el domingo 19 del próximo 
Abril , á las dos de la tarde, el concier
to que anualmente acostumbra ofrecer 
el joven y siempre aplaudido violinista 
don Pedro H . de Salazar. 

Prestan su valioso concurso á esta 
fiesta artística las señoritas Elvira 
Granices, Juana Yallcs, Margarita Kay-
neri y Ernet;tiua Márquez. 
JgKl progama, muy selecto. 

So hará música de Kuliustein, Masse-
net, Wieniaraosky, Chamiuade, Vieux-
temps, Peyrellade, Xacbey y Konstky. 

De nuevo prometemos hablar en su 
oportunidad de esta que promete ser 
nna brillante matinées musicaL 

M O L É C U L A , — 

¿Ignoras qué es un beso todavía 
tras de los muchos que me tienes dados? 

Pues un besa, alma mía, 
es la míís inocente tontería... 
cuando no es el mayor de los pecados. 

JuanB. Ubago. 

A L B I S T T . — I j O S Granujas y E l ciifíao 
ñe Fosa, dos obras de íucimiento para 
Sólita Alvarez, llenan hoy las tandas 
primera y segunda de la función de 
Alhisu. 

Después, y como fin de fiesta, se pon
drá en escena E l fondo del haul, donde 
Esperanza Pastor, en uno de los 
cuadros, nos presenta un torerito deli
cioso. 

Piquer, convertido en el ayunador 
Papús, con todos sus pelos y señales, 
cantará couplets de actualidad. 

Mañana, la función de gracia de don 
Francisco Medina, bajo cómico de la 
Compañía. 

Otro beneficio. 
Se celebrará después de Páscua á 

favor de los hermanos Rivero, jóvenes 
periodistas que se encuentran en esta 
ciudad, de vuelta de Santo Domingo, 
fallos de recurso para regresar de Es
paña. 

Esta función ha sido obtenida de la 
empresa de Albisu por un grupo de 
cronistas de nuestros principales pe 
riódicos. 

H I S T O R I E T A . —Se refiere que nna de 
las principales distracciones de VictOr 
Hugo era pasear en ómnibus, princi
palmente en aquellos que recorrían los 
lugares más populosos. 

A l subir cierto día á uno de estos 
v( bienios, pasó por delante del carde
nal Lavizerie, que se hallaba de pie en 
la plataforma. 

E l cardenal reconoció al poeta y su
biendo inmediatamente detrás de él, 
fué á sentarse á su lado en el pescante 
de cubiei la. 

Como Victoí HUgo, sorprendido, mi
rase con atención al cardenal, éste le 
dijo acomodándose en el asiento: 

.—¡Escudadme, pefo;.. no he querido 
que estuvieseis más cerca del cielo que 
yo! - ¿ Ift • | 

Los mi.i.XREá' DT; PARÍS.'—Francia 
es quizá el pate-drl .mundo en.que hay 
más. jiikiojiados lal tallan ' . 

Puede decirse que aquella os la "ver-
. dadora patria del billar, pues aunque 

so dice, sin saberse de cierto, que fué 
inventadb'en Inglaterra, íós franceses 

'•' lo perfeccionaron y popularizaron. 
E l año 1812 bailía ya en París 550 

billares públicos; en 1830> subían á 
1,100» y iietualnicnte pasan de 5.000. 

Hasta hay un periódico. L a Reme 
du Billard, que no trata más que de este 
juego. 

Durante mucho tiempo, el billar es
tuvo exclusivamente reservado á los 
personajes de la corte y á los nobles. 
L a noticia más antigua que se tiene de 
él es de tiempos de Carlos I X de Fran
cia. Refiere la historia que este rey se 
hallaba jugando al billar en el Louvre, 
cuando se enteró (le que los hugonotes 
estaban pasando á nado el Sena para 
escapar de la matanza la noche de San 
Bartolomé, y que dejando la mesa fué 
á tirar tiros contra el pueblo desde la 
famosa ventana que hoy todavía ense-
fian los cicerones al viajero. 

Luis X Í V jugaba también mucho al 
billar, y tenia ia pretensión de hacerlo 
mejor que todos sus súbditos. Un día 
le liabhu on de un jugador á quien ja
más había vencido nadie. Llamábase 
MioliL-l de Chamillard, y el rey lo lla
mó á la corte y jugó con él varias par
tidas, que ganó gracias al instinto cor
tesano de su contrario. Para recompen
sarle el rey le nombró ministro 
de la dueñ a, y con este motivo se can
tó en París, á la muerte de Cbamillard 
una canción que decía: 

Ci-f?¡t le fameux Cbamillard., 
de son roi le protonotairo, 
qui fut un héros au billard, 
un zéro dan» le miuistére. 

QI E U S A S i i i . I C E S . — E n la iglesia 
parroquial del Vedado unieron sinsuer-
te, en la noche del vierm s último, la 
a-i.u iada j virtuosa señorita Concep
ción \ a]dl'.s y ^ e s t j ^ ^ :oveu ^ 
Blás Cranados. 

Lueia la novia un bonito traje de 
Drochado de soda, muy elegante, r on-
leccionado por las hábiles manos ,de la 
modista Elena Márquez. 

Apareció en el templo socniida de 
BUS damas de honor, María R^gla Se
gura y Obdulia Sotolougo, do.4 gracio
sas señoritas, b » , 6 

Padrinos: la señora Antonia Valdi 
vieso y don Francisco Mui/illo. 

La concurrencia, muv numerosa. 
Deseamos á los nuevas esposós una 

luna de miel pródiga-^n todo género de 
uiehas y satisfaccV*»11^. 

D O L O R E S D E Í C E L A S . — V a por mo
mentos generali;#ndose en todas partes 
Y nso d'1 la Odomalina del Dr. Taboa-
dela: como qurí rada nuevo paciente 
que e.\perimen# sn^ Acetos rápidos y 
eficaces, es un; decidido propagador del 
ínedicamentoJT 

Aparte d ^ el mojor medio de 
tratar las jinu-ías enfermas os la inter
vención q, «rúrgica, aplicada de diver 
fios modi^j líay muchos casos en que se 
Eecosit* un romedio que mitigue los 
«gudos<7f,0'on s la cariP dentaria; y 
, i de indiscutible utilidad el 

Y 
Cadaí^emi, lar ra Provisto de un mé 

todo i í^ra u5 !̂51» 7 ía encuentran los 
^ ie leá cu todas las boticas. 

E.v E L FRONTÓN.—Partidos y qui
nielas que se jugarán esta noche en el 
frontón Jai Alai: 

Primer partido, á 25 tantas. 

Al í menor y Navarrete (blancos) 
contra Urresti y Abadiano (azules). 

Primera quiniela, á 6 tantos. 

Trecet, Mácala,* Arnedillo, Irún, 
Eloy y Kavarrete. 

Segundo partido, á 30 tantos. 

Cecilio y Trecet (blancos) contra Má
cala y Arnedillo (azules). 

Segunda quiniela, á 6 tantos. 

Urresti, Abadiano, Ibaceta, Pasiego 
menor, Eibar y Alí menor. 

Hora: las ocho. 

B A I L E E N A L M E N D A R E S . — P a r a la 
noche de mañana, miércoles, prepárase 
un sobresaliente baile público en la 
glorieta de Almendares con objeto de 
festejar á los excursionistas que en ese 
día llegan por el Ferrocarril CentraL 

E l baile es de disfraz con las sin ri
vales orquestas de Valenzuela y Félix 
Criz. 

Precios, los de costumbre. 

E L C O C I N E R O D E E D U A R D O V I L — 
E l primer cocinero del rey de Ingla
terra tiene un salario de 65,000 pese
tas, es decir, más del doble del sueldo 
de un ministro español. 

Este cocinero se llama Mr. Menager 
y es natural del Sur de Francia. No 
vive en el palacio real, sino en una ca
lle próxima. Como no se ocupa para 
nada del desayuno, nunca se presenta 
en las cocinas de Buckingham Palace 
hasta las once de la mañana, hora de 
preparar el almuerzo. Después de reci
bir el menú, hace traer todos los ar
tículos necesarios, pasando la cuenta á 
Sir Nigel Kingscote, primer cajero, que 
paga por medio de un cheque. Servido 
el almuerzo, Mr. Menager se retira á 
su casa para reaparecer á la seis, cuan
do comienza lo más importante de sus 
funciones, la preparación do la comi
da. E n esta queda en absoluta libertad 
de elegir los platos á su gusto, y enton
ces es cuando despliega todo su genio 
culinario, que al fin y al cabo el genio 
de uu jefe de cocina os tan digno de 
aprecio como el de un músico ó el de 
un poeta, y mucho más á la hora de 
comer. 

Una de las cosas que más llaman la 
atención en Mr. Menager, es que está 
reconocido como ardiente partidario de 
la presencia de la mujer en la cocina. 
Se ha dicho que las cocineras no pue
den llegar en su oficio á la altura á 
que llegan los cocineros, pero el jefe 
de cocina de Eduardo V I I no piensa lo 
mismo; entre sus ayudantes tiene algu
nas mujeres, y siempre esta satisfecho 
de sus talentos culinarios; más aún, 
asegura que en Londres hay excelentes 
cocinas que á veces han servido comi
das al1 rey, y están encomendadas ex
clusivamente á cocineras. 

^ A N O T A F I N A I 

Un poeta se presenta con unos ver
sos al director de un periódico. 

—¿Desea usred pasar á la posteridad 
con osa composición? 

—Ko, señor, desea pasar solamente 
al restaurant inmediato. 

• POR MAS DE SESENTA AÑOS. 
TvEMBDlO ANTIGUO T BIBSN' PROBAUO. 
KL .UUABK rAIiSIAXTB DK I.K £BA. WlNSl-OW. 

nudo por MILLONES DE UADRF.S, par» «tu hijos, en el 
PEUIOPO DE DENTICION, con ÉXITO COMPLETO. TRAN
QUILIZA á la CRIATURA, ABLANDA LAS ENCIAS, ALIVIA 
TODOS LOS DOLO^V, CURA FL CÓLIOO VENTOSO, y es ol 
mejor remedio I.JU-R la DiARKEA. De vent» en Ui BOTICAS 
del nmndd entero. Pedid. 

LL JABABE CALMARTE DE L i Sil A. WINSLOW, 
, NO ACEPTEIS OTRO •> 

E - P . 
DON 

U A F A L L E C I D O 
Despnés de recibir los Santos Sacramcülos 

Su esposa, padre, padre político, 
hermanos, he rmanos políticos, so
brinos y demás parientes y ami
gos, suplican á las personas de su 
amistud se sirvan coneurrir á las 
cuatro de la tarde de hoy, martes 
81, á la casa mortuoria, calle de 
Acosta, número 82, altos, para 
acompañar el cadáver al cemen
terio, á cuyo favor vivirán eter
namente agradecidos. 
Hahana, Marzo 31 de 1903. 

Angelina Bayer, viuda de Suarez— 
José Suarez' Cnnteli—Benito Bayer y 
Coll—Cándido, Juan y David Suarez 
Zapico—Aquilino Lamuño y Valdés— 
Benito Bayer y Sala-Alberto, Julio, 
i-rancisco y Aquilino Lamuño y Sua
rez—Estanislao Zapico—Manuel Sua-

«arniro López—p rjincisco de la Cues
ta-Cesar de la Guardia—Martín F. Pe
lla—aFernando Aedo—Ldo. Ma'nuer 
Fernandez Valdés-Dr. Francisco Ca
brera Saavedra. 

2970 ld-31 la-3l 

CRONICA REIJSIOSA 
D I A 31 D E MARZO 

Este mes está consagrado al Patriarca 
San José. 

E l circular est;t en Monserrate. 
Puntos FOlix, mártir y Santa Balbina 

virgen y mártir. 
Martes de la Remana de Pasión E l 

Kvangelio de la misa del día es del capí
tulo 7 de San Juan, donde se dice que 
viendo Jesucristo, poco antes de RU muer
to, el furor con que los judíos, 6 mas bien 
los pontífices, los escribas y forigeos de 
Jerusalén habían conspirado contra su 
vida, se retiró á Galilea, no porque re
husase verter su sangre, sino porque no 

quería prevenir el tiempo determinado 
por su padre para la consumación de su 
sacrificio, y para el cumplimiento de la 
grande obra de nuestra redención. Le 
hubiera sido muy fácil al Salvador librar
se milagrosamente de la persecución de 
los judíos; pero como había de ser prín
cipe y cabeza de una religión que debía 
ser perseguida continuamente, no quiso 
hacer nada que sus miembros no pudie
sen imitar. En la escuela del mundo es 
bajeza ceder á sus enemigos, y en la es
cuda de Jesuscristo es virtud, es grande
za del alma el sufrir con paciencia sus 
violencias. En las grandes solemnidades 
de los judíos, una de las cuales era la de 
los Tabernáculos, bahía dos días muy so
lemnes, el primero y el octavo, que era 
el día de la octava tan célebre como el 
primero. Jesucristo no fué á Jerusalén 
el día primero de la fiesta. L a razón que 
da es, porque sabía que los pontíficee y 
fariseos habían resuelto prenderle el día ' 
de la fiesta, no dudando asistiría á olla el 
primer día, pero como no había llegado 
todavía el tiempo determinado para su 
gran sacrificio, no quizo entregarse al 
furor de sus enemigos antes de tiempo. 
E l Salvador se detuvo todavía algunos 
días en Galilea: se fué no obstante á Je
rusalén antes de acabarse la octava; pero 
el mismo motivo que le había obligado 
á no venir el primer día, le obligó á estar 
como oculto los postreros: su ausencia 
dió ocación para que todos hablasen de 
él: unos decían que era un santo; otros, 
que estaban tocados de los mismos senti
mientos y pasión que los fariseos, habla
ban de él de un modo poco ventajoso: 
decían que engañaba y alucinaba al 
pueblo. Ved aquí lo que sucede siempre; 
cada cual piensa y habla según el espíritu 
deque está animado. Si quien lo anima 
es el espíritu de Dios, no hay cosa más 
moderada ni más caritativa qne sus jui
cios. Pero si está animado de un espíritu 
de parcialidad, todo se interpreta en ol 
mal sentido. Sin ambargo, nadie se 
atrevió á declararse abiertamente por él, 
por temor de los judíos. E l respeto hu
mano en todos tiempss ha ejercido su 
tiranía; y cuando uno le saeriflea sus 
obligaciones y su conciencia, bien pronto 
la sacrificará su religión. 

F I E S T A S E L MIÉRCOLES 

Misas solemnes.—En la Catedral, la de 
tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
as de costumbre. 

NDTA: 
E l Coro principia ñ las siete v media desde el 

21 de Marzo basta 21 de Septiembre. En las 
fiestas de la Purificación de Nuestra Señora, 
Domingo de Ramos, Jueves y Viernes Santo, y 
Corpus Christi principia á las ocho, y el día de 
Resurrección á las cuatro y media de la ma
ñana. 

E l Iltmo. y Rmo. 6r. Arzobispo Apostólico 
de la Diócesis de la Habana concede 80 dias de 
indulgencia & los fieles que devotamente oyeren 
la divina palabra rezando á Dios por la exalta
ción de la fé católica, conversión de los peca
dores, extirpación de las herejías y demás fines 
piadosos de la Iglesia. 

Sin licencia del Dtmo. y Rmo. Monseñor 
Dr. Francisco de Paula Barnada y Agnilar. 
ningún predicador podrá encargar el sermón á 
otro ni extender su sermón más de media hora. 

Por mandato del Iltmo. y Rmo. Sr. Arzobispo 
Administrador apostólico mi señor. 

Alfredo V. Cáballero, 
Pbro. Secretario. 

JHS. 
I G L E S I A D E B E L E N 

E l día 3 de Abril, fiesta de los Dolores de la 
•Virsen, á las ocho habrá misa cantada. A las 
G.1-̂  de la tarde se rezará la corona dolorosa y 
predicará el padre Morán, S. J . 

Se cantarán varias estrofas del Stabat Mater 
del Maestro Ledesma. 2949 4-31 

Iglesia de Santa Clara 
Los cultos á Ntra. Sra. de los Dolores se ce

lebrarán en los dias 2 y 3 del entrante mes en 
la forma siguienter 

Dia 2.—A las siete de la noche salve solemne 
á toda orquesta. 

Dia 3.—A las ocho y media de la mañana mi
sa solemne, oficiando el R. P. Capellán del Mo
nasterio y. predicando y R. P; Franciscano. 

A las cuatro y media de la tardo el ejercicio 
de las tres horas y sermón que predicará el 
M. R. P. FranclscoJMariauo Ibáñez. 

2919 3-31 

C O M U N I C A D O S . 

C E N T R O G A L L E G O 
S E C R E T A R I A 

La Junta Directiva de esta Sociedad, ha 
acordado convocar á Junta General extraordi
naria para el domingo 5 de Abril próximo á la 
una, para tratar de las proposiciones tomadas 
en cuenta por la Directiva, referentes á refor 
mar el inciso 2." del art. 14 del Reglamento ge-
neral̂ y el último extremo del Ser. párrafo del 
art. 81 del mismo Reglamento. 

En su consecuencia cito á los Sres. Socios 
para que se sirvan concurrir á la expresada 
tunta. Es de advertir, qne los Sres. Socios de-
oerán presentar el recibo correspondiente al 
mes que cursa, para acreditar su derecho y 
personalidad: que las proposiciones que han de 
discutirse, están de manifiesto en esta Secreta
ría, para que los Socios puedan estudiarlos an
tes de la junta; y que en ésta habrá de obser
varse lo dispuesto en el art" 56 de dicho Regla
mento. 

Habana 23 de Marzo de 1903. 
EL SECRETARIO, 

José López 
C 509 alt 3-26 

LA COMPETIDORA GADITANA 
GRAN FABRICA BE TABACOS, CIGARROS y IHHIfl 

D E P I C A D U R A 
DE LA 

Vela, de 3Ianuel Cumacho 
é Hijo 

SANTA CLARA 7,—HABANA C 4 5 S 2G-d-10 4al5Mz 

IGLESIA DE LA MECED 
NOVENA DE MISION 

E l próximo miércoles 25 del corriente y de
más dins á las ocho habrá misa cantada y al fin 
de ella se hará la Novena de la Sma. V. d^ 
Dolores.- Por las tardus á las sois y inedia PC 
rezará el santo Rosario, novena de la Sm. V. 
seguirá una plática doctrinal sobre el sacra
mento de la penitencia, letanía cantada, ser
món, y al final se dará la bendición con él 
lignum Crucis. 

E l domingo de Ramos á las ocho se hará la 
bendición de Ramos, procesión y la misa so
lemne con canto de la Pasión. Por la tarde 
del mismo dia á las 5 y media se hará el ejerci
cio de las tres horas con la misma solemnidad 
de los años anteriores. E l sermón está á cargo 
de un V. Misionero de S; Vicente de Paul, Se 
cantará el Stabal por Rosini. 

Durante la Semana Santa, los Oficios divinos 
se harán en el orden siguiente. 

E l jueves santo á las ocho misa solemne con 
sermón de Institución. E l viernes santo empe
zarán los Oficios á las 8. Por la tarde á las seis 
y media el ejercicio de la soledad de María y 
sermón. Sábado santo á las siete se hará la 
bendición de fuego nuevo, canto de la Angéli
ca, profesías, letanías de los santos y la misa 
solemne. 

El Excelentísimo é Hustrísimo Sr. Arzobispo 
de Santiago de Cuba y Administrador de esta 
Diócesis, concede á todos los fieles ochenta 
dias de indulgencia para cada uno de los actos 
religiosos arriba mencionados. 

Se suplica la asistencia á tan piadosos actos. 
—El Superior. * , 

2650 8-22 

p í i í n a i 
E l miércoles 25 del corriente dará comienzo 

la novena de la Santísima Virgen de los Dolo
res: con misa á las 8 y rezo; el viernes 3 de 
Abril la solemne fiesta, con sermón por el R. 
P. Antonio Vidal, Escolapio y con un coro de 
escojidas voces. 

E l Párroco y las Camareras suplican la asis
tencia á estos cultos. 2748 9-25 

PniÜfia Real y mny Díre. ArcUcoMla 
DE 

M - S t m a . d e l o s D e s a m p a r a d o s 

Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León Xllf, ha sido declarado " Privilegiado" 
realtar de la Santísima Virgen de los Desam
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 

E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 362 1° M 

SEl i3IONESque se MHft de pre
dicar en los primeros 6 me
ses del año 1003, en la Santa 
J<f l es i a Cátedra t» 

Abril 9—Los dolores de Nuestra Señora, pre
dicador Sr. Canónigo Claros. 

Abril 12—Pascua de Resurrección, predicador 
un P. Escolapio. 

Abril 19—Dominica in Albis, predicador un 
P. Dominico. 

Abril 26—Dominica 21. después de Pascua, 
predicador Sr. Penitenciario. 

Mayo 3—Dominica 3? Patrocinio de S. José, 
predicador un P. Dominico. 

4.' después de Pascua, 
iscano. 
R después de Pascua, 
} Claros. 
in del Señor, predica-

prcrticador un 1\ Wn 
Mayo 17—Domínb 

predicador Sr. Canói 
Mayo 21—La Asee: 

dor un P. Dominico. 

T E » Dtl 1811011 d H 
POR 

Fi*ancisco Javier Balmascda 
8 E G U K D A EDICICK NOTABLEMENTE CORREGIDA 

T AUMENTADA 
Esta obra consta de 3 tomos, tratando 

cada uno de ellos, de lo siguiente: 
TOMO lí—Cultivo del Tabaco, Cacao, Cafe, 

Maíz, Henequén, Algodón y Ramié. 
TOMO 27—Cultivo de las Patatas, Naranjo, 

Cocotero, Abejas, Tlátano, Caña de 
Azúcar- Boniatos, Arroz. Piña, Ma
ní, Sorgo y Bosques artinciales. 

TOMO 3^—Es ampliado con tratados sobre 
Cría de Gallinas, Pavos, Anades y 
Palomas, Sobre el Muermo, La Ra
bia, Mordeduras de culebras vene
nosas. Formación de Potreros, Abo
nos, Alcoholes etc. 

E l precio que marca esta Obra es de f6-50 
Oro Español, pero esta casa la ofrece al público 
en general ú $3 Oro Español. 

DE VENTA E N 

" L A M O D E R N A P O E S I A " 
O B I S P O 133 y 135 

C 529 alt 15-31 Mz 
Mt*i • i » a r a leer mucho 
y gastar poco, suscríbanse á la lectura á domi
cilio, se pueden esoojer entre 2,000 tomos. Se 
dan 2S en fondo y 1 al mes adelantado. Salud 

2933 4-31 
ANO C K I S T I A NO 

Leyenda de oro, vidas de todos los santos, 4 
tomos con láminas 4f. Mujeres heróicas de la 
Biblia y de la Iglesia, 1 tomo con láminas al 
óleo 4|. Salud n. 23, librería. 2932 4-31 

SOMBRERERA Y CORSETERA. 
Se reforman sombreros desde UN PESO y se 

hacen Corsés desde UN CENTEN. Corapostela 
122, entre Jesús María y Merced. 2811 8-27 
fTL PROGRESO CULINARIO.—Gran casa de 
-^familias, comida á domicilio en finos table
ros, en cantinas ó cantinas según el gusto del 
consumidor. Comida á la criolla, española, 
francesa é inglesa. En la misma se alquilan 
hermosas y frescas habitaciones con 6 sin vista 
á la calle. Bernaza 71. 2750 4-27 

L A I N D I A P A L M I S T A 
Manual de Quiromancia con grabados ex

plicativos para aprender d leer en la mano. 
De venta únicamente Anchaldel Norte 203. A. 

4273 15-25 
Gran tren de lavado chino 

X>23 ¿ T O S E T . T n - r n ! 
Calle 11 núrae 14, (Vedado) frente á la iglesia. 

Prontitud, economía en los precios y buen 
trato á la ropa, que se lava á mano y no*se em
plea sustancia alguna que la perjudique. Vista 
nace fê  2677 13-24mz 

A LAS SEÑORAS. 
L a peinadora madrileña Catalina de 

Jiménez. 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 

Nicolás y Manrique. 2600 26-21 Mz 

J . M O S Q U E R A 
Corset DROIT DEVANT, modelo recibido 

de París, sumamente elegante é indispensable 
para vestir actualmente, pudiendo convencer
se de ello con hacer una visita á esta casa, don
de acaba de confeccionarse la nueva forma. 

2548 ' ' 1̂ .19 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconoci
dos y probados con el aparato para mayor ga
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

0000 26-25 Mz 

A LAS SE OR AS. La inventora de Corte y 
-^Modista, Maria Marsal, hace toda clase de 
vestidos y abrigos y se entalla á domicilio á 
precios económicos. Se dan lecciones de Corte 
a casa y domicilio. En la misma sa hermana. 
Peinadora, ofrece sus servicios á doiuicillo, a 
40 centavos peinado. Reina 48, altos. 

248G ' 26 -18 Mz 

E L CORREO D E P A R I S . 
Gran Taller le Tinloreria. 

Con todos los adelantos de esta industria, so 
tiñe y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 

Se tiñe un flus por |2.50 plata y se limpia por 
fl.50 

TENIENTE R E Y 58, F R E N T E A SARRA. 
c 468 26-12 Mz 

"PEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci-
* bir los últimos modelos de los peinados de 
última novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi
cos, admite abonos por meses y tiene especia
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280. Animas número 15. 

2036 26-1 Mz 

C O M P R A S . 

un solar yermo ó de fabricación antigua, de es
quina, de unos treinta metros de frente por 
cuarenta de fondo, medidas aproximadas, pre
firiéndose en el barrio del Arsenal, alrededor 
de la calle Economía. Escribir á B. F . Aparta
do n. 85, Habana. 2929 15-M31 
M I L L I>E A B E J A S 

V C E R A A M A R I L L A 
SE COMPRA EN T E N I E N T E R E Y NUM. 41. 

2850 8-28 
C I N intervención de corredor, deseo comprar 
^unacasaen buon puntó de esta ciudad 6 en 
el Vedado. Su valor de dos mil á dos mil qui
nientos pesos, libre de gravamen. Avisos en 
Aguacate 108, altos de 8 á 10 de la mañana. 

2654 8-22 

I M P O R T A N T E . 
Se gestiona en comisión el cobro de 

haberes pasivos, Inuaionarios civiles, 
devolución de fianzas, Bonos del Teso
ro, alcances personales, suministros y 
alquileres y todos cuantos créditos haya 
contra el gobierno español. 

Dirigirse á Antonio G. Béjar, Almi
rante n. 10, Madrid. 

Referencias: Excmo. Sr. D. José Ma
ría de Arrartc, Director del Banco del 
Comercio. 

c 404 alt 30-1 Mz 

óteles y M u 
A f AISON DOREE.—Gran casa de huéspedes 
* Ade Soledad M, de Durán.—En esta hermosa 
casa toda de mármol, se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos elegantemente 
amueblados á familias, matrimonios ó personas 
de moralidad, pudiendo comer en su habita
ción si lo desean. Consulado 124. Teléfono 
280. 2319 26-12 M 

OCINA ESPECIAL 
DIRIGIDA POR J . B. Y ESCANDON 

COCINEROS 7 REPOSTEROS 
Cossiilaáo 126 entre An i i a s y VlrtMes 

Nadiej absolutamente nadie podrá prestar 
un servicio tan esmerado y cumplido, lo mis
mo á domicilio como en el comedor de esta 
espaciosa casa, á los que se presenten decente
mente como nosotros. Nos enorgullecemos de 
recomendarnos en ser verdaderos peritos en el 
arte. No entramos en oorapetencia con la 
marrullería de ¡mucho! Jbaratot (y basura, de
bieran agregar) pero, sí, retamos á todo el que 
quiera que nadie dejará tan satisfechos á nues
tros clientes como nosotros. Servimos á fami
lias enteras por numerosas que sean. Hacemos 
toda clase de encargos tanto en cocina como 
en repostería inclusive helados. Prueben, vean 
y juzgarán. B. y Escandon. Hay habitacio
nes con todo servicio alquilables. 

2507 15-18 Mz 

S e s o l i c i t a n 
aprendizas blancas adelantadas en la sedería 
La Rosita. Informarán Galiano 128. 

2928 4-31 

Una joven peninsular 
desea encontrar nna familia que vaya á Espa
ña para el 20 de Abril v quiera llevarla para 
manejar niños ó servirlo en lo que quieran.— 
Tiene quien la garantice. Informan Plaza del 
Vapor, Dragones 50. 2927 4-31 

S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana edad, que sea muy 
aseada y trabajadora. No tiene que hacer pla
za ni mandados; ha de dormir en el acomodo y 
se le dará buen sueldo. Neptuno4. 2915 4-31 
TINA SEÑORA PENINSULAR desea colocar-
^se de criandera á leche entera, tiene dos me
ses de parida, con muy buena y abundante le
che, y con personas que la garanticen. Infor
man Genios n. 4 esquina á Morro. 2924 4-31 
T \ E S E A COLOCARSE de criandera una joven 
-^peninsular de dos meses de parida, de 25 
años, con buena y reconocida lecne. Informan 
en Palatino frente á la Fábrica de Cerveza, 
pregunten por Flora. 2922 4-31 
TTNA COCINERA PENINSULAR desea colo-

carse en casa particular ó establecimiento, 
cocina á la criolla y á la española, referencias 
todas las que se deseen. Informarán Monte 2, 
letra F . 2911 4-31 
TJN joven peninsular desea colocarse de 

criado de mano para servir en todo lo que 
se ofrezca. Es trabajador y sabe cumplir con 
su deber. También se coloca una joven de 
criada 6 manejadora. Tiene quien los reco
miende. Informan San Lázaro 269. 

2943 4-31 
C E desea colocar una joven peninsular de 
^criada de mano ó manejadora, tiene buenas 

s. Informarán San Ignacio 77 
4 31 

Mayo 31—Pascua de Pentecostés, predicador 
un P. Jesuita. 

Junio 7—Domingo de la Santísima Trinidad 
predicador un P. Escolapio. 

Junio 11—Santísimo Corpus Christi, predica
dor un P. Escolapio. 

Junio 14—Domingo de infraoctava de idem, 
predicador nn P. Carmelita. 

Junio 1S—Octava del Santísimo Corpus Chris 
ti, predicador Sr. Canónigo Claros. 

Junio 21—Sermón 2. deja Santísima Trinidad, 

la Santísima Trinidad 
Penitenciario. 

Junio 28—Sermón 
predicador, Sr. Csn< 

Abril 9-
las tres, p 

Abril 10 
oficios de 

C U A R E S M A 
•Jueves Santo Sermón de Mandato á 

més de los 
Dominico. 

B A Ñ O S D E S A N D I E G O 
Tonporad^i de 1903 

E l día 15 de este mes de Febrero se abre al 
público la temporada Oficial que dura hasta ol 
dia 25 de Mayo. 

Este año encontrarán los señores temporadis-
tas algunes mejoras en el Establecimiento, y en 
mejores condiciones el camino que conduce á 
Paso Real, donde hallarán los viajeros volonaes 
y caballos para el viaje. 

Según noticias hay mucho embullo. E l tiem
po se presenta hermoso. 

C 924 alt 50-15 Fb 

Q Ê DESEA COLOCAR una joven de 20 años 
^ para criada de manos, sin servir mesa» prefi
riendo con personas extranjeras. Informarán 
Obrapía 62. 2953 4-81 

P A R A C O C I N E R A 
una peninsular desea colocarse en casa parti
cular 6 establecimiento, sabe con perfección 
su oficio y tiene las mejores recomendaciones. 
Informan en San Nicolás 68. 2926 4-31 
TJN JOVEN de mny buenas condiciones, que 

Po^6 la teneduría de libros desea colocar-
se en un cncntono o de dependiente en un al
macén, mostrador, etc. en cualquier ramo de 
comercio. No tiene pretensiones. Dirijrirse 

A R T E S Y O F I C I O S . 

HOJALATERIA DE JOSE PUIG. 
Instalación 

trucción de i 
(.'(>ns-

rcnciasque no se presenten, r t a n ae esiar a: 
puestos, si es preciso, é ir al campo con la f 
milia. Entresuelos de Cuba 4, á todas horas. 

294S 4-31 

SE SOLICITA 
}s para basura, bot 
Industria esquina 

26-27 

la de mano de color, con buenas refe-
zn la calle de Villegas n. 76, altos. 
I 4-31 

OARA CR IADO DE MANO se coloca nn pe 
*- ninsular en casa particular ó almacén impor 
tador cun muy buenos informes. O'Relly 97 
dan raxón. 2936 4-31 

S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular qne duerma en el acó* 
modo v traiga referencias, de 9 á 11 y de 12 á 2 
Galiano 22, altos del Cafó. 

2937 4-31 
T'NA criandera peninsular de dos meses de 
^ parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien respon
da por ella. Informan Cuba 18. 

2931 4-31 
TTN joven peninsular desea colocarse de ayu-
" dante de carpeta ó para servir á un caballe
ro solo. Es activo y trabajador y tiene buenas 
referencias. Informan Progreso núm. 19. 

2916 4-31 
C E necesita para ir al campo, en una finca; 
^una buena costurera que sepa cumplir con 
su obligación. Se dá buen sueldo, y buena ca
sa. Infórmase, Hotel Pasaje, toaos los dias 
desde la una hasta las 3, Cuarto 57. , 

2918 4-31 
" P N LOS ALTOS de la casa Empedrado 30, se 
•^solicita una cocinera con buenas referencias 
para una corta familia americana. Se paga 
ouen sueldo. Ha de dormir en la colocación y 
no tiene que hacer compras. 

2920 4-31 ! 
T)OS JOVENES peninsulares desean colocarse 
-^una de cocinera en casa de particular ó esta
blecimiento, y la otra de manejadora. Saben 
cumnlir con su deber y tienen quien responda 
por ellas. Informan Aguila 116. 

2950 4-31 

BARBERO 
Se solicita un aprendiz de doce años para 

arriba. Obispo 39, Barbería. 
2959 4-31 

])ESÉAN COLOCARSE de costurera una se-
^ñora en casa particular, en teatro ó en ho
tel, cose y corta por el figurín. Informaránn 
Aguiar n. 4. 2935 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de cocinera; sabe bien su obli
gación. Informan Teniente Rey 85, esquina á 
Bernaza, bodega. 2944 4-31 
TTNA joven peninsular desea colocarse de 
^ criada de mano ó manejadora en casa de 
buena familia, tiene buenas referencias, infor
man Teniente Rey nám. 32. 

2916 4-31 
TTNA señora peninsular desea colocarse de 
^ criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con sn deber. 
Tiene quien responda por efla. Informan Ga-' 
liano 5. 2945 4-31 I 
TTNA joven peninsular desea colocarse de 
^ criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien responda por ella. Informan 
Aguila 180. 2903 4-29 
C E SOLICITA una señora hija del país, para 
^el cuidado y ayudar en los quehaceres de una 
casa, una cocinera 6 cocinero, una lavandera y 
un muchacho de criado de mano. San Nicolás 
207 casi esquina á calzada del Monte. 

2902 4-29 i 
Q;E SOIJCITA E N CAMPANARIO 70, un cria
ndo de mano que haya servido en otras casas 
y que sea Inteligente y honrado, y una mane
jadora que reúna las mismas condiciones. 

2901 _^ 4-29 
C E SOLICITA UNA MUCHACHA blanca p¿-
^ra cuidar un niño y ayudar á los quehaceres 
de la casa. Que traiga referencias. Informan 
Ancha del Norte n. 90. 2907 4-29 
U N OBISPO 84, SE NECESITA UNA CRIA-
-^da de mano peninsular muy acostumbrada 
al buen servicio. Se exijen referencias. Se paga 
buen sueldo: C—526 4-29 
TTN BUEN COCINERO EXTRANJERO QUE 

habla el inglés y ha estado varios años en 
los Estados Unidos, desea colocarse, prefirien
do ser en casa de comercio 6 de familia ameri
cana. Darán razón Lamparilla 100 

2873 . 4-29 
C E DESEAN INPONER |50,000 en hipoteca 
Osobre alguna ó algunas fincas urbanas en esta 
capital y sólo en buenos puntos prefiriéndose 
lugares comerciales. Dirigirse al Apartado 252, 
Habana. 2874 8-29 
TJNA cocinera y repostera peninsular, desea 
^colocarse en casa particular ó establecii^iien-
to. Sabe cocinar á la criolla y española, y tie
ne quien la recomiende. Informan Aguila 116 
A., café. . , 2377 , . . 4-29 
ITNA señora peninsular, de mes y m^dio de 
^ pacida , desea colocai^e de criandeija á le
che entera que tiene buena y abundante. Tiene 
buenos informes. Dan razón Vives 157. 

¡ 28̂ 9 . 14-29 
T\ESEA colocarse de manejadora ó criada de 
-^mono una señora peninsular con buenas re
ferencias. Dan razón Angeles 79. 

2880 4-29 
T)ESEA COLOCARSE A L E C H E E N T E R A 
•^una criandera peninsular de dos meses de 
parida. Informan San Ignacio 25,.altos. 

2900 . 
C E DESEAN colocar dos criadas do manos" ó 
^manejadoras, saben su obligación y tienen 
personas que responden por ellas. Darán ra
zón Neptuno 207. 

2853 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven para ayudante de cocina ó cualquief 
otro trabajo. Informan Ancha' del Norte 271. 

2844 4-28 
TTNA JOVEN peninsular se ofrece acompaña* 
^ á una familia ó señora de respeto por el pa« 
saje, que salga para Santander ó Coruña, cal» 
zada ael Monte 199, informarán. 

2840 8-28 
Q̂ E DESEA arrendar un pedazo de tierra d« 
^ un cuartón poco mas ó menos que tenga ca« 
sita y esté cerca de Jesús del Monte 6 Cerro, 
dejar aviso Jesús del Monte 503, al bodeguero. 

2847 4-23 

S e s o l i c i t a 
unn criada de mano, peninsular, de median* 
edad, para un matrimonio. Prado SO, sino sabtf 
su obligación que no se presente. 

2848 4-28 

S e s o l i c i t a 
una sirvienta de mano que tenga buenas re* 
ferencios. Compostela 77. 2866 4-28 
TTN MATRIMONIO PENINSULAR desea co-
*- locarse para los quehaceres de una casa, 
llevando una niña que no molesta. Saben de
sempeñar bien su obligación. No tienen pre-
tensiones. Informan Animos 58. 2867 4 28 
C E DESEA TOMAR en alquiler una casa no 
^muy grande, en un panto céntrico en la Ha
bana, si es posible de alto y bajo, si no alto so
lo, con entrada independiente 6 instalación 
moderna de servicio sanitario y baño. Dirigir
se á J. T. C , Apartado 194, dando precio y por* 
menores. 2SG3 4-28 

S E SOLICITA 
una criada desmano para hacer todos los que
haceres de casa, se da buen sueldo y se piden 
referencias. San Lázaro 330. 2860 4-23 
TjESEA colocarse una cocinera peninsular, 
^en establecimiento 6 casa particular, tiene 
personas que respondan por ella. Paseo de 
Carlos III esquina á Zapata, altos. 

2859 4-28 

S E S O L I C I T A 
un muchacho pora el servicio de mano, que sea 
de color y ten^a quien responda por él. Infor
man en la Capitanía del Puerto. 

2861 4-28 
TTJíA COCINERA peninsular desea colocarse 
^ en establecimiento ó casa particular. Sabe 
bien el oficio tiene quien la garantice. Infor
man Villegas 66. 2825 4-27 

SE SOLICITA 
una cocinera con buenas referencias para una 
corta familia nmericano. Ha de dormir en la 

pros. Inri. L 
4-27 

TTNA SEÑORA DESEA COLOCARSE de cria-
da de mano. Sabe cumplir con su obliga

ción y tiene quien la garantice. Informan Es
trella 39. 2S10 4-27 
T-NA CRIANDERA DE COLOR, 
L seis meses de parida, con buena y 
te leche, desea colocarse é leche enw 
quien la recomiende. Informan Zai 

2S40 

, de 
daa-

C Í0Ü 

DE CUADROS AL OLEO de líennosos p r é n g e B , n a m a e ^ oeenas familiaiiares, flores y bodegones, todos 
\de lo más selecto, á precios baratísimos y para todita las fortunas. 
i LAMPARAS DE CRISTAL, ĉ e ̂ ronce y de nikel, modelos nuevos y preciosos, fabricación ingle>a. 

MIMBRES ^an 11°-^° ôs billones estilo C A N Ó N I G O , cómodos como ningún otro asiento. 

L A A M É R I C A D E J . B O R B O L L A . - C O M P Ó S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 , 69 , Y O B R A P I A 6 1 . 

H U T A S U H E S U 
IMz 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 

¡Yn están frías aquellas hermosas 
manos, y su carta todavía exhala peue-
trante aroma de rosas!... No sé cuan 
tos ulos llevaba olvidada entre las p:i 
gin; s de uu libro de versos donde la 
encontré por azar. Volví á leerla sus 
pi i ando. Quise besarla, poro resistí la 
tentación; fué como el escrúpulo de un 
místico, porque hay algo de sacrilego 
en esta melancolía que ahora me em 
barga... ¡El destino tiene bromas 
crueles! A mí me sonríe con el gesto 
macabro de esos enanos patizambos, 
que á la luz de la luna hacen cabriolas 
sobre las chimeneas de los viejos casti
llos. La earta tantos años olvidada, 
aún tiene entre sus dobleces los perfu
mados secretos del c a m a r Í D obscuro y 
misterioso, del nido de encajes donde 
aromaban las rosas de Alejandría cor
tadas por sus manos en el viejo jar 
d in . . . 

¡Y esa deliciosa fragancia de las ro 
Bas despierta hasta enloquecerme la 
voluptuosa memoria de los sentidos! 
Yo ansiaba gustar las dulzuras de un 
ensueño casto y no puedo. También á 
los místicos las cosas más santas les 
Bugesíionan á veces los más extraños 
diabolismos. El recuerdo de la m u í a te 
es para mí de una tristeza depravada y 
Bútil, me araña el corazón como un ga 
to tísico de ojos lucientes. El cora/ón 

sangra y se retuerce y dentro de mí ríe 
el diablo que sabe convertir todos los 
dolores en placer. Y el gato tísico de 
los ojos lucientes, araña sobre el sepul-
<a s de mis amores: desenterró el ataúd 
y toca el salterio en las costillas del se-
pulero. Es un músico rabioso que toca 
un alegro desesperado. ¡Más de prisa, 
más de prisa, aunque el salterio se 
rompa! 

¿Por qué habré dudado en besar la 
carta? Sí, mis besos deben ser el acom
pañamiento de esa música l ívida y ar
diente, triste y cruel, á cuyo extraño 
son baila el fantasma lloroso de mis 
amores: los gusanos le han comido los 
ojos y las lágrimas caen de las cuencas 
vacías y sangrientas. ¡Pobre y blanco 
fantasma coronado de rosas marchitas, 
que baile en medio del coro juvenil de 
los recuerdos; no posa en el suelo, flota 
en una onda de perfumes! ¡Aquella 
esencia que ella vertió en su carta y que 
la sobrevive!... 

¡Pobre L i l i ! No podría dejar de su pa
so por el mundo más que una estela de 
aromas, algo que rccoidase sus ele
gancias mundanas y sus amoríos? 

iPero acaso la más blanca y casta de 
las amantes ha sido nunca más que un 
pomo de divino esmalte lleno de afro
ditas y nupciales esencias? 

R D E L V A L L E - T N C L Á N . 

Se solicita 
Ü N OFTCIC1AL D E B A R B E R O . — M U R A L L A 

N U M E R O UXA 2834 4-27 
S E S O L I C I T A N 

buenas costureras y aprendizas adelantadas 
qm sepan coser, bien en ropa blanca y de ni
ños. E s inütil se presenten si no saben toser 
bien y curioso. Coinpostela 49, entre Obispo y 
O-Reilly. 2809 4-27 

C E S O L I C I T A U N A E X C E L E N T E CRJ 
^de mano qü<9 sea activa, sepa re 
pa v traiga las melones Tcf¿,^0m^^^rry'[ 

Uxwa 10.5, 
4-27 

, . E A colocarse una peninsular de cocinera 
—''o criada de manos, saoe desempeñar los dos 
carijos, puede dormir en el acomodo ó donde 
biejor convenga, informan Lamparilla núm. 70. 

2832 4-27 
V j N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colo
r e a r s e en casa particular 6 establecimiento, 
sabe muy bien su oficio y tiene las mejores re
ferencias. Informan Villegas 103. 

2839 t ? Z _ 
t T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
*r que conoce la contabilidad y corresponden
cia comercial, se ofrece en esta ciudad 6 cual
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó intérprete de hotel. Había y «scri-
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
referencia*. Desea colocarse en caso, de comer
cio, fábrica ó a lmacén para cualquier cargo de 
escritorio. E n esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. ' G 

£ 3 o & i , c l i 3 0 L ± t & 
para una industria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $8,000. lu lormará el A.dniiuistrador 
de este Diario. 

c 408 Mz 1 

Se solicitan 
aprendices de carpintería de muebles, adelan
tados, en Factor ía 82 esquina á Esperanza. 

2836 ' 4-27 
T I N A J O V E N D E C O R T A E D A D desea co-

locarse do dependiente 6 ayudante en tien
da ú hotel ó en cualquier otro trabajo. No tie
ne pretensiones y tiene quien responda do su 
formalidad. Informan Bernaza 49, 

2818 4-27 
T j Ñ A J O V E N D E S E A COLOCARSE"dé cria-
^ da de mano para habitaciones ó de maneja-
flora. E s cariñosa con los niños y sabe cum
plir con.su deber. Tiene buenas referencias. 
Informan ViJIegaa 105. 2S17 4-27 
T j N A señora peninsular desea colocarse de 
^ criada de mano ó manejadora. E s cariñosa 
con los niños por estar acostumbrada. Tiene 
quien la recomiende. Informan Belascoain 
100}̂  altos. 2828 4-27 

S E S O L I C I T A 
pna muchacha blanca ó de color, de 11 & 15 
años par» ayudar en la limpieza de la casa y 
cuidar una niña: ha de traer recomendaciones 
v ser aseada: hora de 12 á 5, Manrique 68^ al-
tos. 2773 5-26 
1 J N A persona honrada y formal, de mediana 
^ edad desea encentra una colocación de por
tero 6 encargado de algrna casa de vecinuad. 
Dirigirse !í AcostaOl, cuarto interior. O 
\ T N A P E R S Ü N A T Q U I C P U E D U D A K ~ " m T l ] -
*- ñas referencias, que ha sido mayordomo de 
Ingenio, conductor de ferrocarril, escribiente y 
íue hn desempeñado otros empleos análogos, 
[frece sus servicios á quien pueda utilizarlos. 
Darán razón en Omoa, 1, accesoria. 

G 23 E n 

Dinero barato en hipotecas. 
Al 7 y 8 p.g on puntos céntricos y por el 

tiempo que se quiera. E n barrios y Vedado 
Convencional. Joaquín Espejo, Aguiar 75, letra 
C. 2770 8-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
On joven peninsular que conoce el ramo de Co
misiones, Consignaciones y Agencia de Adua
nas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
fleserapeñar bauto en la Habana como en el 
campo. Para informes dirigirse al Sr. Adminis
trador de este DIAIÍIO. Q. 20 
T T N SEÑOR P E N I N S U L A R desea colocarse 

de portero 6 sereno. Sabe desempeñar bien 
cualquiera de los dos destinos y tiene quien lo 
recomiende. Informan Sol núm. 8. 

G 8 Mz 
- J J N A JOyE>J P E N I N S U L A R d e i ^ ^ k ^ F ^ 

de criada de manos ó manejadora en casa de 
buena familia: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la garantice. Informan Innuisi-
gor 29- 2781 4-27 

ofrece una persona competente para ad-•J2»tÍf 2!f c°hTO* 6 dirijir algún estableci-
i» icnto . uo quincallería y joveaia ó cooperar á 
•us rabajos 6 cualquiera otra ocupación análo
ga, lo mismo en la ciudad que en el camoo- na, 
" i w f o H ^ f 1 1 ^ d ! í " l g V ? e ^ administrador' Sel Ulano de la Marina". Q 11-Jn 

Se necesitan 
200 tro«f$adores para las ^"las de Mariel, 

„ 10-26 
A A G E N C I A m/S l-Hnr nr r S í mft«ant3gna de la Habana.— 
norjuc vja.iiego.-i-acílito en 15 minutoscrian-

cerafl. criados, manejadoras, cocineros, coche
ros, porteros, repartidores, trabajadores, de-
t>pndient«8, ca«M en alquiler, dinero en hipo-
tecas y alqui e n » compra y venta de casas v 
fincas._ Aguiar S4. Teléfono 48Ü. y 
c — i ^ ^ i — 28-25 Mz 
TJ N P E N I N S U L A R D E S E X E Ñ C O Ñ T R A R 

„ J!-a c?locaciop Para un ingenio de pesador 
d« can» o mayordomo, es práctico en el país 
tiene personas que respondan por su cendüeta' 
también se compromete á facHifar iW"r«„i ' 
para ingenios 6 1 ^ tafe^Jto J ^ S ? 
rio de la Marina"; ad^náa se solicitl *' 
Ur ía . tiene buenas r e f e r e n c i ^ g ^ . ^ f í p o J ; 

Para la capital ó el campo. 
. . ^ S P^mero 6 segundo tenedor de libros 
1 1 d e carpeta 6 escribiente, se ofrece un 
E S f g r ^ l i g * reu rencias y dirección la L l -
COP- i 'añ ia nrn^1101"^ Guerra, Hermanos y c o m p a ñ í a , uragone* número 112. 

8-25 
_ , . ^ solicita 
Ln» manejadora que tenga buenas referan 

• l a . Informan Calle B número Ve^do" 
Bueldo: 8 pesos p l a u y ropa Lmpia. ' ' eüado-

8-25 

criada de color. Mis ión 25, informai-án 
. H ! 8-24 

B U K N N E G O C I O 
Se solicita un hombre que entienda el ramo 

de cocina y que disponffa de una cierta canti 
dad de dinero. Informan Lampari l la v Mer
caderes, cafó. 2619 " 8-22 

CUBIERTOS BORBOLLA 
ó sean metal "blanco 1- de V y 

4 baños de plata fina, 
acaba de llegar el gran sur 

12 iBilcbiUos parajttÉ»»**" "^rr -
12 tonedoi¡ii¿Pí*P**T;T: ' ' f g - J S 
'fÍTruríiTíras para me-sa, . . .^7-50 
ll í fucharítas para café. . . $4-í25 

Hay cubiertos para postres, ensalada 
&, :i precios sin competencia. 

C 401 1 
A ntigua Agencia L a Primera do Aguiar do 

J . Alonso y Villaverde- Te lé fono 450. Es
ta es la casa m á s acreditada que facilita un 
servicio decente de criados y dependencia al 
Comercio de todos giros con buemis recomen
daciones; no equivocarse llamen el Teléfono 
•150. Se facilitan trabajadores para el campo. 

2645 26-22 M 

A L Q U I L E R E S 

A v i s o : E n Prado 64 A. acaba de establecer 
laSrita. Agustina Nicolao, unacasa 

en familia hay 4 hermosas habitaciones que 
dan al Prado. Se toman y dan referencias. 
E n la misma se manda comida á domicilio, 
abundante y bien condimentada. Precios con
vencionales. Se desean dos camareras y dos 
camareros y cuatro cargadores de tableros. 

2967 4-31 

Se alquila 
la magnífica casa Mercaderes 18, esquina áObra-
pía, propia por sus comodidades y situación 
para casa de comercio ó oficinas.Tiene techado 
el patio do cristales. Puede verse á todas ho
ras, y la llave se encontrará en la casa do cam
bios que bay en los bajos de la misma. Para 
tratar de las condiciones do su alquiler dirigir
se á sus dueños , Reina 135, 2957 8-31 

O E A L Q U I L A N los magníf icos altos de la ca-
^ sa calle de Luz n. 75, compuestos de dos cuar
tos, una sala grande, comeoor, balcones á dos 
calles, entrada independiente, azotea corrida 
y demás comodidades sanitarias. 2923 8-31 

en trece centenes se alquila dicha bonita casa, 
acabada de pintar, informarán en la Ferrete
ría de Galiano n. 124. 2909 6-31 

E n el punto más céntrico 
del Vedado, se alquila la casa, con diez cuartos 
calle de L inca n. 70 entre las de la Sociedad de 
Recreo y la Iglesia. L a llave é informes á la 
otra puerta. 2921 4-31 

13 C E N T E N E S se alquilan los hermosos 
•^altos de la casa P e ñ a Poore 14, entre Habana 
y Aguiar á una cuadra del malecón y á dos 
cuadras de la Audiencia y Tribunal Supremo, 
tiene todas las comodidades y confección mo-
derns,oon hermosa vista al mar y al paseo, en 
el mismo informarán, 

2917 4-31 
«î E desea arrendar una estancia con buenos 
^ terrenos á corta distancia de la Habana, que 
tenga buena casa y aguada. Dirigirse con pre
cios y localidad á G. H . H. Calle E . número 5, 
Vedado. 2925 4-31 

C E A R R I E N D A la casa Soledad 46, en Gua-
^ nabacoa, junto al eléctrico, hermosa sala, 
comedor y nueve cuartos, buen pozó y demás 
comodidades, jardin y arboles, en cuatro mo
nedas al mes. E n la misma informan. 

2955 4-31 

S E A L Q U I L A 
ona habitación alta y fresca á un matrimonio 
sin niños ó señoras solas, en casa de familia de
cente y respetable. Informan Habana 28. 

2954 4.31 

Q E A L Q U I L A la casa Obrapía 24, entre Cuba 
y San Ignacio muy propia para a lmacén. 

Puede verse á todas horas, habiendo en la mis
ma quien la enseñe. Para tratar de las condi
ciones de su alquiler dirigirse á su dueño , Rei-
g* 135. 2958 8-31 

CASA D E F A M I L I A 
Neptuno 19 6 una cuadra de los parques y tea
tros, se alquilan hermosas y ventiladas habita-
clones con todo servicio. Entrada á todas horas; 
hay baño y ducha. Precios módicos . 

2938 . 8.3! 
Pot 7* plata al mes 

se alquila un cuarto alto, seco, hay ducha 
Uron; otro grande y con balcón á la calle 10 
son muy frascos, á hombres solos. Obispo 7 

2930 ^ 4,35 
] f A B I T A U i O N E S , en esta hermosa casa toda 

de mármol Consulado 124 esquina á Animas, 
se a.quila un esplendido departamento de dos 
naoiiaciones altas de esquina, elegantemente 
auiueoiaftas ft familia ó matrimonio ó personas 
ue moralidad, pudiendo comer en sus habita-
T e J é g n o m U m e n t 0 " ' " « a 0 - Consulado 124, 

ge alquilan en casa de corta familia dos hahi-
^taciones altas con muebles ó sin son al 
tas é independientes, tienen a"uaT¿fso" do 
mosaico á matrimonio»» «in J_PJSos de 
Ini- nrecin ^ X ú ^ . ^""'nos 6 señoras so-

I I A B I T A CI 0 \ 
con todas comodidades oisr« rio • u -
v* .a W e fe. Picota!^ 

8-29 
Q E A L Q U I L A ln. o™-, r i 
^de fabricar v coim ra^nesn- 104 acabada 
5 cuartos baids 8 ^ftnTar 8aIa' comedor, 
mamparas v o t o A o m A L F * ? * críados, baño, 

4-29 

S E A L Q U I L A N 
2 b ^ a C Í O n e s en Ios altos d 

Se alquilan 
le O Reillv 63, 

4-29 

s altos, Marqués Con 
en DroDoroIftn T" T ^ 6 0 deCarlos I I I . M 
o f l c O T ^ S f f l S S S S * " la llave y 

10-29 

dan 
en 

EtanBelascoaín 2 2 
mensos MdtmMv ¿ ! eiStos herinosos altos in-
tiladaa v frescas hah*/6^' 0 marmol, ven
da independiente pn-^r,lri;eiS' hermosa entra-
en lo. mismoUnformanJ 18 PUert8 y suban i B M 

5-29 

Linea 105 Vedado 
Se alfjiiilu esta hermosa casa. La 

llave en frente. Juforman Obispo 
76, altos. 

2887 8-29 

Se alquilan 
acabadas de pintar las casas de la finca E l Re 
creo de las tres Rosas, situadas en el paradero 
de Bucnavista, Marianao, una es de madera 
capaz para una numerosa familia, las otras 
todas de mamposteria, la principal, que es ca-r 
paz para dos numerosas familias tiene pisos 
de mármol , esta se alquila si se quiere amue
blada, las citadas casas tienen preciosos j a r 
dines al rededor; ademas se arrienda el terre
no desde la linea á la calzada con grandes pla
tanales y también se arriendan las caleras de 
la citada finca, las cuales bien atendidas dan 
diariamente 18 carretas de cal; informes en la 
casa principal de la finca y en la Habana calle 
de Teniente Rey n ú m e r o 28, Brea y Noguira. 

2715 alt 10-24 

Se alquila 
la casa calle de Acosta num. 3, con sala, come
dor, tres cuartos bajos, tres altos con todos los 
servicios necesarios, Cuba 47 informarán. 

2888 4-29 

sita entre Plaza de Armas y Mue
lle de Caballería.—Preciosas ha
bitaciones para escritorios y hom
bres solos. 2895 15-Mz29 

EN COHPOSTELA 49 
próximo á Obispo, se alquila un buen lo
cal propio para cualquier giro, gabinete 
ó cosa análoga. Teléfono 992. 

2893 4-29 
E n Acular 50 

se alquilan frescos y ventilados cuartos altos á 
hombres solos ó matrimonios sin niños . E n el 
café informan. 2906 4-29 

S E A L Q U I L A N 
esp léndidas habitaciones altas con todas co
modidades. 116, AUUIAR, ' 116 

2964 16-29 
ü N 18 P E S O S ORO.—Se alquilan los altos de 
^ l a casa Concordia 83, esquina á Lealtad, con 
sala, cuarto, comedor, cocina, agua é inodoro^ 
b.-ik-ón á la calle y entrada ind _ ^ - ^ " ^ 

"s***^ 4-28 
XDO.—Se alquilan 2 casitas pequeñas en 

' precio cada una de cinco ceiftenes con ba
ños, inodoro, instalación, gas. etc., etc., y otra 
de 40 pesos oro amerieano, que se desalquila á 
primeros del mes p r ó j i m o y puede ensenarse» 
Quinta de Lourdes/ frefite al Juego de Pelota. 

2869 4-28 

PROXIMA A DESOCUPARSE 
la casa Oficios n. 60, se alquila. Informes en 
Reina n. 73, de 4 á 5. ' 2870 8-28 

Se alquila la espaciosa casa calle 
5 * , número 45.Tiene expléndido j a r 
din, caballeriza, etc., etc. Informes 
Obispo 58 y 60, " P A L A I S K O Y A L " 

2865 15Mz28 

C U B A 21 
S E A L Q U I Í J A 

Casa muy propia para Escritorio, A l m a c é n 
de Tabaco 6 Comercio en general. L a llave y 
pormenores enMercaderea 7. 2910 8-28 
C E A L Q U I L A N habitaciones altasy bajas con 
^muebles 6 sin ellos, con servicio de cnado, 
entrada á todas horas. Una espléndida sala 
aproj,osito para Médico 6 Dentista, casa de to
da moralidad, camo asf lo acredita. Consulado 
128. 2858 4-28 

Se alquila 
Trocadero 57, unas habitaciones con entrada 
independiente, planta baja. 2824 4-28 

SK A L Q U I L A N 
dos habitaciones seguidas á hombres solos 6 
matrimonios sin hijos, es casa de familia pu-
diendo comer en la misma si lo desean. Indus 
tria 122, casi esquina á San Rafael. 

2820 4r-27 
T ) R O X I M A á quedar desocupada la casa Agui-

la 43, se alquila, con sala, comedor y cinco 
habitaciones. Puede verse de las diez en ade
lante. Informes ORei l l y 30 A, J . P, de Aldere-
te. 2822 4-27 

S e > « J - Q L - U L l l j a 
en $-12-40 oro español , la casa Reina 99. Infor
marán Obrapía 62. 2812 4-27 
C E A L Q U I L A N los hermosos y amplios bajos 
0 d e la casa Aguila 98. E n la casa de Présta
mos del lado están las llaves é informan en L A 
S E C C I O N X , Obispo 85. 2807 4-27 

SE ALQUILA 
una casa Reina 44, informarán Riela número 99 

2806 4-27 

Se alquila 
la casa Concordia 47, compuesta de sala, co
medor, 3 cuartos bajos, cocina y un cuarto a l 
to. Informan de la misma en Galiano 76, mue
blería. 2838 4-27 
C e alquilan en 14 centenes los bajos de Cam-
^panario 115, compuestos de zaguai 2 venta
nas, sala, antesala, 6 cuartos á la brisa, patio, 
traspatio, cocina, Daño,indoros, suelos de mar
mol y mosaicos, todo en condiciones sanitarias: 
la llave en el 140. Informan en Vistudes 62, al-
tos de 12 á 2 y de 5 á 7. 2835 4-27 

Vedado. 
Calle 7 número 135, una casa de 5 cuartos, sa

la, comedor, cocina, baño ó inodoro, la llave en 
el núm. 130 de la misma calle, Dr. Alfonso. 

2837 15Mz27 
•ün 17 centenes se alquilan los bajos de la casa 
^ Reina n. 22, compuestos de gran sala, co
medor, 5 espaciosos cuartos de 24 pies de ancho 
por 24 de largo, baño, 2 inodoros, 3 caballeri
zas, portero, entrada independiente, muy 
fresca y acabada de arreglar: en la misma el 
portero y en Reina 91, impondrán . 

2815 8-27 

R I C L A G8 
se alquilan los c ó m o d o s y ventilados altos de 
esta <•::••;(, con sala, comeoor, siete habitacio
nes y baño, pisos de marmol y mosaico y la 
vabos en las habitaciones. Informan en los ba-
jos. Almacén de sombreros. 2785 8-26 
C e alquila el espacioso alto de Monte 33, entre 
^Agui la y Angeles. Tiene 6 cuartos y uno al
to, sala, saleta, etc. E s c ó m o d o ó h ig ién ico . Su 
precio módico. L a llave é informes en los ba
j o ^ 2778 15Mz26 

SE ALQUILA 
un principal de la casa callo de Suárez n. 103» 
con 7 habitaciones, baño , lavabos en las habi
taciones, mamparas y persianas, pisos de mo
saico, sócalos, azulejos, bimene á la moderna, 
casa de esquina á la brisa, de hierro y cante
ría, acabada de fabricar, todo á la moderna. inui ji-nr, IAJIMJ a ja mtíOLTlia, 

nvia por el lado. Se puede ver á to
la llave en la Locería y Quincalla de 
Informar» del precio su dueño, Die-

¡n Corrales 26. 2774 8-26 
^ E A L Q U I L A la espléndida casa Reina 129, 

acabada de decorar, compuesta de sala, an
tesala, seis cuartos, comedor, baño , inodoros, 
cocina, patio con flores, toda de pisos de már
mol y mosaicos, mamparas y lavabos. E n la 
unsma informarán. 2895 13-Mz26 

en un grandioso edificio acabado de construir 
con todos los adelantos modernos, situado en 
uno de los más céntr icos y pintorescos puntos 
de la ciudad, Prado n. 1. contiguo al Malecón 
y Jos parques, con vista á la bahía. Tienen com
pleta instalación de agua, luz e léctr ica , baña-
aera, servicio sanitario, etc. 8e alquilan con 6 
sin muebles á precios convencionales. E n la 
c-.sa nay n-staurant. _ 2-̂ 20 26-25 mz 
P A S A R E S P E 

cío, se exijen 
tis. una cuad 
despacha coi 

2801 

TA B L E . — S e alquilan habita-
imilia decente con todo servi-
ferencias y se dan. Baños gra-
del Parque, Empedrado 75. Se 
ia a domicilio. Empedrado 75. 

8-26 
] > A R A Fábrica de Tabacos, se alquila en el 

u .ncón una hermosa oasa de maniposter ía 
,r.0H'í* para .e8a ;iV2ustri». es 'a única casa del 

ln f á h 0 ^ ^ ne''ave. ^e aCua. Informan en 
R»iQ-I'Ca «gufts minerales " L a Habanera," 

•ponsabi-
café. de 

4-29 

15-2c 
S E A L Q U I L A N 

lo? sito? y bajos de Animas 54, iuntos ó separa
dos en la betíega de enfrente está la llave- ln-
forraac Zu.ueta y Animas, café La Paloma 
A2li1' 2.39 6-25 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos, fresco?, pisos de mosaicos: se dan 
comidas. Cuarteles 5, casi esquina á Aguiar, 
cerca de las oficinas públicas y de todos ios 
tranvías e léctricos . 2726 8-25 

Se alquila 
E n cinco centenes la casa Revillagigedo nú

mero 109. L a llave en Alcantarilla número 32, 
barbería. Tratan de su ajuste en Amargura 19, 
bodega. 2755 8-25 

G A L I A N O 70 
en esta hermosa casa, toda de mármol y mosái-
co, se alquila un departamento elegantemen
te amueblado ó sin mueble, á familia 6 ma
trimonio 6 persona de moralidad. 2714 8-4 
C E A L Q U I L A en 15 centenes, 6 se vende, la 
0 m a g n í f i c a casa de las flguras (antigua resi
dencia de Eduardo Fésser) calle Máximo Gó
mez 62. Tiene más que 20 localidades, caballe
riza, jardin etc. y todo nuevamente restaurado. 
E n la misma informan. Qnanabacoa. 

2717 8-24 
Q E A L Q U I L A N habiUciones altas y bajas á 
^hombres solo, con baños, gratis, entrada á 
todas horas, Compostela 113 entre Sol y Mura
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la Ciudad, las tenemos desde $4-25 á 
8-50. 2700 13-Mz24 

Se alquila 
la magnífica casa acabada de fabricar, situada 
en Amistad n. 20 con dos posesiones, pronia 
para dos familias unidas y con servicio inde
pendiente. Informarán en Galiano 97. 

2689 S-24 
Se alquilan 

en nueve centenes los cómodos y eleffantes ba
jos de la calle de Compostela n. 146, todo de 
mármol , baño, inodoro y ducha, la llave en la 
panadería y su dueño Aguiar 138, entre Sol y 
Muralla. 2690 

Muralla esq. á Aguacate 
se alquilan los bajos y entresuelos. Informan 
en Amargura 13. 

2611 26-22 Mz 

Se alquila 
la casa San Lázaro 33 con 4 cuartos bajos y dos 
altos de marmol y mosaico, baño, 2 inodoros, 
en 15 centenes. Informan Virtudes 82. 

2633 8-22 

SE ARRIENDA 
una finca con cuatro caballerías de tierra cer
cada de piedra, agua dividida en cuartones con 
dos casas y ft^rM3eOTa»jgj^jB¡|faafti Ji?f2.1'' 

" mies s" 2632 
C E alquila la moderna casa, acabada de fa-
•^bricar Amistad número 56, se compone de 
sala, saleta, saleta de comer, seis grandes cuar 
tos, b a ñ o y d e m á s necesario. L a llave en el 
número 50 y para su ajuste Calzada de Jesús 
del Monto h í . 2627 8-22 
C e alquila en Guanabacoa, Camposanto 72, una 
^casa-quinta con sala, saleta y 5 cuartos, todos 
de mosaico con mas do 100 matas de plátanos 
y frutales; otra eu Cerería 18 con patio y tras
patio y hay árboles frutales,sala,saletay 4 cuar
tos con pisos de mosaico. Dichas casas se hallan 
á media cuadra del eléctrico. 2721 
• y E D A DO. Se alquila la bonita casa calle 5? 
v núm. 53. E s espaciosa, fresca y cómoda, á 2 

cuadras de los baños mar, con aoundancia de 
agua y buena ducha. E n el puesto de enfren
te está la llave é informan en Neptuno 126, 
altos. 2611 1&-21 

los hermosos y ventilados altos de Campenarlo 
núm. 69 esquina á Neptuno, compuestos de re
cibidor, sala, comedor, 6 habitaciones, baño y 
2 inodoros, ga ler ía cubierta, instalación sani
taria moderna, suelos y escalera de marmol. 
Están acabados de pintar y decorar. Tienen 
además cielos rasos y por su posic ión, vista y 
comodidades son propios para una familia de 
gusto. L a llave en Campanario 58, en donde 
informa su dueño de 10 a 12 de la mañana y de 
5 á 7 de la tarde. 2605 15-21 

SE A L Q U I L A N 
loa magníf icos bajos de la casa calle de Zujueta 
núm. 3í) D, propios para escritorios, consulta 
de un médico ó almacenes, dan informes en la 
misma casa. 2(>55 15-22 Mz. 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones á personas de absoluta moralidad 
en Prado 55. Se dan y piden referencias. 

2587 1 5-20 

Se alquila y vende la hermosa y espaciosa 
casa-quinta Línea 150, Vedado. Informan T e 
niente Rey 25. 2583 15-20 
C e alquila en el Vedado cuatro casas acaba-
^daa de. fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, Jbaño ó inodoro, gas y agua, ca
lle 11, entre C . y B. , en la misma informaran y 
en Aguiar 100, W, I I . Redding. 

1680 26-19 M 
•ün la calzada de Concha esquina á Marina á 
* r una cuadra d é l o s tranvías, se alquilan casi
tas modernas de portal y azotea, con sala, dos 
cuartos, comedor, cocina, patio, ducha é ino
doro. E n las mismas informan y en Obispo 84. 

c 482 26-19 Mz 

Plaza de Armas. 
Obispo 1. Se alquilan habitaciones en los 

altos de esta espaciosa casa_propios para escri
torios 6 matrimonios sin niños, 

2455 15-17 
C E A L Q U I L A la hermosa casa Acosta 6, de 
^ c o n s t r u c c i ó n moderna pintada al oleo, inte
riormente, suelos de marmol blanco en todas 
las habitaciones, gran escritorio, patio interior 
ppra jardin &, &. Informará D. Manuel G . Pe-
raza, en el Vedado hotel Trocha de 7 á 12 de la 
mañana y de 7 de la noche en adelante. 

2454 15-17 

SE A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y ventiladas habitaciones 
amuebladas con toda asistencia. Aguacate 122, 
entrada á todas horas. Baños y duchas. Precios 
módicos . 1904 28-1 M 
C E A L Q U I L A en índiistria 129 al lado de Vi^ 
^llanueva entre San José y San Rafael, un es
pléndido local própio para establecer una in
dustria y sobre todo para almacén de tabaco, 
por estar preparado convenientemente y con 
capacidad para 4.000 tercios ó más si se quiere. 

1879 26-1 M 

Zulueta húmero 2(5. 
E n osta espaciosa y ven 1 iluda casa 

se alquilan varias habitaciones con 
balcAn il la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Informará el por
tero á todas horas. 

C 389 1 Mz 

VENTA DE FINCA 
Sin intervenc ión de corredor, se vende una her
mosa finca, moy p r ó x i m a á esta ciudad, pues se 
ve desde cualquier azotea que domine los con
tornos de la Habana. Tiene buena casa de v i 
vienda. Jardines, abundancia de agua, sober
bias arboledas y palmares. A d e m á s de la casa 
principal existe otra de bajo y alto para opera
rios, cochera, caballeriras y gallinero y otra 
casa rmls de madera con cubierta de tejado cons
truida para labradores. Dicha finca muy bien 
cercada so vende junto con 2 yuntas de bueyes, 3 
vacas con sus crias, caballos, carretones, aperos 
de labranza, gallinas y enseres. Su precio es 
de |7.000 oro español , debiendo advertir que la 
parte dé fábricas vale mucho más de lo que se 
pide por el todo; de modo que la finca con sus 
hermosas y productivas arboledas sale de gra
tis No puede hallarse ganga mejor ni finca 
mejor situada. Consta de 3 caballerías y 23 cor
deles. Impondrán en Escobar 250, esquina a 
figuras, de 10 á 12 y de 6 á 6 de la tarde. 

2914 8-31 

se vende el solar San Ignacio n. G2, sin 
intervención de corredor; informarán 
en Agniar 128, de 12 á 2, todos los días 
hábiles. 2951 4-31 

POR AUSENTARSE SU DUEÑO 
so vende una finca de tres caballerías , á dos k i 
lómetros de Guanabacoa, con casa de vivienda 
de mamposteria, gallinero, depósitos: y otra 
casado madera todo recién construida está 
cercada v se venden juntas o separadas, con los 
ImevM C-aperos de labranza. Informes Franco 
nóm 2. J a r t a i I I I . de 6 á 9 p. m. ^ 

2939 
F A R M A C I A 

Por no entenderlo vendo una en inmejora-
bl^comlicTones Mas d . 30 años de estableci
da. Informes Galiano 101, Interprete. 

88M 

V E D A D O . 
Se vende un Chalet (para extrenar) 

acabado de construir á la moderna, con 
sus servicios sanitarios y para-rayos, su 
construcción de ladrillos y de dos pi^os, 
el iv de jardín al frente, portal, sala, sa
leta, comedor, tres habita» i..m« wn a-
vabo, cocina con calentadores de agua 
caliente, un inodoro de precisión, uno ae 
criados, patio y tres cuartos para criados 
al fondo, 2V piso £ei8 hahitiuiiones am
plias, cuarto de bailo con lavabo, baflaac-
ra y ducha, inodoro y vldel, una terraza 
al frente, además un mirador de (los pi
sos para recreo, puede verse á todas ho
ras en la calle A. entre ló y 17 pasa por 
frente la nueva línea, sin intervención cíe 
corredores. , _ , 

Su dueño en San Lázaro n? 112, de .6^ 
7 de la tarde. 2884 ^ 1 0 - 2 9 

S I N G K A V A M I : N 
vendo solares en el vedado, esquinas y centros 
con frente á la nueva l ínea, al contado o á pla-
zos. Informan en Lamparil la 33. 2876 ' i - ^ 

BUENA OPORTUNIDAD 
Se venden dos potreros situados en la^ juris

dicción de Matanzas compuesta! de 46>5 ca-pa-
I ler íasde tierra, con fábrica d.- miulcras iluias 
del país , árboles frutales do todas clases, in
mensos palmares, las tierras son propias para 
el cultivo del tabaco y la caña uno de ellos tie
ne un gran arroyo y oí otro le atraviesa cauda
loso río; ambos están colindantes con un Inge
nio Central que se halla en producción y otros 
demolidos. Su precio es bien módico en uu li
c ión á la época. Libres de gravámenes. Bin in
tervenc ión de corredores. Informan en Zulue-

EpE v i : \ n r , 
una pareja de muías, de seis cuartas y medi 
de alzada, maestras de tiro y monta. Virtuíl 
número 89, agencia l í Colón. ^ 

2686 8-24 

Se vende^ 
un toro de ra/a , bueno para semental naciflft 
en el país , con dificultad so hallará otro de ta 
buenas formas, y su figura para el objeto onü 
se anuncia. San Lázaro .S05 A. E n la mism 
se vende un mulo caminador, buena edad 9 
maestro de tiro: d todas horas, ' " 

2652 10-22 

VACAS RESWMS ACLlMATÍDir 
Las hay ñacidasen el pais muy bue-, 

ñas de leclic, mansas, se dan en pro^ 
porción por acreditar la cria; á propó^ 
sito para familias particulares, y lecho, 
rías. Se pueden ver de 9 á 12 de la ma
ñana. San Lázaro 305 A. 

2653 10.22 

11IÜEBLES y F R E I A S . 

ta n. 36. 2813 4-27 

V E N T A D E DOS MANZANAS 
de terreno, una en 553,000 y otra en $6,000. In
forman Aramburu n. 30. 2784 8-26 

No se quteron corredores 
se vende una bodega, buen punto' y sola en las 
cuatro esqfiinas. No se repara en el precio, 
pues su dueño tiene que embarcarse. Porme
nores, calle de los Oncios esquina á Teniente 
Rey, confitería L a Marina, teléfono 525. Horas 
de 8 á 10 y de 3 á 5 2756 8-25 

S E V E N D E 
la casa Aguiar 18, acabada de construir á la mo
derna, con sus servicios^^y.y'a.'Vúi.-fl)ii'i p„'úáí¿» 

6-27 

„ - — 
fondo; una baja y otra alta: todas con suelos de 
mosaico: para verla de 8 á Í0 de la mañana y de 
12 á 4 de la tarde: su dueño Perseverancia 2: sin 
corredor. 2764 8-25 

10<> eaballerías de t ierra 
buenas para todas siembras, se desean realizar. 
Imponen en Compostela número 10. 

2676 8-24 
C I N I N T E R V E N C I O N D E C O U R E D O R , S E 
^vende una casa en punto céntrico de la ciu
dad, propia para Fábrica de tabacos. Almacén 
de ramas ó para inquilinato, de alto y bajo y 
con terreno para ampliar mAs la fabricación, 
Inloi inan en Factor ía 66, de 11 d 1 del día, 

2694 9-24 

S J E . " v u u i K r i o i i i : 
Una gran casa de, esquina que puede ser ha

bitada por tres familias, contruida con toóas 
las comodidades que so puedan exipir, está si
tuada en uno de los lugares más céntr icos de 
la Habana, Se dan todqs los detalles que se 
pidan en Lealtad 62, de 9 á tres de la tarde. 

2639 8-22 
C E vende en el barrio de Colón una casa de 
^esquina, casa establecimiento nunca desal
quilada, lugar céntr ico y muy solicitada. Se 
da en proporción. Informes en Damas 40. De 
11 á 12 de la mañana y de 6 de la tarde en ade
lante. 2640 8-22 
C E V E N D E N tres casas con todas sus como

didades, a^ua corriente del acueducto, en la 
calle.de Calixto García, Surgidero de Hatabanó, 
L a construcción de las mismas es de madera v 
para informes diríjanse á Calixto CJarcía nu
mero 15, l iatabanó. 2()88 8-2-1 

Se venda barata 
una finca de 3)^ caballerías, con adelantos mo
dernos, en ealzada, íi ocho kilóftietrós del par
que Ceutral; tiene cuatro pozos, dos manantia
les y una cisterna grande;, muchos árboles fru
tales, siete acres sembrados de pina, cinco de 
plátanos, cuatro de boniatos, veinte de maíz, 
espléndido pasto. Se compra con poco dinero 
al contado y el resto en ocho aBbfl 'ubu In-
mieration & Invcstment Burean, 127 Oeispo.— 
Habana. 2152 2frjB m/.o 

S E V E N D E 
una caballería du tierra de las de la estancia 
' ;EI Paimar" con su casa de tabla y teja, situa
da en la Ciénega, Ayuntamiento de Arroyo 
Apolo, informanoo d é l a misma de 10 á 12 do 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Monte 
nfim. 78. 2094 26-6 

J . A. TABARES 
A P A R T A D O 653. T E L E F O N O 325. 

M E R C A D E R E S 11, de 12 á l 
Negociaciones de todas clases sobre finca* 

rusticas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo é hipotecas. 

Se aceptan poderes de administración, dando 
las más seguras garantías, 

93 Bu 78-9 

c C A R R U A J E S Df} M JO con zunchos de go-
' 'madeM, Duvá.i, Consulado 121, esquina á 

Animas, te léfono 2S0, Se alquihui e legantés 
carriü'.jes para entierro á £2,50 piala, bodas .f2. 
50 idem, bautizos §2.50 Mein, paseos $2 por hora 
y diligencias precios módicos. Teléfono 2S0. 

2890 4-29 

S E V E N D E N 
en 60 centenes un familiar de seis asientos, 
vuelta entera, de poco uso, fuerte y de la mejor 
clase y su hermoso caballo americano de ocho 
cuartas, manso, maestro de tiro y monta con 
sus arreos; es un tren completo PTr-ganfí.v Un 
sillón dental W ü k e r s o n casi nuevo, en 13 cen
tenes. Todo se cambia también por ganado de 
potrero ó por Drogas, Bernaza 30. 2878 8-29 

S E V E P i S D E 
un faetón de vueltn ent- ra, caballo y arreos, 
San Miguel 76, de 12 á 2. 2875 8-29 

r v T f U S E V E N D E nn cabrioló de dos rue-
\ J . das, un carro de cuatro idem, un fae

tón do cuatro asientos, una jardinera en blan
co, propia para un médico, Helascoain 635, es
quina a Campanario! 2341 -̂27 

PARA CABALLOS 
Limoneras íl $12-75. 

Guantes de. «ninr í l $2-12. 
Idem de montar íl 1 peso. 

Fustas fantasía casi regaladas. 

EL HÍP0DR0M0, OBISPO 92 
21 Mz c 601 

S E VENDEN 
una duquesa nueva con runcho de poma sin es
trenar y otra de medio uso remontada. In
forman Lucena n. 6. 27 JO 8-25 
/^i i V " / ^ \ E n 70 centenes se vtside un bo-
v^i^J-^1 vi"-A ijuj Con zunchos do goma, un 
magníf ico caballo, maestro y dos limoneras. 
Todo propio para un mfdico ó corredor. Cuba 
4, informarán. 2737 15-25 

DE ANIMALES 
S E V E N D E 

un magníf ico caballo de ocho cuartas de alzada 
propio para padre ó pasco. Informes, Franco 
n. 2, Carlos I I I . 2940 4-31 

E N A G U I L A 84 
se vende un caballe moro azul, de siete años , 
buen caminador. Pregunten por B. Callado. 

6 r 8.28 2852 

Z E Q U E I K A 11 
por ausentarse su dueño para Méjico, se ven
de un caballo de 6 años, 6^ a K de alzadas, 
maestro de coche, se dá barato. 

2819 4-27 

G A N G A 
Por no necesitarla su dueño , se vende ana 

jaca de 7(4 de alzada, 7 años de edad y maestro 
de tiro y silla y un tirbury con arreos. Se pue
de ver, en la calle de Belascoain núm. 1 l - j a , 
donde informarán. 

2829 8-27 

L A P E R L A 
A N I M A S N U M E R O 8 4 — T E L E F O N O 1405 

IDEELES, KOFAS Y JOYAS. 
Se realizan muy baratos, visiten esta antigua 

casa. Se dá dinero sobre alhajas, se compran 
prendas de oro v plata "ieja. 

Hay agencia de mudadas, se hactn viajes al 
campo. 2912 26M231 

S E V E N D É 
en seis centenes an escaparate de caoba y ce
dro, tamaño grande, y un canastillero en 171 

4-31 oro. Informan en Paula 102, 2952 

B A R B E R O S 
Ganga.—Se vende un sillón americano gira

torio y un tocodor bueno; se dan casi regala-
dos: Tacón n. 8. 2945 8-31 

A P A R A D O R 
fie vende un aparador nuevo de meple con 

tres mármoles , en tres luises, A niai irUra 52 
2905 . • 4-29 

de todos los muebles de la R e p ú b l i c a , Sol 88 
entre Aguacate y Villegas, escaparates nuevos 
y usados, aparadores, peinadores, lavabos do 
depesitos, tocadores, tinajeros, canastilleros, 
mesas cerrf der»s máquinfis de co,oer, l á m p a 
ras y cuncu> eras, bastoneras, buenas y bomtaa 
camas de hierro, neveras, una muestra de calla 
sillas giratorias, banquetas id,, sillas, sillones, 
sofás de todas clases y toda clase do muebler 
todo barato, 

2898 13-29 Mz 
C I N F I A D O R se venden las leg í t imas y afama* 
^ das míypiínas de coser de " B I N O E R " , pot 
un peso semanal, darñn razón en San Ignacia 
74, portería. Jaime Pedarrós, vendedor y co
brador de The tóinger Manuíacturingte. 

2S51 15-28 Mz 

S E V E N D E N 
unas mesas y m á r m o k s sueltos de cafó. Infor
marán Tejadillo 70. 2857 4-28 

• H i n 
con trompeter ía , 2cilindros con 16 piezas. Dan
zones, Valses &, E N $160 ORO. 

Obrapía 23 . 
7 r 12M7.27 

C—517 

Pitiiios Kallir«aiiir 
L O S M A S S O L I C I T A D O S 

Sedan en p r o p i o d a d íl p á & á f 2 «'cnto» 
pes m e n M i a U - s , O'ReiU.v núm. <>1. 

' C 421 • 2G-3 M 

¡ i m i A , SUABEZ 
| | G R A N SURTÍDO 
de ropas dtvt'xSas clases, muebles, ¿8r.<j 

pj iu:edentes de empeño, 
«pie s<- :-;V«.1)> MII á precios'de pran^a. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 

y de uso, muebles, prendas, ete., acuda á 

donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAiw por c o m p l a c e r á 
sus parroquianos no repara en prtcii.s. 

Se da dinero sohre tedo objeto que represen
te valor con módico interés. 2fiC0 13-19 Ma 

se vende una magnifica m/iquina inglesa bori-
eontal de 30;) c&balloá do ftoerza con su conden» 
s.idnr y caldera. Informan Planlol y Cagig*. 
Monte núm. 361, * 2(535 8-22 

Una prensa sistema Taylor, 
doble cdlfindrpj y tamaño G a c e 
ta , se vende muy barata por ne
cesitarse el local que ocupa. 

Puede verse á t odas horas en 
la Adniinisiraeiój» del DIAIIIO 
D E LA MAUliVA 

SE V E N D E N 
« 

dos motores á gas de dos caballos de fuerza 
cada uno, en buen estado y módico precio. 
Para verlos é informes en Obrapía 93 y en 
Obispo 35, 

C485 l̂ "20 

COMO D I G E S T I V O 
Y R E C O N S T I T U Y E N T E 

VINO DE PAPAYINA 

deCandu!. 
c ^ 1 Mz 

DEL DR. 
Se emplea con gran 

miento de la Aneml L 
lidad genera], Qastriti 
pepsias, Clorosis, Afe 
Convalesceucia, Enfer 
sas, etc. 

QUECHEL \ 
ito en el trate" 

D E P O S I T 

quiusmo, L'CUM-
Uastralgia, Dis

iones cardiacas, 
dades nervio-

"Rii i-i.r» Se alquila por meses una burra de le-
. che con su cria, muy mansa y se a l -

auila barata, puede verse á todas horas. Calle 
de la Línea 43, Vedado. 

2735 8-25 

FARMACIA Y DR0GUEÍA DEL 
Dr. Taquechel/V 

OBISPO 27. HAS^NA. 

c 396 1 Mz 

Impreita y Eslmolipii del DIARIO DB LA ¡HjBi 
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